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SEM ABONO, COM SALÁRIOS DE FOME, PAGANDO CADA VEZ MAIS PELOS ALIMENTOS QUE ES CAS-
SEIAM, SEM CASA, SEM TRANSPORTE, O POVO TERÁ ESTE ANO UM NATAL DE TRISTEZAS E APREEN-
SOES SOB UMA DITADURA QUE SÓ SE PREOCUPA EM LIQUIDAR AS GARANTIAS CONSTITUCIONAIS
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íDUTRA QUEM AMEAÇA
A DEMOCRACIA

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO IIÍ N.° 785 SÁBADO. 20 DE DEZEMBRO MM 7

"0 Presidente da Republica - afirma
• sr. Raul Pila-pede, aconselha, exige,
impie a cassação dos mandatos"

'Não é dos comunistas, mas do governo, que partem as
ameaças ao regime democrático — Na grave situação
atual, prepara-se um regime autoritário, a volta á dita-
dura —O sr. Marighella focaliza a "caça do automóvel'*
por um caçador de mandatos — Bolsas de estudos nos
cursos superiores, num projeto do sr. Grabois — Contra
a redução dos salários de estivadores gaúchos —
Continuam a chegar á Câmara protestos do povo

AUTORIZANDO A INTERVENÇÃO
NOS FRIGORÍFICOS estrangeiros

Apresentado na Câmara um projeto nesse sentido pela bancada comunista j
•__ a "Anglo", "Armour", "Wilson" e uSwift". que

monopolizem a industria das carnes, são responsa-

] j i'C/5 pela crise da pecuária nacional c pelas dilicuU
dades alimentares de nosso povo

-»-—-—-— r»-

Vai Ser Mesmo]
Io Domingo
DIA 21—AMANHA

1A Grande Festa Cam-
pestre promovida pe-
los redatores da TRI-
BUNA POPULAR
em regozijo pelo rea-

parecimento déste
jornal

INA GRANJA DAS.
GARÇAS

(Campo Grande)
Não acredite em

conversas:
Venha buscar seu,
Convite na redação.
da TRIBUNA PO-

, PULAR — Rua Gus-
,tavo Lacerda n.° 19

Churrasco
Show

*' Equitsção
Chcrretes
Esportes
Surpresas

-*•¦ Baile com
.' animada or-

questra
p Previsão do Tempo'

para amanhã
'Firme — Seco —

Temperatura agra-
dável

Você já foi à GRAN- ]
JA DAS GARÇAS?!

[ ENTÃO VÁ — Àma-,
[ nhã, dia 21

.. >•>" 'j camunUla _pre*.n-
! i .. * (.Amara um timjrlu «Je lii.
! i" I ¦ qual •• . >. .1 •- lira ..." r.- •

j ilu a Inlrrt ir •<•< lnd». u» ¦ >i->!•
I i.. im. r.i .. In.-.iiíi •> ile pro-

priHailr ila* trfulnlr» rm|irr»at:
I I..-...Í.. . WIMOt li .1 ¦ Ilra_.lt.
S.A. — Prltoririco AlUiOUi. ilu

I l.i-. líramlc d» Sul. S.A. •-
S.A. rrl<.«rlílc<> AN'l.1.0 — Fri-
, -..(„ . WILSON' .In lit..-.: S.A.
— c a», swift d» nra.ii sa.

O projeto Irm em vi»!» rtr
tolrer um •!••«. mal» importante»
|.i..l.li in..-. i! i rrnnumla n..i-i..n.il
— .. |.i..l.li'in.i ila rarnr. Xm.
crn'in iii.iis |pp'.lr rtcunilcr que
io iiiii.i ile um problema grave,
que aliiiiic iniillo de perto a vi-
da tio povo brasileiro, 'especial-

mente da. ímndcs cidades. O
nbiüitcclmcnto de carne para o
consumo do pnvo, sobretudo no
Distrito 1 "r.in-.ii e outra* Rima*

de* eapilalt de K»udn». lem »l-
d» mal.ria de difirll toluçSii
nio tanto porque a urlgriii dos
malr» wj . .'• • • .-1...: ' . tu-
princlp«lmcnlc |«cla (xtrníâo ei
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A que*Uo «i-> nianiUto»,
j chave da polltlcti nuclenal t

praocupsçAo única dn »¦¦¦•••¦¦ •¦ ¦..
KovvrnUtA tta Câmara <!¦ ¦>

. : I l>rp'.íii.<!• *. foi abordada on-
* ! tem ante* mr*nio da hora da

I ordem do dia. quando *c rei-
i nlciarla a dlwuMao «dbre o
| projeto Ivo d'Aquino. Veio
1A margem do eKandalo que |11« i. -.. • ¦.. da !nc«crupultwlda- [
1 de própria úo» político* lx.-.-
< doi á Copa e Cozinha do Ca-

tete e do pitoresco imanente
do protagonista, o já anedó-
tico sr. Altamlrando Requifto.

Chegado da Bahia pela ma-
j nhâ, o ar. Carlos Marighella
I desejou intervir no caso bur-

leaco do "rapto da "Baronc-
za", o antl-diluviano 1'ackard"._• 

Í 1ue ° **SU"do vlce-preílden-

letou indevidamente conulg»
para Salvador, a ' •"'¦¦• do
"Pedro II". O nome do re-
prc*entante comunista fora
citado dia» ante», por haver
pedido vista de uma indica

$&&%.» *' '

(Ome/iri no 2.* mm.) I Os comerciárlo* |irote.ilam co m energia nwira qualquer le nlatlva de abolir a semana
ilislrs.i. •

te daquela casa do Congresso

A Semana Inglesa é Tão Necessária
Quanto o Salário Que Recebem

OS COMERCIARIOS SÀO CONTRA TODA E QUALQUER MANOBRA QUE VISE ABOLIR O REPOUSO DE SA-

^SS^MhSe MORAIS QUE TRAMA A ABOLIÇÃO D A SEMANA INGLESA TERÁ CONTRA
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INSISTIR EM POR EM PRATICA O SEU INTENTO

Exortação à Cân Para
a Defesa Dos ÉiÉlo.

Funcion «rios públicos quando falavam

SEM ABONO 8 FIINC
NÃO FESTEJARÁ

Ao presidente da Câmara
Federal, (..pulado Samuel
Duarte. íci enviadn por te-
Icgraina a s.f;uint_ comu-
nienção:"Na sessão saleue dc ins-
taía^âo da Comissão di
Dcfc:;a (Jo ..land.-io do Sc-
nüdor Lula Cario.. Preste»,
foi votado unânimemento
(|uo se exortasse r.os depu-
ta.Jos defenderem Intran-
sigentèmente os mandatos
con feridos pelo povo bra-
•ilciro c lutar pela intesri-
dade da Co-.istiluição. (a.)
Pelo presidente da Comi.-
são. Abel Chcrmont".

Indi-farçávcis Um sido as
tentativas do prefeito Mendes
dc Morais no sentido dc llqui-
dar com o descanso semanal
dos comcrciârlos, ou melhor
dc acabar com a "semana in-
glò.a". Primeiramente êlc fca
aquela investida, procurando
transferir para segunda-feira
pela manhã, o descanso que
o comcrclàrlo vem tendo aos
sábados à tarde. Como se era
dc esperar toda o classe mo-
bilizou-sc para fazer frente n
essa ameaça c a mesma não
se consumou. Volta agora o
general Mendes dc Morais a
ferir a velha conquista dos
empregados no comércio, dei-
xando patente, ainda, os seus
desejos de acabar com a "se-
mana inglôsa". E' sabido que
no tempo cm que o prefeito
andou cogitando de transferi!
para segunda-feira o descanso
dos comerciados, o vereador
Arllndo Pinho apresentou na
Câmara Municipal um pro-

Jcto que transformava cm
obrigatoriedade a "semana in>
Klc..a" para os empregados do
comércio no Distrito Federal.

(Conclui nn _\* png.)

Deputado Raul Pila
¦.•no. relatada na Comissão de
Finança*, mandando diminuir
o número dc autos oficiul- a
serviço dc membros du mesa.
Ao contrário do que disseram,
esclareceu o sr. Marghclla ter
devolvido há muito o processo
com seu voto, Cdmo, entre-
tanto, no cato da "Baroncza",
o presidente declarara nio tor
conhecimento do seu despa*
cho para a Bahia, o orador se
ili-ruinha a ler uma cutrevis-

(Conclui na '.'." pu;.'

SESSÃO NOTURNA, ONTEM,
NA CÂMARA DOS DEPUTADOS
DEFENDE O SR. OSVALDO PACHECO O
ABONO DE NATAL — SAI EM CAMPO O SR.
MOSES, EM DEFESA DA "SADIA" — O LÍDER
PERDEU A CABEÇA E FEZ COM QUE A SES-
SÃO FOSSE SUSPENSA — DESMENTIDO O
SR. ACURCIO QUE ACUSOU OS COMUNIS

TAS DE ESTAREM OBSTRUINDO
Na sessão noturna dc ontem

na Câmara doS Deputados, o
sr. Pessoa Guerra condenou a
politica do Instituto do Açu-

Rf_9_BWin.K-Plf.LL
O deputado Josó Lcomil apresentou emenda ao projeto de cassação no
sentido de que os ex-combatentes eteitos pelo povo não sejam escorraçados
da Câmara, das Assembléias Estaduais e Municipais — Fala-nos aquele

__

NATAL
"A FALTA DO ABONO VEM CRIAR SÉRIAS DIFICULDADES PARA O FUNCIONÁRIO
PÚBLICO" — O CONGRESSO NACIONAL EM VEZ DE DISCUTIR O ABONO, DISCUTE
CASSAÇÃO DOS MANDATOS — "TRIBUNA POPULAR" OUVE FUNCIONÁRIOS DO MI-

NISTÉRIO DA AGRICULTURACom a proximidade do Na-
taí, «vldíncla-BO a ElUmçüo do
miséria do nosso povo. Nos ns-1 P-puo _no_1 c vltrlnea enfeita-1 lui lon contlnuuni n uma
Ubel.cimcntoj comerciais há dus. Mas os frej-uesçs são cs- taneln incrível doe proQÒi
garotos vestidos á moda do 1 cussos. Não há dinheiro. Oa sa-1 são cud.i vej mais altos.

dis-
quo

DIRIGE-SE AO SENADOR PRESTES
A COMISSÃO DE DEFESA DO SEU MANDATO
"Compreende todo o povo a significação e a importância do mandato que
V. Excia. exerce com tanto patriotismo, tamanha dedicação à causa pública

e tão grande fidelidade aos interesses populares"
Após a instalação da Co-1 der popular a seguinte carta: talada no Distrito Federal a

missão de Defesa do Mandato "Temos a honra de comu- Comissão de Defe.a do Man-
do Senador Luiz Carlos Pres- nicar a V. Excia. que, em data dato de Senador a V. Excia.
tçs, foi dirigida ao grande li-' de hoje, foi solenemente ins-

Renê e Flamínio Deverão
Ser Libertados Hoje
Não foi contra eles apresentada pelo promotor
público nenhuma denúncia — Já pela manhã de
hoje o juiz deverá expedir o alvará 'de soltura

Deverão ser postos em liber-i nio Alencastrc. 'até agora ile-
dtóè.ftoje.pela manhã os dois galmente detidos pela policia
CmclonárlOB da "Tribuna Fo-; cio £tn. Lima Câmara.
Y»Tf»»", Kcné JBajíU* • Flaml-i (Conelui nu 2.- V"g.>

concedido pelo povo carioca
em memorável pleito eleitoral.

Os membros da referida Co-
missão, qua süo signatários
desta carta, desejam trans-
mltir a V. Excia. a certeza de
que lutarão sem desfalecimen-
to, animados de são espirito
patriótico, pela completa vi-
tória da campanha que ora
iniciam. Acreditam que assim
representando não só o pen-
samento do povo carioca que
clesru a V. Excia. como seu
representante no .Senadu, eu-
mo o dr. todo o povo b.a.i-
leiro, atualmente empenhado

{Conclui nu 'X,' iwo..)

Um» unlco esperança acalen- .
lava o anima do toda rcente:
o abono do Natal. Mas esto não
velo. O Congresso Nacional, por
aua mniorln reacionária' o ser-
vtil, não tomou conhecimento do
anseio ppülàr. Preocupa-so, uni-
ca o exclusivamente, cm satls-
fazer aos interesses dos Inlml-
gos da democracia.! Dutra e
seus pupilos da Copa o da fíu-
zlnlia.

INDIGNAÇÃO ENTRE OS
FUNCIONÁRIOS

O fato do líder Ácurclo. o
(Conclui nn _.'' inn.i. l
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parlamentar fluminense
• O deputado Josó Lcomil, da

bancada udenlst.i fluminense,
apresentou na Câmara uma
emenda ao indecoroso projeto
Ivo dc Aqulno, no sentido de
quo não percam os mandatos
aqueles representantes que,
celcltos sol) legenda de partido
cujo registro tenha sido cassa-

do, hajam prestado, a serviço
do Brasil, seu concurso nos
campos dc batalha, na ultima
guerra, no continento europeu..
A emenda tem, assim, o objeti-
vo do a Câmara respeitar os
quo combateram nas fileiras
da FEB, quo foram «.'leitos rc-

(Conclui .iií 2." img.)

car c do Álcool, criando diíi-
culdadcs para a exportação de
açúcar c, dêsse modo, deter-
minando a acumulação dc cs-
toques, em prejuízo dos pro-
dutore^.

O sr. José Maria Crlspim
lembrou ao orador que há na
Câmara, boicotado pela maio-
ria dc cassadores de manda-
tos, projeto do sr. Gregorio
Bezerra dando solução a ésse
problema da exportação do
açúcar c providenciando sôbrc
medidas em beneficio dos
trabalhadores ruraiü empre-
gados em engenhos n usinas.

Segulu-sc na tribuna o sr.
Osvaldo Pacheco, que tratou
do Abono dc Natal, acentuai.-
do a posição das bancadas
governistas, que negam êss»;
prêmio aos esforços dos ser-

.(Conclui nu 2." pag.)

MU I M li
Politiqueiros provincianos querem ficar com o veto nas mãos para satisfa-
zer suas ambições no Distrito Federal — Com o apoio do povo carioca, a
Mesa Diretora da Câmara Municipat lutará pela queda do dispositivo que
transfere para o Senado a atribuição de apreciar os votos do Prefeito —

O vereador Tito Livio estranha a retirada' espetacular dos srs. Adauto
Cardoso e Carlos Lacerda

O senador Ferreira dc Sousa;
que n a favor da cassação,

por élc mesmo apresentada
como inconstitucional,

INTEIRAMENTE
FAVORÁVEL
À CASSAÇÃO
Escandalosa declaração atribuída ao sr. Ferreira

de Soma por um órgão da "sadia" — Teria dito

mesmo aquilo? — Não teria afirmado coisa pior?
Falando ao correspondenteI Inteiramente favorável à *"¦<-

rio "O Globo", em S. Paulo, o Unção dos mandatos,
senador Ferreira de Souza de- Tratando-se dr declarações
clarou qtic embora a UDN es- du sr. Forreirn dc Souzn aol
teja contra a cassação, úle é1 (Conc.ni na li.' img.)

A dollboraçâp da Câmara de!
Vereadores dc recorrer para o
.ludlclario da iníqua resolução
do Senado, chamando a si o di-
reito do apreciar os vet.os do
Prefeito, c a grande esperança
quo ainda anima a população
raiioea, a quem a ditr.dura
quer roubar os restos de sua
autonomia politica.

A propósito ouvimos ontem
o presidente da Câmara Muni-
cipal vereador Tito Llvio, que
no.) declarou:

— Não há como negar a In-
constituelonalidade da Lei Or-
gânlca na parte relativa ao ve-
to. Por isso mesmo encaro com
otimismo as perspectivas que
se abrem para a batalha em
que nos lançamos em de.esa
da soberania do Legislativo da
Cidade.

Informou-nos também qua a
Mesa se sente apoiada na opl-
nlão da maioria senão da tota-
lidade dos vereadores, que so
mostraram sempre docldidos a
pugnar pela prerrogativa de
apreciar os \-cto,. do Prefeito,
sem a ri'ini ;l CaniHÍ'a terá rua.'

(Cuncluí m< '1.' púí.i
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FALARÃO, NA A.B.I., SOBRE ESSES TEMAS
OS DEPUTADOS MAURÍCIO GRABOIS, JOÃO

AMAZONAS E CARLOS MARIGHELLA
*SV^-^CK^.-^.^A*%'V\A^.^'S>

R_..li_."ir-__-á no auditório da A.B.I.. no próximo dia 24,
uni ato público em que. os deputados Maurício Grabois, João
Amazonas e Jorge Amado, abordarão assuntos- de grande
atualidade.

«Defesa da Democracia:), será o tema das palestras que
proferirão os srs. Maurício Grabois e João Amazonas, en-
quanto o sr. Jorge Amado falará sobre o «Cinqüentenário
de Prestes».

Fiéis aos mandatos que o povo lhes conferiu, c quo
agora se acham ameaçados pelos agentes da ditadura, con-
tinuam assim aqueles parlamentares a lutar pela educação
política dc nossa gente, debatendo os assuntos que p.nhsm
c.ri-i dia mais importância para ns destino, do regime pilo
n¦ '•=!l lutaram r morreram ua itaii» milhares de brasileiro..

!>.«.-; palestra. l..5n inicio js ?0 hor. *.

I

'V*\#*-*_í»urlx\ •
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I H
contra a cassação dos mahdatosSessão Noturna. Ontem, Na Câmara..
E PELO RESPEITO A CONSTITUIÇÃO
OS BACHARELANDOS DE 1947

O DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. J08Ê RIBAMAR MA-
CHADO NA CERIMÔNIA DE COLAÇÃO DE GRAU

sr. ¦:..*!'¦• «=.»*.¦ rtan> -»*•*¦• d* ihi •»r- ' •• »'•;'*
..>.t.i.i.. «•• Ma* aa <-"» o»' Mwi*•*-• •»•*•**- ... --
!«•? 4e Ií»ia4*. «» raUM «* W* ¦"*• * *•'»•**»" <•• M»ei1lf aa
.i. 4.4. « Anlof »M«rt*w 4» !«*«»•» «¦»*• *4* «ert #*• e »*-

m. ¦ , i. ,-itiN a ¦ u
M >«=,<<* U jfciflM' a "i
u.*«i» 4* •¦»..»-< da *'• • ¦*¦ •
< ¦ .. > i -.. t.n.i. ««. eu. 1 ¦ «i»i«

*<4* 4» »•¦" ' 4« I ¦ - -'"-
4* 4a Hrewl Aa «ia ' • i *-«
...*.. » . -.-üiiit • 4% BtiMÕate

Autorizando a Intervenção Nos...
t..fk»<í4.« t.i mi-' WtU"
»»í«». t-< #•• t*«»»»<»» Irm
f»'t*s> • *»»•*?**« <*» lenwr

i««í! •• • • O "-««lít». 4*# a
k*»*e« («waaitu, ft (OU •!
rtrai*Jw«4». MeWe. n»» • f»w
«s |f«"-:. • 4* i *¦¦.<' »•¦¦»«
rt« 4* ¦¦(¦' -» ' '¦ • am
•#mr / -a-i- • ei-lrN » »e
•!<»..• 4U • •"¦» " •• • o pr*-
(/ 4« reixr em •(•«Mfur.. 4M'
ni»up< ei itslrtfjai ao ca-».
.-!f !¦!'.•• •« !•:...•«» li
r-.« f»t-rf • P«4»r I .<'.-,-!. .
..f.r t,, .,..,....-.. .... t|
• v»i»• •» *>••• * i .mU*I rei
Umpothtr f teiHfríB*-»». dt
<¦ »•. futir. n-i*" •* -»r4í4»* *•">»¦
«•!«¦«:¦.. IM .i»-'» -MllAlire*.
-• !. - »'? (¦ t--o '"¦'"• 41*
•nt* 4* «t«4r#e n«# » pii>We«
•n* eiHalrla. Per I»*». *i*»«nl».

t-. i,f it> r<ninn» MNCPm ..*!•..<.-•» *•*)*• «>¦•¦"'•¦•» ¦•»

r*«rer fanalurle MtiilM «••!»-»* p««»*h», s »«-»4rr »»« s»»«
»»t<»r -*?» nraii, n»»»»!»»!!»»!.! p«r «iH«'ii«»»r pi»f* •«• hm>h>»i»*.
4>. # i -( •.«• 4* .. ¦ • ¦ i'.i. nt> I u.i 4»» (»jji.illu . • i..- • •.
,i.,mI o i-t->«.-.|~-";.. *« .>>'•' ..H...I-. .i.< ¦ !•¦ s nu i »'"
-.- -.1 A '-•*¦ ¦** ••" ¦.*»•¦»• .>-.'!» i - «i*« t-nín» l'«
ifi.-v,.t-í. m fi.».«-»»? n*'| «-,.¦ -i. min am l»l»l 4» ne*«*

r*f-»'4»4», ff*f#**Br • C?a#li«
K*'.«;í» • « -.'-•- '--< • > 44
ti)i*Amu l'4-«i4d U«fHt4 #•¦
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rM«lt*4á a •¦¦¦»« «¦¦'-> -t¦:¦•
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4* t ,--i a« pejuna Sa paU, BJ*,ft^'w * BK fi tülMIi.•"A1" ^-SSa^Ã-fc-t- «^ OiS»al«. f»l i*o irtiwi» è o lülü t^?*1» K!
'.¦:•, íu a uma eart» «»a «* iy_í4
}.|.;-.- íAlit» tn»rt«U*a» 4t ^i»
íi.f n-.!'.'v Jo OMPfM 0«*» **'-•í- w jH»»'r> »1e eiünfuti
a iiwi-.'!** de tn-.vser.i» re-
pis* ae r*«Hs» n«» MrnM "''

»»nt*»mm pti nu» !£2__ÍtInaSI po^P 0MM n»m*t* PUI pm

ra ,-.. tf." . ¦ -¦» a mtwi4«4» i m»« ¦ «•»- •
«•-. unul 4* n<-»»« I*«t»t», Bm '¦ A «rsuir i»*^* 4* p*t*«ia *
e*ii4 tieeltn Ia sen .•-•.,."• j (».»<- 4. tarma :¦-».*?*
f^:»">». «m n«me 4«» !*»*'«»*» | Aíi»W^ M*4«l»o*.

A PAU DB VBXOA AO rtivi».
KO* AÇOOOUltS fp**aJaJhaa4a
a • ,. r«- #». " i.«l ¦ a (•- •¦
AiaH. |«»r fim», a $mêm» Jo
<r Dutra H*!*."*» o 4«rr»o
9 »U, 4» I* '<• -""«»•*'- 4*
ii « i- t; -í «"'•' <*r :" t' •
muls»4e • i •¦<.hii->ií." -. "
c '!••> i • » mr»m« f«tlmnl»n-li»
•» ell»l4»íl'» J»« tmpifM» fii-

¦ •»¦'¦" rm 4rtrlinfnti» 4»» íH».
(-«ree . -.r -.-*i> Oasnln «. *»•¦

vo, JA »# »-•' »* •" m»U
r«IU rmr. » « i»"»* tlblO «'••
íu»l»n.l-i. 41» • 41». •• * • -l" *\ut
a» fllt»« -t« cer».

-T.i4» ii -nmíifln rM»rler 4#
ra» f»»r«t msll rmtmu. t»*»» ttntt% _ <.. , i... <. r».mu

aats, !»<•• A* »eii*4«> ATtTí t« i»ll"ií<» 4r i*\*t** T«4»«i».

'>(.- « rrlie 4» i-¦ ¦ ":= '
¦>'.)'%' si •¦'<¦'* «ti •'¦>

tsif» 4* nei»o |wwi"

0 MONOPAI.IO t>\ CABX1

A »•»-¦' *nmi*nM« eíirm».
»4l»etei *JMn »* ír»n4n» em-
••-•.. '• {«rifle»» rilr-afflN»
— Ancto. Armaur. Wltwn *
S»ltl .. ni'.ii.!'i' 4» la-
4i"itrl| 4» r»rnr. »» i»Hnfi|»»U
f»ia-r* 4* rHie «pie 4<»mln» »
; - -,lü. -¦• - •' * ¦• • I ' ='
4*4r« 4r or4»m #llm*nl»r • une
#« «h» »-"i*nfll4<» » n»«M tw>

As rrop****»> frlsarlllí»» »«
tr»nrrlr*«. »„r»v«4<» o i»i«.lilr
m» ¦!•> r••-•¦¦!:•. 4» rtrnr prin
no»»o po»o. latabfm preJo4i.-i.

•'¦»-•». a» «*rl»4"i** nscl«m»'«
I .( a rrl»t ijoe 4«mln» • p*>

¦ ¦ .-:• rm n»»«« r»"*.
r»r»4r I9I« •* rmprrw* fil

(orlllra* r»lrancrlr»« ~* *•' >•'
Ifl«t«la4a» n« fira»». A* «-u*la
4r (a«.«»ff» r.prrliil». 4e roncr»-
«Ur» dr t»4.i o nínrr». aijiitla.

nltU »n*llflf»n4« •» lmr«Manlr
projtln — r*t4 rm mta» 4m»»*
i ¦<.<-. '-.'iiii";'-' ')" »>
i- -•!-- Irmpi »cm»sam * wer»-
»1»am n er|»4«r pílriflo e a prA
prla rlejnna prfuirla n»rl«n»»
O r--: v • '•- • Rm».. 4» i »-¦'¦
i-;..; -.-! •.'. 4r Carnr». «|«e
alu» na |li •¦-' -is- • •!<•>¦•• •!•
n»cln 4r Prlc»i" ¦ *'"' • ' •,'n
»¦-••¦.:-. .i ¦ i>«1riln e 4o rrslme
i. .i. .< ¦ in.- «1mv»« rmprr*«.
Om« a» 4rmal». a An<l<" asar-
*r itma Influênrí» 4*rl»l**a •*•
tire a» l ¦•-• pirllmliiarr* 4» In.
dfl-lrl» 4e rsrrr», m--**na rrla-
tia - <¦•.- is. 4ltpon4a nal* 4e
uma • »•¦» if4r 4r -; •• ¦i-".-' •
mnifi " locltislre a Dlur 5lar
l.lnr. para o »rniça 4r lr»a«.
partr*".

FUNOAMKXTOS ntVSTITUCIO'
KAIS 00 I ;'.OJKT0

Apl* afirmai <>ir «•» frijorl.
firo» ahvirvrm «.nndr* lu-
tm* 4a ImliHIrl» a*1 "il no pai.
nnc o» crla4ort» iiKíonalS «io

..-•?• (.»-!.(!¦ 4* '»•«>•? ' 
P"

--•'., «»ll»> - ' • ¦¦» •»'« •*

bie e - ¦ •-• - elfmrnlai 4n pa
ra hratilflre. «|« |i».|(*e, a«»

Um •-» ano», irprrtrnia •••¦¦-
mal* t-aUn» •!<• mundo. M o»
i-ií -i»--.¦¦.. rralliam anttttmfi*-
i. frand»* lur»»*». nu» Iran».
frrrm Ilffalmmi' paia »« m»
'•¦•-. do i »"«'¦'

A banrada romunUU fuu4«>
mmfa a -<¦-*•' em dup»*'!!
iih riam» 4a <-•••*- OntUiul-
fjn. ruma ¦.:.<: a» Artlr». HA
r ii- .. nrlmrli« »••-;>» -- ' - -
rnlío Inlenlr n« 4omlnl« ** »¦
nf.mlro a l»rm 4« lnlerí*>e r*-
llif - r a •<¦-..¦¦! que ' •>¦-'" *
Iflila • iju»li*urr faima 4» »•»«¦
»a 4a po4»r rronímln». "Influ-
»lre a* untAf» nu afnip»mrnln»
4r rmpre»»* In4lvldual» nu **•¦
dal». «eJa H»»' Wf ¦ •"¦ "*'
lurrra. qi-r Irnham p*»r Um 4o.
minar o» mrrrade* naelnnaf»,
rllmlnar » r*mr«rrlnrla r ao-
mrnfar aibllrarlamrnlr o» lo-
tt*%".

Ju«liflr»ndo a ri ¦'*'••. « «"»*»
rada ramunl«la renrlul mm
rtt»« palavra»!"Fm fare A prwperllra •»**
l-.i. da frnnnmla narlonal. no
Klnr 4a prrnÂrla narlonal. A»
dlfkuldadr» dc ordrm allmrn
lar rm qur •<- afunda n notio
povn. dl»nlr d» rlr»açlo nua»r
?rmprr rinWa do» prr<o» 4a
rarnr. dlanlr rnfm dr un pro-
Hrma i •<¦'<>- •¦» e amplo, a acra-
var.se 41a a dia. nutra «»!-!c*-"
mrlhnr nJ- pode rahrr. »rnln
t•*> qur aponlamn» nn pralrla
tnramlnhadn i (*a»a. drnlm.
allis. 4n riem* con.lilurlnnal r
da» rtlRÍrrla» dr llbfrl»c>e 4o
nono povo".

A Semana Inglesa é Tao...
. - -_í i. 4« i.* f.. i leporuiisew. IMS • ij- .- t

Auitivado éwe projeto Bwffitt oeiineraçáii ito» *ru» taysttm* l^> »«cijií. K__2-^S??ÍSt*M do povo ririoea. o Pie-; doi. manile»uni-*e a retprtto emMMUU ai o*»i «a OM

. a c**»» »«tar io4o o r»»"*»'-
nttnWllf-1 e* «a^üia». o <** »*«»«» "j «?»• 2*Z±~.ird^íitfiimlJ» tal IHllllllIlMl 4 mi^reiJ> J^^t.âí.J^Ü 1

ÒMm bm m físu»»»» 0o re| p»*u «o olaww oi«!¦».•
ílnlo

O» »"*í-f*í«»J «jflfll w»w oipa
Miigilte «M dtw-iiietj ^.júVilu» I.VuTwb Píeiim*»? (ÜsTÒfO, MW »Ãa Nw«* »• -

fifBnnneiaiJM na e*m»r» p#. :í:7„*. *„\Lut 
8^» HJ t" l»»» %sí,ftr ° P«»Í«W w^»'

MÍ&iWftá BlBfiSS l««Al P*'« U MM»latiimad* de reflo* Wn»aU, & nilMH «*<*» mewt»i> *

íMfsis rapa TS5-È2!ír,
a tervtço de l>.: •» - do
|iO f»-r:>l> »Am pilVUlínda

ri ---(nd-ti
mãi*. m cw.

|le«f*|»rf<ííífl «w. 0 (í,<'' •?'
liàti "«»r 

pOdMO I nnipilr a »
RMfM «MC ftã *J WH »y,, nuàflij 4&* ira»»»»*»}* toma me m M t?» •

nu». NMMMOMdO w f^mia « Vttgrtl» * »«?*£_"m tMnuf-uia.» dOWHlll lim o II», ¦ **»?* J*u* ftgi AUSa' def AíUff.o o "fSS MM da B«W M"^>» ° «W A

Jato. coma o ffg com tantni.
outros que ¦*•.»•.*-•- beneficiai j
à i-<'--- (-:• ¦ "¦*¦ l»: ¦-¦¦¦<• ti:--» ;
na» s« pode ter nmU duvlt)»»
duitnto Aa «InUtrtu Intencfr.'
do Prefeito eom referrnna
A "jçtnann Insltta". "Oe •
quer liquidar de uma vts —
«*.-..r bem «m comerclárlo -
•IrjH-i- •;--'.» < ¦ -.» do Nata)
em que temoi que trabülhii
tdda a Atmana. IttciuUve sA-
bado. nrnfUtm me farn ere?
que o Prefeito nlo venha pro-
por acabar com a nu: i "**<
mana".
TODA A O.V.S-: CONTRA

Nos«a reportafiem que vem
ouvindo a opImAo da cluMe
comerciaria sAbre os fatos
acima mencionados, procurou
ontem, numa rápida cnquctoi
entrar cm cantaeto com oi
comcrciârloi. d&es c«i*iilandc
nerst protesto contra qu*il-
quer e (-osrivel manobra dc.
Prefeito c de quen quer que
seja. no ."-ni^o de ar-illr a
"scm-ina in-jlfsft".

— Ela é Uo ne:e.uArla co-
mo o salArlo que nos pairam
— dlsie-nos umn jovem-fun-
rlonArla da Quinta Avenida.
A»- ."'r com a semana •'.«'.-i
nfto pode haver maior absur-
do.

Ainda naquela casa comer-
ciai. onde até o proprietário <
contra a mutilação do horfrlo
de trabalho ]á em voga. e que
r:-.c: •¦ -.¦*.. secundo nfirmou A

fr.-. Mendeü de v -!.; r ja st -..-¦¦: <¦¦ ¦. -> Mana Poialke,
SMUdado i>- » populaç&o co> Nonua Persiutu, e o com«(cia>
mo Prefeito Veio. vetou o pio. rio Pcoio Paranh-í.

Entro out~a« coIma aflima-
ia,-.-.-1..» ser uma nbsui li me.
dida lAda aquela que tiver M*
mo objetivo a elunlnaçAo da
-<-¦.;.,-•. Inelri... ¦ i .-. i
mmertlátli» de iodo* os pat-<u»s r.t!•..-:„*-¦ a ¦--•"• í*'*--¦ *
ias, e que de «,..,.¦-: modo,
nlo pode d< crecír * i¦¦* terra. \:- -• -¦• disto o ro«
iuuío ao» sábados é acuiuw-
lliAvri para a «aúde e de e:_:.
de ''"t-rfcHW da rt^xt que!'--••¦' dia conto com ;!.'um*u
bomi »"ir4 cuidar .de .<•¦¦¦¦•-i llgadoi As suas pe-joas a
de .'r.t--- ¦ particular.Também na casa Partsleiu-e.
como na "Anote" ouvimos
ainda outros comerclárlos quese manifestaram contra a
nbolíçAo ou traiuferénela da"i-::. :s.i InçlcM". Na Part'-lr«-i, de um modo e«pc<-i&l,

ffc-«>-pwimr a OàMÊQA o
UIMH"

Quando M discutia o ií»t4#-
rtmento da banrada comunl*
ta pedindo o adiamento de 41
horas d; diseuuAo doa p~o>
feti** que abrem crMiio í-spe-
riai de 31 milhos* dr om-
; -t para o MinUtérlo das n«-
laç*f* !'.-¦..• ¦. - r foniii*'!!

t"*«Aíi«*". q*í« -j» acusara

tilltllnt UMt O MUI
Ali IH Si»

fOMda outra ««Ao e»ira«>»
»"*:'*:> i>»:- A» 14 l»oras de
hoie durante a qual pro^*I Bulré os debatr» em terno da

O furor do ir. Acurcio pra-' lm*»ral pn»k*-"» Ivo d'Aqui»*o
vinha do Ktutniín fompr^me*! Afali W» eont»»»!^

Dirige-se Ao Senador. o.
Ca*. !;ij.. do f.« i*i«í.' I *l«* arc^4ça4o pelo projelo do

!-i 
- - - ¦' de Hutnttatoi ora na

• y da» DeiiutAdM. S
debata MPpUMo ««««X-! Mm 0 iwvo contamos para .«•
reita «ptr*fa OM «MlrTIO¦ ^, ,#nnllHI „!„ c,m.
laudo mal* uitu» MI O Con^-'

volvimento econômico «• - ¦¦'¦'¦
ranh&o. o sr. Acurcio Torrei
provorou irave incidente.

Checou o tiMiuuar qua o
Presidente da *'*¦*•.- • > «liaria
smdo liderado pelas eom*snti
Us. N&o queria nenhuma
invemAo da ordem doi '¦
lhos e convidou a maioria a
votar, ainda que :'•• ¦ pedida
*.c.-.! . '.i>

O tr. Oivaldo v -i-.t » pe
dlu a • -lavra r*lí ordem e.
citava explicando a pasiçâj,
ds sua bancada, que deielava

os em-iregados se muilraramí examinar maU demora^amen

SS/JLt «as s«»k??*
OoMpTOOodmoo — como

<- .•x.\<:c:. '.'- lOdO O POVO — O
tigr.:flcaçAo o o unpwtAocln
ÍJS^^.n^JíriJSSS Õue íufrasou n*« uniia o» tm-exerce com taiKjpa.^itoH».,^ d Wtti Mimm „p.-.
"SS01'* IS^SS-^i-1 tUM ^IM«MJ oprvowberader-pública e lAo grudo '«deli- r*"r _ fün-Hor a» %<«• ndade aw mic^t-es popular*».! »W *r. I HMor..M *o*
8e * c.lme — por ir.consif
cional e ant|.deo*onAtica

brra tomar uma vi**or«»**¦.<¦ ..'..'ir i •¦•¦'• movimento i«-U-. -:.-. do pali ao teKlme dt '<*•
:...•.-.*<• democrAtica a re»-
peito A sobeiaiila da nacAj.

Ev DUTRA QUEÜi AMEAÇA A DEMOCRACIA
... i.-;-.-.-.. ¦ d« I.* piig)

la concedida |»cIo sr. Allnmi-
rando a um motutiiio de Snl-
vsdor. na qual. procurando
defendor-sc, conlradirJa o sr.
Samuel Dunrto c acusava ou-
tro» colegas.

InM.McntemcnlP, o sr. Sa-
muel Pnarte tentou Impedir a
leitura das declarações do i«:
fiindn virp-prc.ildrnto. A|K.-
lou cm tom misericordioso,
depois recorreu nn regimento,
ponderando que cm »mcj<tft'»
dc ordom um deputado nft'>
poderia fazer a leitura t'e um
jornal. Ma« o orador contor

.nou a dificuldade regimental,
mostrando <|iie
»ei-ia formulada pela lcitur:i
do ipie dissera o ar. Altami-
rando, c era n.» afirmações s--5-
hre fatos jrrave.i. consl::iitp-
dn entrevista que o presidoii-
te deveria responder.

S. T. na Câmara, f«i esta:
••O sr. Rcjuillo. caçador de
mandatos, acabou agora ca-
çnndn para sou uso particular
em campanha politica um nu-
tomovel dn Câmara dos Deptt-
í*;dos".

O SR n.MI. 1'II.A AIIIUSA 05
CASSADOURS

DESUSADA HILARIÜADH

Quando o sr. Marighelia
iiiieiou a leitura, todo o pie-
nári» começou a rir. Os di.-<-
paratea do ar- Alt ••.mirando

iam num crescendo. Con-
' tanginntcs, as
multiplicavam, A sala das
se.*rfc.-i era sacudida *ior uma
hilaridndc que raramente ha
verá atingido a tais propor-
ções no Palácio Tiradentes.
Embora o sr. Acurcio Torres,
irritado porque a cassnçAo ia

i" ¦'¦¦¦• t- .i.-i i.ilm sobre o
I "liidccorujo", <i Sr. Jofln Ainu-
I /i>iia> permuta Mia vm com o
| Si. Ilmil Pile, que eslá il< vU-
! |.<-iii i«»rn o Itiu (irnnile il" Sul

(l lli^ln- inri.ín Rfllichu. n.i Iri-
Ininn. i-.i-ntpr!» o |»r«».«cl» Ivo -le
Vnil-"> D.-muniIra riir o cb'I-
rclamcntii <l" rcxlslro «-lriliri!
ile um partido Uno .iiflifirn -li-

.,,;, quostilol f'rina nlciinm a enssaçín, perda
<¦:, '-r.\ilin.-*io" ilns tiianilnlos <!<"
reprctciilantes Ho pnvo rtriio»
rui plcllo hiinc^lii r livre. TAdns
:i« litpAtesc.i i'c pcrJn ilr man-
ilnlo c<ií» cxpllfltnnícnte ilefi-
nldaa nn t"oiistllulçSo, e esta
núo concedeu a IrglilnçSo oriil-
nftrla pnderes p.-ir.i alterar a si-
ti'nvào im fnrmii rcstrllivn ou
nmpliativa. 15 andaram ncertn-
dos os_ i-onsliliilnlos. pnis ilo
rnnlrirlo ralnrlnmos \i:'t'll'>s
nos eaprlchift dn povêrno. des»n
"dilniliir.-i lr;:!'l" <|iie siRiiiíini o
rcílmr prenldeúclallsta.

Cípreialmenlr pata l»dn» «l
incmliro» d-> poder legislativo.
Apartcla o Sr. Ilcrme* l.ima:
para Indo* n» parlamrntare»,
nlo. rar» uma minoria, por-
que à maioria i Indiferente »
furm» jurídica, desde que satl».
fnçnin seu» apellles, Nlo lhe»
imporia qur haja ditadura ou
democracia. E o Sr. Pila acres-
•pnla que mnillsimo mais era-
vr. rntlo, ó n »iunl momento,
Nln-juím >nlie o qnr virí por nl
r todos os patriota» lirm n icn-
Icm. M"íin» democracia t essa.
oue nos deisa nn tal süunçfio,
(I prnjclo em drlialr. depois »le
nlnitnr rnnlra » principio re-
prcsentaltvo, rstende-sc a deli-
jirri"- sóbrr mandatos nss As-
»;mbléias dos Kstados, ferindo

I fund" o rcRlmr federativo, ijur
I bem ou m.-l ainda e.•.i^le. O

Sr. Carlos MartghrUa dí
leslcmunho dc que o pais do

I púrln dn Salvador rslA sob
I ncupacln de fuzileiros navais e

mm na Priliin n jtovírno federal
manda c desmanda.

Irlna a doiiirina. ofrrccendn so
lucres melhores para os pr.i-
Idrmas do poro. O Sr. Il.-im- >
l.linu observa que a-sim «üirlim
verdadeiro» democratas, ma»
que os »luals ntpnnsivels pela
e«ir;ian"in sntl-comunlsls -•
usam conscientemente como
melo para liquidar a dmiorra-
cl». ""eu anll-comunUmo t sim-
ptrs pretexto.

mais dispostos a faser vale.-;
os seus direito. « afirmai, u
3ue 

ali todos, sem excej-Ao
o nenhum, querem a contt-

nuaç&o da "-.n-.an.-i Ingltra".

te bqut-te pn-A*»- O sr. Acur-
cio Torres o tnterrompru vA-
rio» veres. evitando esmo um•y..rno. que se tratava de

ii i -.--..Ai'> do mandato de
r.ualquer membro flo Poorr
IjCsüíJcUvo. o Co -..-.'•.'* d"
V. ExcU. adquira uma slci»'.-

cbJiiuçAo e *Jc núo admlltrlal ficaçâo alnia mnU pn»íu..*-i

«uo. II de detembro de
Cord!«i.nci'i»

,ia_s.» Luis Frederico C*
bciii como acentuaram quê objirtçio. Vários dcputadosl c seria. Jâ que V. Èxcls.,j*to) p,„içr. Abel Chcrmont, He
esta «• a opinião de todjs os
conierclárlos do Distrito
deral'

da bancada comunista revi-1 icu pasaado de mudor conse-. Mania. Alice J1blii0. n->
d:ram os Insultos.

SEM ABONO O...
i. .«../-:.i • do i.» paj.i *a grande lodlgoaglA Este o am-

.Papal Noel <U Ca**a«iot, so -lente que lomoe eneonuer nu-

Sn prevalecesse n argumento
ffnrgalhadr.s se I dc que « cancelamento do ro-

iíi'.lro riritornl do j".(',l". luva-
lidaria os voto» obtidos pelos

j deputados comunlslns. cnlüo rrt
uni caminho srrln admissível! a
dissolução i!o Onniircssn com a
coiivoi-ni-ãii Imediata dc novas

I clcicíícs, nm que se apurasse «
vontade do povo sem o vicio
alegado. Dc mndn nlRiim seria

ficando para depois, asçumis-1 licito privar centenas dc mlllii-
se n defesa do sr. Cirilo Ju-
mor e a suai pois o sr. Alta-
mirando acurava o lidor da
maioria de Horvir-so de um
automoyel da Câmara, embo-
ra outros deputados saíssem
a testemunhai- a improceden-
cia da acusaçflo quanto ao sr.
Cirilo ou o sr. Getulio Mou-
rs. a Câmara nflo cessava de
rir. Em duas passagens da
entrevista a gargalhada role-
tiva chegou ao r.uge. Uma
foi esta: "O sr. Altamiran-
do começa a justificar a exis-
tencia dos carros oficiais. E'
uma utilidade — diz. E cita
novo exemplo: "O governa-
dor Otávio Mangabeira man-
dou um representante saudar-
me ainda a bordo. Sou obri-
gado a retribuir a gentileza.
Estaria bem se o fizesse de
'bondo ou de ônibus? Pode um
deputado — que ganha tão
pouco --- pastar 70 ou 80 cru-
reiros do Rio Vermelho para
a Cidade, somente polo pra-
rer de vir dc automóvel? Se
nSo possuísse outros meios"...
— A outra "bola" era a de-
claraçAo de que votaria pela
cassação, eom "a absoluta
certeza de que se trata de
uma matéria "constituciona-
lissimamente" constitucio-

nal".
A conclusSo do sr. MarI-

ghclla, acentuando o grau de
desmoralização a que chegam
os homens do situacionismo,
os líderes da Copa g Cozinha,
pri* se trata do lider do P.

res de eleitores <!'> direito dc
enviar sons mandatários ao Con-
Krcsso,

Sólire a alegada "coiivcnifn-
on" da enssaffio, diz n orador
que iif, i conhece nada mais
conveniente íi ordem . lejp-l, ."is
instituições c » NaçSo dn que o
respeito à Constituição, N'n rw-
liilndo. os ((un Invocam n ron-
vniiínrl.-i. confirmnm que nilo
se trata de uma qiirslAo juri-
dica, m.is unicamente política,
O raso i. r[ i". i',l:nil¦> obrigado
pela C.-ii-ln Magna n tolerar a
exNlCneta d •* comunistas no
Parlamento ? n prAllca da
<!rmocrnri,-i obriga n csr.n lolc-
rfincia em relaçlo a todas as
rprrenlpa Ideológicas — o go-
vírno resolveu tlrnr o espinho
que o incomoda. F'ez-sc a Opc-
raçiin preparatória, o eancclii-
mento do registro do Partido
Comunlila. Agora rlicgn-sr A
cnssaçfio dos mandatos dos
deputados comunistas, "" 

Já
i-\isln o projeto dc Iri dn sngn-
rança p.irn tirar outros rspl-
nlios.

o sn. ntTMA QUKH
CASSAÇÃO

A convctílôncla se Justifica as-
sim: o governo cio general l)'i-
Ira quer a cassaçüo porque a
Julga conveniente a seus dcsl({-
niní. que nüo pnr.ii ni. Para
Isso hão de ar.-in.|,ir-se os meios.
Encontrar a forma à. rieslc re-
glmc presidencialista, como foi
ua monarquia, n função, dc cer-
tos lideres. 1*' o que se recjamn
do Parlamento. Observa o Sr.
.loão Amazonas que certas fòr-
ças políticas representadas ua
Câmara, em vez de ouvir o po-
vo, curvam-se ao presidente da
República.

Prossegue o Sr, Pila, dizendo
que arha multo grave essa íl-
tuaçAo, uno paru os còinilnlstns,

A AMIÍACA VBM I" 1)0
COVEIINO

Nâo r dos comunistas — con-
tinua o Sr. Pila - que parlem
os perigos com que se procura
justificar lòdns as tr.ins''!i-iH-ios,
Iodas as capitulações. O que o
comunismo rept -entii potencial-
mente para <> atual estudo dc
coisas —¦ pondera, do se- ponto
de vista es* ,'ciul -• cs!» lon-in
dc ser a nmcA-n ap.0nl.ldu. «*s
eon-nii.tns rslãr- interessados'|i:e-.umn o orador que apenas
no momenlo atui' nu i equlvo.
co próorlo de ai-itins llbcrais'1
na defnsn da democracia, na
nriiticn iln regime. Sustenta; -a-
tcgorleaincnle, que a ameaça que
ursa sobre u regime dcmõcrS-
tò-o não vem dos comunlslns,
nias do governo do general l".ii-
rico nutra. Sentindo-se incapaz
de resolver os problemas n-mio-
r.als. Imagina llbcrlar-se deles.
Inventando ncrlgos imaginários,
I" a fn"n dn realidade Apor-
tria o Sr Hermes Uma. acres-
contando oue. mais ainda', o es-
pantathn do comunismo tem d-
do negócio lucrativo para multa
gente, não apenas nn terreno
politico. mas aló para ganlnr
dinheiro.

Pergunta o orador aos nulo
res do pro.jclo em onc influirá
a cassação para "extirpar ti co-
munismo". Cissndos os manda-
tos. ''«Isara ' haver romunis-
tas? Desaparecerão as idéias?
Os^ar.-i a sedução da ideologia
para as grandes massas pnpnla-
res atiradas ' mir-.sria? í) Sr.
Ntarigliclla sugere que sn per-
'íunte também se a enssnção ae-i-
liará nom a carestia da vida e
resolverá os problemas <\n povo.

Eram ns perguntas que os
autores do projelo deveriam rei-
poiv' '-. «e eslivessetn na Clima-
ra o-onlns n raciocinar n dis-
culii-, em vez de se inclinarem,
comn se inclinam, apenas a for-
tnfllIzfU' il desejo r]n finvrnii

i

r.' i rio que o presidente d»
ttcp-ibllrn pele. neonsnlha, tx\-
po, lmp*v** .i caíMçlíi '! 'J tiinn-
dato» dos parlamentares cnmil-
nlslns — diz o Sr. Pila. Mas
bastará o *w miernr para que
a Câmara obedeça? Concorda em
que foi instiluidn a 18 de selem-
bro um regime aind» dcfcltur-

! sn, ror'o t o presidencialismo.
I Vo mi .'•'" nenhum constltuln-

scp!le prclcndrii estalieleeer uma .li-
t.idura. seja dn quem fôr. Xfio
-n trata de luta nutre eomunis-
la« e anti-r-munistns. dn comu-
nlsmo e anll-eomunlsmo, 0 ne-
rtgo nSo vem dos comunistas.

! Concorda o orador nom o Sr.
I Hermes l.ima* quando em apar

!e lhe pondera oue. da parte do
gnvtrno, o qur bá í a luta p-ir
uma forma autorlt'i ia e fa«els'a
<lc governo.

Pernnindo, o Sr. Uaiil Pita
.-omita todos os democratas, os
homens de b 1 senso, amigos ila
ordem legal a honrar seus com-
promissos de respeito á Consll-
tuli.-r.i e eefendi » demnerneta.

PltÓfRSTÓS COXTItA A
CASSAÇÃO

() Sr ábclnrdn Mula. trali-i-
llilsln. leu dn Irllninn memoriais
dn prn'csln assinados por eun-
tenas de r'dail5ns de Carnintili),
rm Niterói, prolestondo eonl-a
a c.i-snção de mandatos. *

Prnlnst'01 o Sr Plinio t.cmos
contra uma provocação dn VM-
ric-lino Integralista "Vangiiar-
da". ' o. dava como giiardiSn
dns oorlns que levam no recinto
da Câmara, quando rra feitn »
verificação <in v- '-'cão da nr!:>"-i-
ela requerida polo lider dn eus-
rnçân, .Acúrrio Torres¦

OltTItOS A5SUNT0S

iiiínrsi'

Não encontrn motivos de "r-
ciem jurídica nem de ordem po-
Illicn que justifiquem i cas-
sação. .Iiiriilic.-imtnte é uma lie-
i-esla. Politicamente, grave êi'1'ú,
frge que se corto aqui n tro-
incnda cadeia dc erros que vem
desde o cancelamento de regis-
tro do Partido Comunista, com
ns graves conseqüências da per-
tUrbaçSp da vida política e nd-
mjnlstratlva do pais c do fo-
mento dc agitações perigosas.
Adversário do comunismo, acha
que aos comunistas se combate
n.lo com medidas de força, rom
projetos Inconstitucionais, mas.

mas pnra todos os brauilciros, democraticamente, opondo dou-

Vn sessão da Cfimara. ontem
o Sr. Plínio Cavalcanti alncon
" governo i!n Sr. Vdcnini' de
Parrns. 0 Sr. OclÃlln Mnur.l
eontlcpon ¦' porlari.-' do Mlnis-
terio da Fazenda relativo íi cr-
norlaçfio de lnranias. dcnunclnn-
do que dele resultou passassem
ns nossos fi-c-nc-c- da Ingla-
'erra a Importar larontns norte-
smericnnns. da Cnlifárpin. IV
nMs um servi--- dn Sr Correta
e Cnstrn e dn governo Dutra nos
magnatas do dn|r,r, rnnlrn os
interesses -Io Rrnsll O Sr, 1'til
Mnicida apresentara lim requ.--
ilmento. det"rmlnando que iv'o
|?nuvc5sc sr"'íi't rt^sde o rtIn -3
s ,11 do corrente. Pnfa servir n
"der da ens-ncão. o Sr. PiM-relo
Pinto m.ifrloii a trcs.i lima

. emenda reduzindo os feriados .i.i
y!,.'.,.,.,yV '- Km0 I Kfllnl s 3Í .- HI, e os liderados

(Ins Srs. Arnrcío c Ko.II>' npt'0«
varam esso emenda, regellondo
n Iniciativa do Sr. Rui Almeida
Depois do debate sobre n cas.
snc.ío. o Sr, Osvaldo Pacheco
condenou do tribuna a im-rli:lj
da Comissão de Marinha Mer-
cante, diminuindo em boletim os
salários dos estivadores do Hio
Cirande do Sul. 0 Sr. Maurício
<"!rnbo!s nn-esentou um projeto
determinando a concessão do fi'1'*
bolsas de estudo p-irn cursos
superiores, compreendendo agro-
nomln r medicina vcterlnárln!
engenharia e química Industrial;
ntedlcll' nilontoTogi.i c furm -i-
cia; direito,., administração, fl-
nanças c filosofia.

POLÍTICO

te ptcocupsr com o nmlamtn-
to do imoial projrlu Ivo da
Aqulno, ignorando « altuacáo
verdedrlramente caótien do nos-
si povo e torpedeando oa prole-
tos tela como o do abono, eau-

MANOBRA POLÍTI-
CA DA MAIORIA...

(Conclu*ào da V* pag.)
funçòea tr,.i i.iuvns quate «nu-
lados.-.--.- a atitude do Senado
disse-nos;

-• a \-.-..i...\o ali (ot tvIduAte-
mente política. O plenário
nh.indonnu oa pnrrcerea da Co-
mlsn&o de Cnni.itulçio, qua
pur tiia vesca ie manifestun
pela inconitituclonalldnda de>
I.ei OtiiAnien. 1' na C&mara
Kcdcrnl, náo »o o orgio técnl-
co como o plenário acharam
nssim. nprcaentando emenda
que o Bnnado rejeitou. Como ae
vá cstnmo» cm boa companhia
quando tomamos a Iniciativa
de levantar a Inconstlluelona-
lidado dn lei.

A unia. pergunta nossa re»-
pondeu o vereador Tito I.lvlo:

Como todos sabem ob pu-
UUcos do» Estados especial-

mente aqueles mala chegado»
i. alta adminlulraçâo publica
sempre tiveram nuas pretcir-
«ücs no DUtrlto Federal. Que-
ro dizer com Uso que ficando
com o veto nas mãos, tem »cm.
pre porslhilldadc» maiores de
sutiafa^^r iuns amblçôca e tor-
mu- vltorlusaa as «uas preten-
sues.

f:'ftl)n- a hlpotcso dc o Judt-
etário rejeitar a preliminar da
Incnnstltuclonnlidodc disse nou-
¦ti entrevistado:

Mesmo quo Isso aconteça,
esto Legislativo nãu será anula*
do. Continuaremos cm nossa
mlsifio do ventilar os problc-
ma» de Interesso mcdlato c Imc-
dinto do povo carioca e cs'u-
dar leis que possam melhorai
nu condições de vida na Capital
du Republica. Estamos certo»
porem, do que o povo carioca
apoiará intcRtalmente n atltu-
do da Mesa Diretora nesse em-
preendlmcnto qui visa fazí-r
respeitar a soberania conferida
pi-.la ConstltuiÇfiO' no Legislatl-
vo do Distrito Federal.

Flnalrhento procuramos saber
,1 opinião do sr. Tito Llvlo so-
bro n espetaruliir rcnuncln doa
vereadores Ad.iuto Luclo Car-
doso o Carlos Lacerda.

Não compreendo a atitu-
de dos srs. Adauto Cardoso e
Carlos I.ncerd"! abandonando
a tribuna a que foram alçados
pelo voto populnr numa hora
como esta em que mais neces-
sária sh fnr.ia a cambntlvldado
desses dois vereadores para a
revogação da medida do Sena-
do como por uma reforma no
sentido da conquista da maior
aspiração do povo carioca que
é a compita autonomia do Dis-
trito Fedoral.

ma ioiU de (unclonArlet do Ml-
nUtirie da Agrlcultuia.

JM ?;•¦ do» Santo» r«r«tia.
estava decepcionado com a ali-
tude de certos parlamentares que
nas vesperea daa elelc&re dt:i .:¦>
ser detentores doa direitos do
povo. ma» que eitfio fasendo
o contrário.

K uma cambada de trai-
dores. Quando precisamos du
Abono levantam obstáculos ala-
»r ndo que a Naçfto nfto poda
concedo por falta de recurso».
Sa falta dinheiro parn oa fun-
cionarlos, porque nao faltam
parn aa verba* aecrctaa e cam-
penhas polltlcaa? Pastamos o
ano todo cheio dn prlvaçOcs e
asilm que apnrece uma opor-
tunldade d» fe»teJarmoa alegre-
mento um dia do ano. fazem
sabotagem.

Ceclliano Araújo, asaim qua
seu colega acabou do falar, «JU-
ae:

A falta do Abono vem
criar aíiln» dificuldade» para
o funcionário publico. E* uma
classe quo vive endividada e
dominada petos agiota». Tara
agravar a «ituuçüo, o IPASI3 e
n Caixa Econômica interrompe-
ram o» reforma» do emproatl-
mos por dois meses. Temos de
enfrentar o Xctal com o orde-
nado normal. Estamos nesta al-
tuaçúo embaraçosa e o Con-
gresso Nacional cm vez de dis-
cutlr o Abono, discute cassa-
ção de madatu» em lessio ex-
tia. Para Isso há dinheiro...

Jocl Silveira considerava de-
eagTadavcl a atiudo assumida
pela governa

Vem contra oi Interesses
do funcionalismo. '.Win Abono
ó impossível festejar o Natal.
Só os inimigos do povo não
compreendem Isso.

Oa funcionários Júlio Vioira
dos Santos e Deodnto Mendes
do Gonçavcs fotam da mesma
opnlão. pois não podem com-
prn: artigos dc Natal com os
ordenadoj que recebem.

Carloi Lo Meihe, Hamilton
Souza Bastos e Moacir Barreto
dn Oliveira afirmaram quo o
Abono era Indispensável pnra
quu festejassem a Natal. Moa-
cir terminou, dizendo:

—Pensava comprai presen-
tca para os garotos'so recebes-
sn o Abono. Vm chefe do fnml-
li.-: nán snlie coma viver numa
situação destas.

Por fim ouvimos Hugo Vtci-
rn dn Cunha:

-• So não fosse o deputado
Carlos Marighcln dosarquivar o
piojcto de Abono, nem seria
discutido. Como todos os que
vinham melhorar .". situação do
povo. encalhou. Mas agora a
ctlisso jã sabe quem são os
seus amigos a inimigos. Do de-
putndos como Carlos Marigho-
la quo lutam pela melhoria da
nosso situação e quo procuram
caçar on mandatos. Bem so vc
o tipo do governo que temos:
Inimigo dos funclonrlas publi-
cou o «amigo da onça»...

¦ quente e pia sua atuação uij c«r "'..••:¦••¦-• da TYci.
O St Osvaldo Pacheco tiila! atual cenário pollfco de nos»| v<dro Pomar. Qnclliano «t

Pá:rta. é. sem dàrlda, o tcpre-| mo*. Fernando Pedreira
sentante no Senaito da Be;iu-i Rolwrtu Morena."
blica de todos o* trabnllmd. .
tes. do poro mais pobre, dc
Iodos os que, no Brasil. •¦*.
fome de i ¦'-'- e de Justiça. A
liguia de V. i:-.-:» c hoie um:,
daa mais punut *:io.-;i.« cc
nosso povo. cxtrallrr.lla m
admlraçAo nacional para -k|
projetar como a figura dc um
grande americano de cujo ca-
rá*er, tcnncldcd«! e IntellRcn-
cln se orgulha todo o contl
nente. Vindo das cani|)an'.in>
da Coluna Prestes, das revu-
luçôc.i tcncntlstas, do exílio,
do fundo dos c&rcercs mais
brutais da ditadura, V. Exr.in.
soube, através n sua atuação
na Assembléia Nacional Cons-
tltulntc e no Senado Federal,
honrar os votos do povo eu-
rloca que fez de V. Bxcla. n&o
só o mais votado dos senado-
res do Distrito Federal, comu
o mais admirado e estimado
senador brasileiro. No Parla-
mento V. Cxcla. tem sido a
voz Intrépida e incorruptível
do povo. defendendo com des-
assombro, patriotismo e alu-
vez, a consolidação da drm -
cracla cm r.w>ssa Pátria e dc-
batendo, com profundo conhe-
cimento, os problemas vitais
do pais, apresentando para
cies os justas soluções.

Por todos teses motivos, sr.
Senador, estamos certos de
ter ao nosso lado, na com-
panha que hoje iniciamos peh
defesa do mandato de V.
Excla. ao povo brasileiro, todo
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catedrático de calúnias e pro-
vocações, manda a experlcn
cia, que o assunto seja exami-
nado com cautela. O senador
potiguar teria dito exatamen-
te isso? O Jornal teria repro-
duzltlo com fidelidade suas
palavras? Tudo é possível, In-
cluslve que o sr. Ferreira de
Souza tenha dito coisa multo
pior.

ANTECEDENTES
Justamente porque fala com

a precipitação i uma cata-
dupa, o lider da UDN no Se-
nado ó multo confuso. Con-
tudo, um exame de suas atl-
tudes, revela, no ex-deputado
léclsta, hoje devolvido ao
mundo proíano, um sólido
reacionário, um inimigo da
democracia mal dissimulado
pelos floreios de sua tremen-
cia verborragia.

JURISTA VERSUS LIDER
Membro da comissão dc ju-

rlstas da UDN que repudiou,
como inconstitucional, o pn-
jeto Ivo dc Aquino, o sr. Fer-
reira de Souza foi quem to-
mou a Iniciativa de pedir a
ida do mostrengo para o pie-
nário. Diante do escândalo
causado por essa atitude apa-
rentemente contraditória, o
sr. Ferreira dc Souza, que em
seguida ao pedido viajou às
pressas para Porto Alegre, fez
constar que assim agira, usar.-
do as armas de um terrível
Mãchiavel papa-slrlmum, pa-
ra desmascarar o PSD, São
argumentos do mesmo homem
favorável à liberação dos f/jns
que ainda ontem se declarava
favorável à liberação dos bens
dos súditos do Eixo.

Hoje vemos que quem se
desmascara não é o PSD, que
sempre se apresentou, na ave-
na politica. ostentando sua
verdadeira face cie vilão de
cinema, magistralmente per-
sonlficada pelos trágicos sem-
blan tes de um Ivo de Aqulno,
cie um Darlu Cardoso e desse
portento, do gênero Buriti
Karlof, que e o insuperável sr,
Pedro Aurélio de Góls Mon-
teiro.

Enfim, as cAdarações do sr
Ferreira de Souza exatamen-
te como a atitude capitula
cio:. ,ta do sr. E;U.y na Câ
mara, representam os primei-
ros frutos podrec do conchavo
que fundiu num só bloco os
reacionários e fadistas da Co-
pa e Cozinha i. us falsos '*ni
fetaa da eterna vigilância.

EM DEFESA DCS
MANDATOS. .
tl.'.>íl.-'Uiu.. J« !." f»,./

,:•-:.¦. i:.-. . tl\> |>U\U V IJUÍ.
ii... i! |- iticlpsm di* n .
d» Forca Expedícionnt.it >
»ile'rn. qua ajudou - de*:;
r i horda* na-í-fascisin» do >.
tler e >tuM«llnl.
V6 :ii:i:l'1 ¦ :¦!' i_!l 1_Ü31-

TOS PELO POVO
Kalamoi ontem liseltemente

com o depuudo }•¦ ' Leomil
sobre a nlcnn:o de mm ctiu-nda
i •!-«' »>• s de:

K m-f. slorlOM l'or.;.\
Kxpedlclonerln, nn luta ' contra
os pn***» do liixo • mui ee«-
Ittee, encrevcu noi cempoe de
bnlnlha pnglna.t Imorrtdouras
úi bravurn e de dcuprendlmen
; • peln vida. na defesa dt bon-
ra e da dienldade de Soberania
nacional. Muitos doe nosso* ke-
rolo. que jamala poderio ter es>
qiircldo* dormem o sono éter-
no no cemitério de Pistola, ne.
Itália. Os que tiveram a ventu-
ra de re-rres.iar à Pátria, aqui
che^-nram condutlndo e PavU
Ihftn Naclonnl coberto do len-
rf*.

1! depois:
Alguns ri.- .-m heróis sà-->

representantes do povo na Ce-
ninr.-i doa Deputados, nas As-
semblíins Estaduais e Munlcl-
pnlit. A manutenção doa aeus
mundatos será a confirmação
dns justas homenagens qüe •
povo brasileiro prestou ao» he-
rols da FEB, dando-lhcn aeu
voto livro e consciente.

N',i que diz respeito á Ca-
uint.-i, a emrnda do sr. José
Lcomll prcHtrva os mandatos
do.i deputados major Henrique
Ocat o sargento Gervoslo de
Azevedo, heróis da FEB, elei-
tos sob a legenda do PCB, os
únicos representantes da For-
naquela Cisa do Pntinmonto.
ça Expedicionária Brasileira,

ESTEVE REUNIDO O
MINISTÉRIO DO

SR. DUTRA
Nu tardo dc ontem realizou-

so no Pnlnclo do Cntete umn
reunião do Sr. Dutra com oa
seus Ministros do Estado.

Tratou-se na reunião do or-
gamento di Republica recém-
aprovado polo Congresso e, .'e-
pundo noticias divulgada.? prl»
Imprensa, o sr. Dutra Insistiu
na necessidade da compres':.*! i
dan despezas administrativas e
da estabilização do numero df
funcionários publicoi em toda*
ai repartições,

An que parece, outros assim-
tos não foram ventilados r.a
reunião ministerial do ontem.

RF-NÊ'" E ELAMINÍO!. •
(Cnnrlunãn da I". fíaflihit)

O promotor público, dent r)
do prazo que tinha para aniv-
sentar a denúncia contra ftos-
sos dois companheiros, pediu
que o processo fosse convert'-
do em diliecncin. a fhn de se-
ouvido o diretor da. TRIBUNA
POPULAR quanto à i-éspbiv-
bilidade dc- Flaminlo e Tlw''

Tpndo assim transcorrido ¦•>
prazo c)p cinco dias sem nt")
a denúncia fosse requerida, o
advogado dos detidos, cr Hei-
tor Rcçha Paria, 'ez a PxtE.én-
cia legal de que o- .niesnír-9
fossem poste: em ln-i-d;r.ta M
berclade.

Em face diflfjo. o .Juir/. da
10.° Vara mandou ouvir o pru-
motor. Este declarou nào tri-
elementos ainda para apre-
sentar denúncia Consequs-i-
temente, o processo se ncln
agora com u Juiz, para n"r>
ele mande expedir s-th :'."¦
mora o alvará de in^-Hm. -•
que deverá sèr feiiii Mi'-
hoje pela manhã, srndo #nh'
lmedlatament? n;-iv'.J'- - .-
a liberdade de P.i-n* i r*>«
mitalo.
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Is tampes b [iurtmi OiiM| SEMPRE ALERTA PARA A DEFESA
DA REPUBLICA E DA DEMOCRACIA»W|—MMWWMMWWWMt - ' .l«W» WWW» lit»r

feülãw ««•"»" tH*i«riéa» ««*» i«4a • r».»
ínatM *»•«** f««t*i**rai»»* *» h*,..«m«
.'*!*- •'< 1*1 •¦»!«*. <*»»« IUW«lltU « 1 í« I»'
•iiu«. lia • i »»*? <»•** *» 4««M*«r*tai a ?•-
um** 4»»«>M'«h«M» « Uajlláral l******»**»»*
na «ida t*tiu<* h«.»»M*i da ••<*«• M|*«
feri* il« nmkafl *ta r.|M.«?# *#» {miu
rimcVa na* «««*» *** »•****» P"« "*• "*,,w
.«••< « ftt»tit»«t»l»> i«H«mitu 4* 33, *««4i«««*-«
»«?» a ni*»«H» |l*>n**a Aa £•(«»* taskta. a
iirnia 4« **al ali»i«»*«« • w** •> *»*• »
ua«. rui*»«»4>» hws •*•» *.»*!«•• mai» Ma*
e iiwbws tfa» mai» MAmc»* ée ***** *i«lw»
paiitíra • militar.

rw dar»»»* a marflia •»» t^aaa «M
r« ;•«» |*l* SlliS e «ampwMef -mMw a
i»*»i«4 f(ati4a4* narmnat. »• *«»l»*J» r«w
H Mut.i. 4* mMHèe» de *-4*Utir** *#• a»**»
kM »« «ntenttam mm **u4* ** wm#w f
mSnUs» »«m»=frtjtlal, »f*4» entaa *am!«
¦M-• a pi»«cup*«ã» paliiatuta de mmwwimi
Mm* muU para **»a »ituaci*. n* te«wa #»
«ue m% pfMutema» 4» »•»*• P"*« ***** tamm
.«inpir»». • mai» a«it*»iumr» 4» na par»*
mm indkar a» <*l«í«r» t«*.**4a* ale iras
Apã» NuneolH * melirul»*» r»lM4»í «ws»
ie a antra **W« era ap«nl»tta pato partWa
, rla«# -prtaiia. * a ele »« filw». wl«f«i-

te a altura d»» tran4e* dintmle* ••*•l

nnm-i i. i , ii.

4a »• »»4». <• !•?••» ««manai IM H*»#a 4»
tut« aaii u»p««t*tMaa. «• Miimu sam H<a.
^A.a> mmAàmm\m atai Bsft^MI Ml* A sjmma aUm Ag
^w^^* wwaism^wsm ^^p ^r^»^^^w ^^^^« ^ ^TS^^v* ^^^waw i^b
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«mirem tastlo «»*•«• »m * hi* 4a im^uu

(|»e «ilftilHêtrãa iam para a mm ptft
mu «emaM 4» «arnsmarnam, «ae «ai *• «u
ai ***<• •« 4ia I 4a piasima saia? íma»
tmlaa ei» —*» apawu a «mMM«maa 4»
um fiM4a pairtaia, «to a«M»au mâriia 4c
wm pafiMa <m m*k t*m» * «mmmnnto»
mento tem «tmfcaiieto atto^,!»»» mlar 4a;
•MHM pata • pato i»4«pe«»4awia 4* aaaw l
Palito. Sm umfcaa» ama ••slirm»<»a 4*
rmirtonca 4a» ampla* ma«*a» «ua para ei»
«a «aliam, ba)* aiai» 4a au* *»*»*. aa «»m
vtffia 4* aa* a m a»**4* liator tmtímmtà j
a apaau« iW*» a raminlm 4a 4*maifa«to. 4* |
Iil»*«4a4» * 4a **•*«*-•. a Mirada ««a •*•
4«ifrá a metltof*! 4toa. Ntm 4as amaaia»
4*ma 4iia4«ra és fama a 4a Iralfia M«toMl.
<«• tem* a palavra 4« Prrnt** • par ha» pra*
l*«4* arraarar a msadaia «a* a p*«e Nm
¦pajõtoa

«a* am ra4a lar ét 4easaeraU e*pa-
i«i*la. »*|a apra«*lta4a mia 4ala pai* «a l*m
Har à familia. aa» rampaaaeirm. aaa aaalfaa
a rsrmpla maenífie* 4a ftmtaa. a iHia 4entitM lempa*. M.„,

UharSstol^V im. fal Pf**« * inunde na»; ttrrakma • 4* Tala «a* sa esUal 4* aua «toa.
raiiVrr. 4a 4iu4«r». «aVidrnada a drinta» 4* t*u* »m «ada «I4a4* «a fassMa. *m ra4a raa.
HEfáaVrtlae par «m Irtlmnãl la»f*»ia 4» rm ra4» «a*a. *m ra4a fatova. • rumusat*-
Srà^JssSto priain. « U««» M P»'»»" •"«•• *• *'•**» "*• «««totoato taaav .
!*««" 

"«rtM«w^"*i«»waV apMtríiaii.íriiti«i*, dl.ataaada.»* alra«#a d* laatos as
MTi *»*«»« 

"mi 
ir íh* ««m^n» par* mato* mMSnw pataairas. a Ma-

a «uims wmor n^i» aruaiei!» d»» iiafta 4a Cavaleira ato tipmnta. mi lati
nnMKN ia sttMrstotto .'* «»»« PM Aiiau -•- "- -  - ——'«
ca4a 4a» aarra» da poliria pela ws»»"»"
campanha d« Ani»lU. íei etella para a AaatM-
auu toiuiHuinir coma • senador maU «a-
i.da 4a Capital 4a lUptibllra. IH ritfMM
as calúnia» 4» aue tem «Ido alva par pa"»

«si Lb ^í
mm. •¥«

a^WãMwU''-'"' -^am

i|4 m

O Confiem» do* guerrilhuiim, há pouso i&diiMio •--¦»« /»'• ¦»¦¦». r#trniu aar>
umm ma«rvi« bwdma o* /*/ó« (f« ftedtíèneJa italiana — /vr^nfr, r##-
nobai Pftêkiente da Asmmhleia, o minitífo da 0*»/^m Nadonal Cinga
lani. Togliatti, o a*<pf*mk>r Fmtuoeh Parri » ImW longe, ex-OrWo rfa
f. M. ifof Partiggiani — •'/Váo pefmítifonm o nnaffinwnto do íawi*ma"

primeiro nttRÜtrw PwrufWvf — Que finua? !**> atow
Parri. 44a M, 4ebai«a de 4*« j *}*»# M$ «à - |«ermitir«m«*
Hraat## sptouW. uma men* mai* a rcti*«rimefli0 4<» f*«
e.it-rff. 4a a4rs»ú 4«* swerríTjrí*mu, t-,í-.-'..-u= o Gafateatti

i>*Uv»a a Luifi i-**:á<> em
«em* 4» Çemamto 4n C^rpa 4e
Vetuatáriu* 4a UUer4a4e,
Pi» Cie ríü ,!c:»4.iíuc. B-4IH»
im&ifera 4« laten»* emajlo. j il^if»^ f íw.í*.-c*, iwpa^iW» j NMVM ptOftndaBMto

p*ta demaetsda. a prafrima a a emancipa
cAa d* na».a Palha. Qa* ém* 41* **to am
dia d* maMIWacàa • arateala caatra a pra
jcla americana Ua á'*«ÍM • *m aaa ma*
uirr«t*me« a naaia 4acl«aa 4a defender as
in»iiiui<âr« repaMkana».

MARCA DE
FANTASIA

Ocpoi» de renunciar a !•*»••
aiacia da A»»«eiat*i> erastlei»
ia da tKniore» per nâo aue-
ter ammar um pretesta da ÚU
rataria «entra a eawaçio d»
manda!**. 0 K. Guilherme FI-
gufirede l«m-»e spfo««'tailo es
imprensa la*ei«ta par* ums
campanha de provec*«*e* eon-
Ira et eKriteres comunista*
eus ptrUnccm ã difcçSo daqut-
Ia enUdad». A mulu» pemoa»
rareceu estranho qu*. tendo
colaborado durante deis anos
cem •*•«» emrltere*. aom«nt«
saera o sr. Flau«lr«de moblil-
ra»M contra ele* a mu prestl-
Bio na Imprensa udla.

E e»pi<eat»o i «Imple». Com
a apratundsmenl* da luta po-
litica n* Insti, J* nio « mais
possível msnler uma p***Ç*o
de Indeflnlç** em lace de Im-
nerlallsme. Ou m é contra, eu
Mia favor da colonização de
nossa pátria, da entrega de
nessa* rlqueia* aos monopdllot
.imerlcanos. da submlssla * po-
litica ditada par Wall Street.
Nia ha melo termo possível,
r.em recursos demagógicos que
contornem esse dilema.

Ora, o sr. Guilherme Flguel-
rede nio toma uma atitude an-
ti-lmperlall«ta decidida, como i
e combate frontal ao «projeto
americano- da caisaçlo. pelo
fato da estar diretamente llg.v
do a Intereues americanos. O
ex-presidente da A.B.D.E. *
alto funcionário da empresa
ianque McCan Erlckttn Co.,
t|ua Ias, propaganda de vArlos
produtos da Standard 011, bem
como da Coca-Cola. Na situa-
çlo em que se encontra, o sr.
Guilherme Figueiredo nio pode
assumir uma poilçlo que de-
sagrade aos seus patrAcs ame-
Ncanos sem ter de renunciar ao
emprego, o que lhe é, sem dúvl-

•da mais difícil que renunciar
I AretMencla da A.B.D.E. Como
poderia o presidente da Coca-
Cola, o magnata Jlmmy Far
Ity. o homem que renegou Ro
osevelt, continuar mantendo
um empregado que firmasse
.losiçào ativa contra os interes-
j>es da política americana no
Brasil. 7

Esta e a verdade. O sr. Gui
llierme Figueiredo preferiu o
emprego, mostrando assim que

,s seu rótulo de democracia t
apenas uma maneira rle dizer
para disfarçar o conteúdo, coma
nquela «marca de fantasias que
ha ijas g.nrrafinhas de Coca-
,CoU.

•OSTANOUES

. NA GRÉCIA

tmiadorr» da »'¦-> de tecon»' I mlIMe* dt c#uieir*a d* »**••»
HOplO da* democracU* 4a Eu-1 a vitreiat t IM mllhles da •*-

Mais vinte c um patriotas
gregos cairani anto-ontem sob
is'balas dos pelotões de fuzila-1 r>a
mento do .Rovêrno monarco-
fascista, pelo crime de terem
prestado auxilio ao Exército
Dep-iocrático, cujos combaten-
tes reatam a molhor tradiiüo
dos heróicos «Aridartes» que
lutaram contra a invasão na-
üista.

Esse massacre continuo o
Inominável ocorre sob os olhos
indiferentes dos «democratas*
nur> sp dizem defensores da ci-
vii'/ai--n ocidental, miseráveis
hipócritas que só têm lágrimas
para chorar os traidores e sa-

1 ¦ j« orienlal. oa iviw- e rum-
panhia, *srM* -Io* UUfandisV
rios •• ü' ;-fui;.'.». i,>i--.-.-'iv
o-.. 'íu unpedir a fomueto 4e
^ ¦ . :v >. rralmenie popular.»» e
fr*ere**l»tas,

K n «* ain4»: o nMrtidnio
na GrecU se» fer sob a orienta-
çno direta doa nortwuncriea*
mm. a cujo dtkmie ..t.*.ic em
na nopnlo» .¦ijunlms» 4o :•»•
\rrno de Alenac .S4o os dólares
i- n» armas ianques que «-iiA«>
tentando esmasar a epnp^ii 'te
nabUnela «te powo bv^««. Sio
oa ronielheirot amcrk-4nns.
participando nas minlAcs tte
; ¦••¦ ••:!"> it>«-,:•>. <!<!<* ordenam 0
dlricem o masiarre daasca ps.
trlotaa.

No mesmo dia em que se •• «••
rífka o atsastlnato dos vtnte
e um 1 ..irii .• o incarrefiAtta
dc neeoctes dos Kstsdos Uni-
dos na Grcda. Karl Rankln.
cujas IncCnacAes nazistas «c
patenteiam até no próprio
r.omc nlernüo, inlervlnha para
Mlucionsr uma ruign enln» as
fnccA» dominantes de Atenas,
declarando que <>« Estados l"t.i-
dos «atribulam muita unpor-
i.-.ni-i 1 h continuacnn da coope-
raçno entre os doU maiores
partidos gregos-».

A Grccia esl* hoje cm dia
transformada num Proictorado
com Trumnn no lugar de Hl-
tler, como responsável pelo
mar de sangue em que se ten-
ta sufocar a vitoriosa reslsten-
cia do povo grego n domlnaçüo
estrangeira.

ERA UMA VEZ
SALDOS

Industriai», produtore» agri-
colas, exportadoret, enfim, to-
dos os círculos comerciais et-
t.To Sentindo a gravidade da
situação econômica do pai», a
ofentiva Imperlalitta Ianque e
antevíem at conseqüência» que
serão at malt graves, poi* em
tcit meses a ditadura conseguiu
malbnratar o nótso taldo no
exterior e a balança comercial
se detequilibrou de maneira et-
pantosa. Ainda per cima não
podemos exportar, devido ao
bloqueio do esterlino. O pior
é que esta orientação continua
sendo seguida, o que revela a
disposição do sr. Outra de le-
var o pais I banca rota e entre-
nó-lo a completa domlnaçlo
dos mngnatas de «Wall Street-;.

As Federações, então, te reu-
nem, estudam planos e arqul-
tetani projetos no sentido de
Irí-ioedir o dercalabro. As ool-
niõ""» ma1» cont'.idlter:as s5o
vc-'.i'.-tí—: ató ria dswrlorlxa
cün (li .cruzeiro se conita. No
entanto, tudo Isto significa que
ha In^ratqullldartí. Irisefiuran

e qi'* a 'loolltíca') do Go
verno fS in*.ercsr-> a um ne-
queno grupo, o dos «caçado-
res».

Enquan'1 i"o. continua o
chorrllho tíi ?•••^iflantias «made
in U.S.A.-> Os dados revelam
catenoricmcitc o crime da
ditadura t'-i ter transformado o
raldo em fumara. Vejamos: de
Janeiro a a-asto deste ano, por
r.xemplo. consumimos 200 mi-
Ihôes de cruzeiros de vinhos e
212 milhões de cruzeiros de ma-
çàs, piras e outras frutas: no
mesmo período imoortamos 433

iMtira». sllm d* 300 mlIMet
d* eruselret d* patu* de *Mtr*.
cha sintética. Maquina», lace-
motiva*, arada*, «qulpamanto*.
nada dlaaa »»'o. Apana* che-
earam-nat pradutat d* eantu-
ma, p*rf*it*m*nt« dltptntaveit.
*m quanda muü*. d< uw rev
trlto.

E, atalm. d*Mpar*«tu 9 no*-
A Mld*, • estamos em ?'««*¦
«I* dertciMria.

O DELÍRIO
DA VIOLÊNCIA

Um dia mau, outro griu es-
tola! Esia é a aaudavel pra*tlca de emulacio. no terreno 4a
trlolfada, sesuids pelo* srs.
UmJ Ctmara e Mendes de
Moral».

NAo saiisf(%to com a declara-
Cão de guerra aos banhisias deCopacabana, que a sadia anun-
dou. com estardalhaço e sob
promessa de emprego maciço
de forcas de terra, mar e ar, o
sr. Mendes de Morais sugeriu ao
chefe de Policia que metesse
no xadrei os cidsdios que pro- da guerraluram a praia, atormentados
pela canicula r que, nfio dis-
pondo de luxuosos carros ofi-
ciais, vlo ao banho de mar
como podem, pendurados cm
bondes ou mesmo a pé.

Descrente ds eficiência de
todos os choques e socorros ur-
gentes dn Gc.Mapo da rua da
H. laç.lo. o prefeito oferece, ge-
ndroso, para a caca aos bnnlils-
ta*. o concurso da Policia Mu-
iilclpal.

I" fantástico esse prefeito!
Nâo satisfeito com o regime
de terror que instituiu, com
suss 'incertas», nas reparti-
efies flageladas por um espirl-
to atrabiliário, o sr. Mendes de
Morais, já que nio resolve a
problema da água nas bicas,
aconselha métodos fascistas
contra o povo que apela para
o mar a fim dc nao morrer rtc
InsolsçSo. #

So houvesse, hoje. um cam-
peonato mundial de tirania, n*
w*. Mondes dc Morais e Lima
f."amara cobriram dr glória, no
estrinf!o'ro. o pcndSo fascista
áo Catctc...

Ulfl Unia

ROMA. 4ef«mttro (Via ai-
na ~*- Especial para a "TRI'
BUNA POPUUR") - Numa
dememtraçto bem viva 9 pal>
pivel de que a Rc*lsléntia
Italiana nio »« düaolveu 4e-
pala 4a guerra, tlvttne* or'
tem aqui a solene Inaugura-
•>" 4o tongr*no nacional 4«
Iodai u organiutde* de
cucrrilbclroa do pai*, reprr
«entadat nala por 1.370 de
legado*. Numerosas delega-
Coca vieram do ettrangelro.
figurando entre aa mais
numerosas as da Yugo*lavia.
da Áustria, da Hungria, da
Holanda, da Dinamarca da
Tthrro*!o\aquia e da Uniüo
Sovlétira. Sentaram-se i me-
>s. na fcatio inaugural, o
deputado comunista Terra-
eirtl, presidente da AsKmbliia
Constituinte, e o ministro da
Defeta Nacional, ar. Cingo-
lani. Na presidência alterna-,
ram-ae duas dai mais desta-
cadas figuraa da Resistência,
oe comandantes Ferrucio Par*
ri. «em partido, ex-primeiro
ministro, e Luigl Longo,
deputado comunista. A mie
do militante comunista Lo
Prcsti. grande medalha de
ouro por atos de bravura na
guerra contra os alemães, re-
presentou na mesa os mortos

Depois de ter falado cm no-
me da Constituinte o presi*
dente Tcrracini, foi dada a

a «dia < í.'iíLji..í.. 4* km».
fue dada peta» guerfílMro*
italiano* á guerra contra o
jflva*>*r a o alio val&r 4o gran'
4a pairim&nio 4a Re*i*téncia.
que é boje garantia legura da
PM, do renateimento e da inr
dependência da pitrto. Oa
presidentes 4a Associaçio
Nacional do» Combatente! a
Mutilado* de Roma e da As-
sociaçio do* Mutilado*,, ira.
Vlela • Rlcel, transmitiram a
seguir a adeaio de *eu« **">•
ciade« ao congreDM doi guer
rflhelroa. A inudaçio feito
aos guerrilheiros pelo tnlnia-
tro da Defesa Nacional foi «a*
trecortada de iuce*«(¥oa gri*
tf» de: "Fora do exército oa
mooarquittoa!", "Abaixo oa
fasciiUa!" « 'Viva a unida-
de daa forcai democrática.! t"

AS DEI.F.GAÇÔKS ES*
TRANGEIRAS

Grande surpresa cautou o
presidente da delegaçio yu-
gaitava, general Nekjrlovle,
falando em italiano e diien-
do: "Viva a Frente da Pax
e da Coiaboiaçio do» Povos,
viva o Congretao <:<•* Guerri*
theiroa italiano». \1va o po*
to Italiano e morte ao fascls*
mo".

Grandes aplausos provocou
a dcclaraçio do chefe da de-
legaçio húngara de que no
aeu pais o ministro do Inte*
rior e o chefe de policia, bem
como seus principais colabo-
radores. tinham lutado contra
oa alem&ef, como guerrilhei*
ros, ao lado do exército so-
vlétíco.

A sessio da manha termi-
nou com o hino doa Mameli
e a leitura de uma mensagem
saudando o presidente da Re-
publica, sr. Dc Nicola- Rea-
horto» os trabalhos á tarde,
foram eles presididos pelo ex-

liUiti»* de . ,i:.|4!f.tf .:¦ ini | nuMM j«»u. HtMiificar I »uí»
neira organiiida por ra»»a j e*lrtt!«ra «c«nômíffa — ri* »*
da tenra »ilua-;ãa ali. Outra m«Mw# otJoÜfOSi RaitfUaeii
«meclenante Hvmenagvm f«-i a foi um grand* n»Miimeni-<
que a aala. d« |*. pn*ta« *.« I uniiárin d« i*;..-*»!'m » 0 »*<¦
guerilheiro» da Gr^ia, ainda j lula que An% ^mümur diri
de arma* na.» m»*»*, cm dvfe gind« a »i<la iisliana".
*a da liberdade e da indepen- FAU TOCMATTI

Hfsm memento Teglialti
daiti rv.tvt* !••• recinto» mu-

¦-

4encia nacional.
Ao *¦»!•¦¦•• •¦• comandante Bu*

|ow (boje na «ida Ugal o
deputado comunUta B^drini. | dado i*:* Malttoachl d« pi.
grande m^lalba de ouro de I Convidado |«i»ra MtorM 4
beralamo) coube faier o" 1p«*"i w*** o Tb*f*Mlo=PftfiUdoJ^

Bs * ^: "ad ^l^^^K^^B

mar ^Éf ^*^' - * te-^

Hak. N

lalérlu politico do coogrv**
ao.

— Oa guerrilheiro* adqul-
riram, na aua luta glorieis.
o direito de intervir de-
mocratlcamente na vida po-
litica do nono paia. Eles ae
bateram nio so contra oi te»

miiniita dirigiu algumas pa
lavra* ao* eoogNtiIttoa,

— Nfa MWmos — dlMe
fje mm que o* ideal* de reno-
vaçio da DOOMI pátria eram
oa ídenla 1--:^ -.•¦->• contba-
tlam todos o» guerrilheiro*,
doi eomunUla* ao* demoera-

l'emic«ta t*ant

Ira da* forçai da Re*t*t*nda
^palHitdaa peto pala inteiro.
*&m&MmtejmAA^
d« RrpdbUra * da Otnoeriu
cto.

deKo*. maa pela Repábllca e ta* rri*tio*> N»>». n* comu
por uma profunda rcnovaçio nistA*. r«»ntinuBmoi> fiel* a er
democrática da Itália, de ca
ráter social, eccmdmlco e po-
litico. Ma« r »-.-¦¦• idcala quo
noi animaram nio foram aln-
4a convertidos cm realidade.
O exército nio se democrati*
sou como era devido. A po-
licia fui fechada aos guerri-
lheiros.

0 reconhecimento jurídico
dos guerrilheiros foi retar*»
dado e dificultado.

E concluiu, depois de exa*
minar a *ltua(io italiana no*
seus detalhes:

*c# Ideal*, e o que \m quere
mm o que a unidade dc todo
o povo Inspire a noMa luta.

O prwldenle Ferrucio Par*
ri ..,.¦?.-.¦:••. a prwcnç» du
Togliatti e anunciou que o
congref«o **rla encerrado no
dia «eguinte, pouco antes do
drafile dos guerrilheiros, em
fortnaçáu militar, |ielas ruas
de Roma.

—- Formarão — acrcsccn-
tou — 30.000 homem, vindos
de diversas regiões da Há-
lia. Será uma pequena amas-

Distribuídos Os Prêmios Do Salão
Iberè Camargo o Pancctti, da Divisão Moderna,
premiados com viagem oo estrangeiro o pelo pais

Ibero Camargo, prêmio dc
Pancctti. prêmio dc viagemA ComUsáu Julgadora do

52.° Salio de Belos Artes dl.
vulgou o seu "vcrcdlctum" sô-
bre os trabalhos expostos, con*
cedendo os seguintes prê-
mios:

Divisão Moderna — pintor
viagem ao estrangeiro; pintor

pelo pais
DlvtaAo Gora!: viagem ao

estrangeiro, pintor Rui Cam-

Cortada Em Seus Impulsos Iniciais
Uma Violência Do Poder Executivo

"UM MINISTRO ERRADO NÂO DEVE SUBSISTIR" — COMO O |"CORREIO DA MANHA" APRECIA O DESPACHO DO MINISTRO
ARTUR MARINHO

PROVOCADO POR
UM ERRO DE SINA-
.IZAÇÀO O DESAS-

TRE FERROVIÁRIO
MILÃO. 19 (ü. P.) — As au-

torldadc3 ferroviárias atribui-
ram a um erro de sinalização
o choque dc dois trens de pas
sageiros fora da estaç.lo cen-
trai de Milão, em consequón

O 'despacho do Juiz Artur
Marinho, no caso do mandato
dc segurança impetrado pela"Tribuna Popular", continua
repercutindo de maneira a
mais favorável, prlnclpalmen-
te no selo da Imprensa, ao
mesmo tempo em que ao arbi-
trárlo ministro da Jxst:ça é
apontada a única saida que
sc lhe apresenta nesta emer-
gòncia: a demissão. Ainda on*
tem, o sr. Costa Rego, redator-
chefe do "Correio da Manhã",
depois dc indicar, em artigo
intitulado "Ministro fora da
lei", três erros praticados peb
sr. Adroaldo Mesquita, só nes-
te caso de sua portaria fas-
clsta, conclue que "um mlnls-

CENTRO DEMOCRÁ-
TICO CATETE-
LARANJEIRAS

tá intalado scjunda-felra,
cia do qual três pessoas mor- dis 22. ús :o.30. na sala do Con-
reram e dezenove ficaram fe- ««lho da A. B. 1.. o Centro
ridas, à noite passada. O ex-
presso dc Alexandria, vindo
do norte, colidiu com um trem
oue acabava de chegar de Ve-
neza que estava parado aguar-
dando o momento de entrar
na estação mllancsa. Vários

,carros foram destruídos e am-
bos os comboio"! virados. As
prolongadas e difíceis opera-
ções de salvamento foram re-
tardadas pelo pesado cair da
neve e se realizaram sob tem-
neretura baixíssima.

Democrático Caloto-Laranijei-
ra-, cujo programa ó a detesa
da.i garantia-; do cidadão, con-
slgnadai cm nossa Carta Maç-
na, o a luta pelo progresso da-
oiiclcs hafl-ros e pelos lntcrcs-
sei dc sua população.

E presidente do Centro De-
mocrátlco Catete-Laranjclras

o Senado- Matias Olímpio, e
d-In fazem parte os deputados
Lino Machado e Café F*lho,
bom como D. Allco Ttblrlçã,
destacadn lide; feminina.

tro errado não deve subsis-
lir".

Na mesma edição, o "Cor-
reio da Manhã", publica um
editorial sôbrc o assunto, do
qual são os trechos abaixo:

"Isoladamente, o despacho
do ministro Artur Marinho Já
c da maior Importância c slg-
nlficação, pois corta nos seus
Impulsos iniciais um abuso e
uma violência do Poder Exc-
cutlvo, que pretende ao mes-
mo -tompo legislar.. Julgar c
executar tudo o que sc refere
ao exercicio da imprensa.
Examinado como fenômeno dc
ordem geral, e ao lado de ou-
trás sentenças recentes de
igual tendência, êle parece In-
dlcar que o Poder Judiciário
vai-se dispor afinal a desem-
penhar as proeminentes fun-
ções que lhe estão reservadas
no nosso sistema de organiza-
ção do Estado, desde a Cons-
tituição de 1801. E uma das
causas do irregular funciona-

dc que lhe foram reservadas"."Se o Poder Legislativo cc-
der ás paixões ou interesses,
fazendo lei* contrárias ao cs-
plrito e à forma da Constl-
tuiçáo, o mal nào terá conse-
quências, pois o Judiciário
lhes decretará a inconstltuclo-
nalidadc, fulmlnando-as ime-
dlatamcntc. Sc o Poder Exc-
cutlvo abusar das suas forças,
violentando direitos c liber-
dades, o ôrro não será Insa-
návcl nem permanente, pois
o Judiciário poderá rcstabclc-
cer as liberdades e os direitos
ofendidos.

"O despacho do ministro
do Tribunal dc Recursos, anu-
lando a portaria arbitrária dc
uma catedralcrc^ autoridade
do Poder Executivo, sc acha
assim rigorosamente dentro
da esfera dos deveres e com-
pctèncias do Judiciário.

"Que todos os juizes do
Brasil se deliberem a usar da
mesma maneira as suas atri-

fW3§3'U''.''"' ' — "
}&»¦ • , -mtmJT' o
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mento do regime republicano bulções constitucionais, e o
entre nós tem sido a ausência sistema presidencialista fun-
do Poder Judiciário nas esfe- clonará então com perfeita
ras de ação e responsablllda-1 regularidade".

Pancetti

pelo; viagem pela pais. eseul
tor José Rangel. O pintor
Raul Dcvesa recebeu a meda
lha dc ouro dessa divisão.

Esses resultado foram .c
cebidos cont satisfação os
círculos artísticas, coroando o
J. ia êxito do Salão deste ano
Ficaram comprovado.; os cx-
celcntcs resultados da lei dc
Iniciativa .'.> deputad Jorgo
Amado, que criou os duas dl
visões do Salão.

Pcln segunda vez o júri do
Salão Nacional dc Belas Ar'.?,
reconhece o valor dc Pancclti,
que já recobsu anteriormente
o prêmio dc viagem ao estran-
geiio t- . ; ojc um artista cr^.-
sagrado. Causou também ::•
ceicntc Impre -ão .33 cir-
culcs da nrte moderna a con-
cesdo do nrêmlo d** viagem
ao estrangeiro a Iberc Camar-
go. jovem pinter que se vem
impondo pela sua sensibilida-
de e sua técnica.

-A PROPÓSITO DO CINQÜENTENÁRIO DE PRESTES

A VOZ DO POVO .NO PARLAMENTO
 (Copyright lnter Press)

A campauha eleitoral p'arn 11
Assembléia Constituinte de lSMói
assim tomo as últimas cam-
penha' eleitorais para 11 ro-
tonslitucionalizaçno "" l,nis- rl'-
velaram um fnlo novo na vida

polllica nacional, (iramles mas-
sna U trabalhado!es c do povo
movimentadas c organizadas sol)
a orientação c a disciplina de
um 1'nrlido dc vanguarda; cmn
um programa nascido dü su»s

. próprias necessidades, formulado
dentro de suas próprias condi-
(ocs. l^sle fato sem precedeu-
Ul na história de nossas lutas
poHtlcHS, dc um Partido opet-A-
rio. combativo c educador po-
litico por excelência, partieipan-
do dos pleitos eleitorais, aba-
inndo o velho sistema de do-
minação dos senhores feudais e
dos imperialistas, deu como re-
sultndo a representação parla-
tnentar comunista encabeçada
por I.uiz Carlos Prestes, o sena-
dor mnis votado da Capital da
República".

Kssh representação comunista
c a voz das grandes masssas. è
a vor. do povo no Parlnmcnto
Nacional. Kla constitui a unha
rle frente, na vida parlamentar,
daqueles homens dc vanguarda
que. nacionalmente lulam contra
a exploração desumana dc nos-
1»» populaçõ.ca do interior, At

FLORIANO GONÇALVES
milhões de camponeses sem
terra, lvlcs são a fração cora.jo
sa que entre os rcprcscnlantes
da classe dominante defendem
o ponto de vista da classe ope-
i-nriii. pugnam pelas suas rei-
vlndicaçóes c sc batem pela lo-
lução dos problemas que corres-
pondeni n etapa democrático-
buligüesa de nossa revolução,
São eles 110 Parlamento, cm uma
palavra, os mais intransigentes
defensores do progresso, da cul-
tura, da liberdade e da pn;!
para o povo brasileiro.

Hasta recordar o magistral dis-
curso de Prestes sôbrc o Pro-
blcma dn Terra e a Constitui-
ção, cm que analisa as causas
dc nosso atrazo c busca uma
sai:' 1 progressista c patriótica
para os males que nos afligem,
para sc ter uma idéia da im-
portância da contribuição dos
comunistas, para se aquilatar da
importância da existência dc
uma representação parlamentar
da classe operária brasileira. As
verdades contidas nesse do-
cumento magistral, onde foi Ira-
çado um largo c penetrante qua-
dro da organização econômica e
social do Brasil, só poderiam
ser proferidas por um lider co-
1110 Prestes, que c. por isso raes-
mo o lidrr dos Irabulhidores t
do povo braslle.iro.

Seguindo o exemplo do seu
lidei', os comunistas no Parla-
mento procuraram demonstrar
exaustivamente ao nosso povo
os causas reais da miséria, üu
tome, da ignorância em que ve-
gelamos num pais pleno dc pos-
sibilidades, rico dc energias na-
turais com um povo inteligente
c, fora dc toda dúvida, laborio-
so c capaz. A preocupação cons-
tante dos comunistas foi por Isso
u dc denunciar o monopólio da
terra c da exploração imperia-
lista, dos grandes bancos e
companhias estrangeiras, como
os principais responsáveis por
ísse estado de coisas. Não fi-
caram entretanto no terreno das
denúncias. Defenderam a In-
dústria nacional, combatem as
concessões ao imperialismo, pro-
jctam a industrialização do pe-
tróleo por capitais nacionais,
querem o monopólio do comer-
cio exterior, combatem o plano
Truman e o plano Marshall, lu-
tam pelo desenvolvimento da
indústria editorial e batem-sc
pelo amparo à cultura. E' toda
uma intensa atividade, que não
encontra paralelo na história do
Parlamento brasileiro.

E' fácil compreender que uma
boneada que eslá no Parlamea-
lo levantando verdades como cs-
m, «riu-i* uma situado tasus-

VENCERAM OS C0MUN1ST11S
AS ULTIMAS ELEIÇÕES NO HAVRE
MESMO SOB UM AMBIENTE DE TERROR, PROVENIENTE DA
REPRESSÃO A GREVE, TEVE O P ARTIDO DE THOREZ 40% DOS

AUMENTOU SUA VOTAÇÃO NO PORTO FRANCÊS

tentAvel paru os inimigos do po-
vo, para os agentes do imperia-
lismo, para os que pretendem
entregar nossa Pátriu aos trus-
tes americanos. Na batalha pe-
Ia libertação nacional, os comu-
nistos ocupam o posto que hls-
toricamente lhc-.t estava destl-
nado — poslo do vanguarda c
dirigente. 15 a medida que me-
lhor esgrlmcm as armas dos ir-
gumcnlos c da própria demoera-
ela, mais enfurecidos ficarão cs
senhores da classe dominante;
que passarão a empregar as ur-
mas ilegais e da desordem.

0 nosso povo agora lem a U-
refa de manter a sua voz uo
Parlamento, que c a voz dos
comunistas, batalhadores intran-
sigentes pela sua causa. Isso
vni depender entretanto da nos-
sa capacidade de resistir, do lu-
tar unida e organizadamente
cm defesa dos mandatos popu-
lares, que a reação, a serviço
dos americanos, quer. pela fôr-
ça arrancar do Parlamento.
Respondendo a isto cumpre-nos
trabalhar e lutar como fazern
os deputados c o nosso lider.
I.,uir. Carlos Prestes. Lutar sem
medir sacrifícios', cm defesu da
Constituição, contra a miséria,
a fome, conlra a exploração e
a dominação do» monopólios
americanos.

SUFRÁGIOS
PARIS, dezembro (Via aé-

rea — Especial para a "TRI-
BUNA POPULAR") — "Vi-
tória comunista no Havre!"
— é o título principal, na L'
Humanité ás eleições munici-
pais que acabam de realizar-
se no grande porto francês do
Atlântico, e nas quais o Par-
tido dè Thorez, enfrentando
todos os demais partidos ho-
je unidos numa luta sem
quartel contra a classe opera-
ria, não só manteve suas po-
sições antigas, como também
melhorou sua votaçáo. con-
quistando cerca de mil votos
¦a mais.

As eleições municipais de
19 de outubro ultimo foram
anuladas no Havre por efeito
de um golpe da reação. Sen-
do a bancada comunista na
Câmara Municipal majorita-
ria e estando os três vereado-
res socialistas dispostos a vo-
tar num comunista para pre-
feito, apesar das ordens em
contrário da direção do P.
S., os degaullistas e seus alia-
dos, os remanescentes de Vi-
chy, renunciaram ás suas ca-
deiras para que o legislativo

eles por certo obter nas no-
vas eleições uma grande vi-
tória, que demonstrasse ao
mundo estar a França "repu-
diando nas urnas o comunis-
mo"... Mas isso não se deu.

tos atribuídos nesses telcgra-
mas a De Gaulle não são dc-
le unicamente, mas de uma
frente dirigida por ele c pelo
remanescente do Vichy, de no-
me Courant, líder no Havre

Flagrantes
Da Câmara

O Sr. i-i'. Lm. ntin»
04 «4/0 rf« C-W rf# */ar . .f H,
f»m « Sr. ti/ji/f, 4, ¥,/„
Pnacs, um rf.«. ....«»,,•, fa
V.X.It. ¦ lt,.;,:,. M<tM hlU.tJt ,- ¦-.. i..••!.•:¦ .. O Sf. Vi,,,/,, aUitflu.tt o Ur- 1 roda ,/. ,,<n,
llitm, «¦*«!« m othm-4 » Sr.t*l* tilh*. O Sr. Atèttio, ««•»¦> >/.<f«a j*>r um momento,
tvtfaU. t*9»U ,rt. /,.,;, 0 fi.Mie» mineira * a tondusiu a
umn mna dhtanle. 0 IU*r tf*
an*<K«<> ifnfi.u.tr. limpou <•
mrMt •.-: , thela d* rhlnua*)
e f»ifiíf«« a gttiieulor. Trata-
ra-ie, ê-*m *n 11, ,t. nrórda
U.D.S.-P.8.D. Em Mlnn c ai
ptl» Mtira.

2
Rom pratteilol

O Sr. IMeieia Coelho H-hl-
tue$. udenlila do Ploul, deela-
rou. âorrlnda mai como que fa-
tallit-i "fíepot* daa etclc&e* dê• .- in. no ttehla, o Aliam!-
tandn /«Vi/m :. dernlvetd o car-
ro". IO carro ê a "ttaraneta",
twl.un-. 1 oficial, que o Sr.
/¦' /¦¦•¦-¦ • ¦ viee.preMe lie da C.4.
mira. !<¦¦ ¦•¦> pata aquele t:,ta-
lio, ramo *e tóit» coita *u*/.
Ilnnilo!

t.'m ¦>'¦ / -i.'.i /•. afirmou tia IrU
intua qu* havia imlatin tub-
ntttrr à CAmata um requr-.rt*
menla tle mgtnria vhando a
aprottaçito dr emrnda nua, qut
mandava diminuir o número dt
farra* oficiais daquela Cata do
!'-'••—ema, Stat afnnlccrra que o
Sr. Prado Kellu. lider dn VMS.,
lhe prtllra n/in fitene i.*»« par-
que... O Sr. Kellu ntfo espera*
tine a aratl-ir terminasse e. «nir
aparte, esclareceu, entre oulrat
cultas, que, "em principia, tau
contra as requerimentos de ur-
t:tncia". O Sr. Acareia Torres,
aa anuir tal dcelaracüo. sorriu
a bom sarrir. aa seu lado, O
litlcc tia cassação eslava di:<-n-
du, cam OS seu* Imlãct: "ndra
itissn. Kellu! Tu antem mandas-
le us udcnlsio* me darem «tf-
mera para n apruraçlio tl.i re-
qnertmenlo de tir-tcnria em favos
,/., projeto da Inal"

/'ju jornalista cimentou:
— O Prado Kellu, annra. c a

"iií.iVi" ,ln \rürcia. O Acürclo
faz ilftr 1, i/iic quer,

Tudo azul. .

Ml-, e feita. Ò {'residente de
Câmara, Sr. Samuel Duarte, tocou
os timpanos, narn a chamada
nominal ihs deputados. Havia
um requerimento que. mandava
que. as tra^-illios fossem sus-
pensos de -'1 a III d'ste mis,
devido ao Nnittl, entrada de. ano,
clr.. e isto porque os partame.n-
tares deviam passar esses dias
nn aroncheqa da família, f.
de que só fossem suspensas oi
Rio. Mias, a maioria.

Acontece, porém, que houve,
outro requerimento, na sentida
ilr que s fossem suspensas os
trabalhos nos dias 24 «r 31 ttt
dezembro. O Sr. Ae.úrcio Tar-
res determinou uns eassattnrrs
ile mandatos que aprovassem
(s/e ultimo, pois a lider tem
pressa cm expulsar do Parta-
mento os legítimos repre.sc.ntan.
tes tio povo.

O Sr. Arúrcio, sentado ao ta
do da intenrnlista Cofre.do Teles
nrilou para o Sr. Jost Cándldt
Fcraz:

— Esse, também, c o ponto
de vista do Kellu! (quer dizeri
o Sr. Kellu também está com

tubro os resultados foram os
seguintes.

Votos

Comunistas 17 855
Degaullistas 9-408
Vichysistas 11.190
Soccialislas '1-127
M. R, 1-658
Radicais 1.150

Eis agora os resultados das
eleições municipais de domin-
go ultimo, dia 7 de dezembro:

Votos
Comunistas  18.78S
Degaullistas e Vichy 19.198
Terc. Força (coa-

lisão P. S. M. R-
P. e Radicais) .. S.870

Aparentemente dil-sc-ia
que o degaullismo havia ba-
tido os comunistas, tornando-
se majoritário no Havre. E
nesse sentido foi que .13 agen-
cias americanas telegrafaram,
Mas íspo não corresponde á

fosse dissolvido, Esperavam [ verdade, porq,ue oa 19.198 vo-

Nas eleições dc 19. de ou-1 na reação tipicamente fascis-
ta. 19.198 votos obtiveram
esses dois grupos reacioná-
rios unidos agora. E em ou-
tubro ultimo? Muito mais:
20.598, votos, sendo 11.190
do grupo Courant c 9. '108 do
degaullismo... Perderam eles,
em conjunto, 1.400 votos em
menos de dois meses.

O Partido Comunista au-
montou, pelo contrário, sua
votação, que subiu de 17.855
votos a 19 de outubro a 18.78S
a 7 dc dezembro, quase mil
votos a mais, portanto. Des-
ta vez o Havre deu, pois, aos
comunistas, c na segunda sc-
mana da greve que o governo
combate por todos os meios,
nada monos de 40 '¦'<¦ dos seus
votos, conlra .16 % em outtt-
bro... E õ preciso ver-se em
que ambiente de coação, com
grevistas presos e lanks nas
rua:, sc realizaram coesas
eleições ' .

pressa. I
0 Sr. José. Cândido respondeul

E eu estou com éle!
Mos, depois, se virou para #

.Sr. Rui de Almeida, autor do
primeiro requerimento, c disse.'

Vou votar pela suspensSa
lios trabalhos a partir do dia 22,
para você nrio ficar só.

f) Sr. Kellu tirou uma bafo.
rada dn cigarro, através de fina
r elegante piteira.

/.' para terminar:
O Sr. Samuel Duarti., termi-

nado '> expediente, deu inicio,
às 15.30 horas, à nrde.m dn dia.

"7Vm a palavra o deputada
Café Filho'' — disse o presidente
da Câmara.

E o Sr. Café Filho:
V. Excia. está equivocada.

F.u t"lei ontem!
Era mesmo equivoco. O Sr.

Samuel Duarte estava lendo n
lista dn inserirão A", oradores
do dia anterior. São tantos os
requerimentos] tantos e tantas
Torres, que o presidente r> vivi
ds manobras do Sr. Ac Ateio
alarantado. ,

SU» cassaíãn^j..
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A mesa da Câmara faz o relatório de suas
atividades no período legislativo findo

Pendo i jüu (Mm ifttj (rs-
míImm. a Mm* tía WMfa
4âs r-tpuisow lavou ao* *#«*•>
mm, ww alwi»di»»e.s *• de
i» its» tooo o que to\ mai.

Comuns e çOAMltonas
diversos

Trabalho daa oomiaaõea — Visitas do Ttniman e Videla **•*•»«
- Outros visitantes — Convocações e substituições —

S^^V^g^ fal-fclniento - Anais da Câmara e Biblioteca - Dl-.......... 
petoH||i de xaqulgrafla e Arquivo - Serviço Médico
d» Hí««iaN fw.fiusijíe I «km *» «ií*«5í . Om amm.ilr, gil«4üu Pimln de O^iripliiwr a ítMttiféo «loa 0f».|*r ue att-tnida e o p*je*In - a 4* btàiMm p Oàa 9 >m M«í«iíli<i. eleita O-trNfttMM \ aom e d» cooetot

¦¦ tt tt »>¦

iodo MiioDu* d* «<*&-». w»
t tuninte r«i>iéfi«

«•-in i»; «iei< ,«4*i-*

COiuwioiti diieisoi ...
Ca atuiu» e raoMtiaai

wi™ «Vi. .1» [-imaru-adminiiiracâomiWies.Ap»»*»*-

Suaüfiaadesita Csis dora» «» *«s MatJfM ds adminu-
u o i!rií«to lef»isiiie"ai?- traçiu |«iOPfa At^m**,

tuai urio «ida mau i»fW; ! wii» Raõgfr e.iuiwtta mi Crt d» aamulsitie de álcool, f
£•!*.« rn». . Haeáo. do mi- U à». 5» 000 6 r«Mletielan* wprita de fibra* DâSooAsl
-w. Vi» arabimtM de *•« ' >«* «•'?*", -***- ->" <-<-•-»-.- '« ls»nemãfl «if íiü» ir- li
2. -r*?id.i iníetaiiL ot irsba *-»»•-' w» í ««Iro iirtamento*. • «araria e d*, k-j-*'-**•» de
£!» .Tilde mam dTc»»imi «•»•» «^iw-rs-vli «e cit ..... • «muobonda Ml fwnieir*-., a
U,'vo,rfsí"TuI Wn?»M Vi*. *¦-» «MP Pise re.u|tS«lo| de MrçatAo I.Oablt, a df

dw, iiií.ii,*-. r rir, srandt
pane converUd** • »• !••¦

Poram «*->;i -*' • d-Md*

; «... •- - de iMJlf i«r'lu ta
--:¦ - Úà * -i -1 >\ - - j »i.* e
«¦:¦ ....¦.-:• . ..- c»* i , i: ,:'r fH^.,
iwa e venda de iIIiííí fi|?an¦ííí.cí ds •• ¦ *.- .inicio coopt* " t>*¦: i J. i .:.> cosia Danta»Juntor, nomeado s*«;esdr!o dti:s-.i.M de «ereu»; ^4 Ro*

drlfur» (tealira. Ausutio Ma<
tfci CsiileiiH tlfsnt « Ju-í Ma>
naltiÃr* Pinití, nomeados -*¦
ÕmirlOl dr Bttodo de Mina»
tlerau; Joio Trolilo Qonit

!'!!'.< i>«! i *r f «-U.IÍÜ dtdu Paraná: (Jjuiáo
r Blai .'..-- d4 Ro-

. nomeada» swreUrío» dePratótins do Tri R»t«da do RIO (Irende da Sul.isç4o. CuluniM ' Heaor Dusiie. ••omeAdu •>•
. pAia «sr so pui a rer. içsu ¦ waiuf4li«içàu. a ,< ntu:..i de K»iaoa da Rsiiüi

nailtiia íiw»«fáo *¦*¦ *,t^*_<:'-|r'", *". *T*^1fii JPjft jfWll ti.'BltlT ***^t»B«»ial>. o Sr

concentrar o re-tte .\ »í-. ; i..»,í rJojosB|i rebtmenlo de pnÜMgajV eo!¦--.! jumur, rifito '•¦¦ - ttwsdus paia f-.-e um. ao n*».:j- :.i iii-- a» tt^-j ivuio;I rínto. doW fiincionáiios. *4o8t«nlo Oeme^ e :s ..«*¦'«. »a> í jiíiunéiuu» oue »«tlo pioduMM d* Noimi iVneua, iwme#.j «indo ie.4iuda. aprõdàieildot «erieiofloi do fciado do| A Diretoria doi tervici» U

wü.m, Mki numero • i»eia do Heiwrtu. romo 0 i-w» r*«> peewa cwiim

SESÍii àl DwíeSeôej díwuil ««Uoi exalo* deniro da real" io, a a«- Im!
fcH±.KÍ**f7™ anndtl Uade. paia dar.so pau a fff. cso e.lfato

nsiiiíi. vale por um grande
i-!«.*"ri. e ransuiui om ipcwih

tóe* ufdlnaiis» • «« »»»*'•»; ?ffiui.e»a na »ids j!Çaw?;i!é-l
driilwfaçaii- t W Drojj •«¦ M„ „ |alvh -j5 pro»er ....«.^•«i.íL.» sai reouert-» rn norfrfta dP Mflol naM tí f|.|
tCJ. 43 p»ie«"fres, 27 projeto
de resolução e 31 ludicatóes.
De lodo laii »p»«l*"l ««•'''••,
de liaballto. 110 pfajeios de
kl. aprovados pelas dua.» ta
ii do Uonitrt» National, to
ram eanrertlde» em isl. twis
stMlo du Br.çelrr.U:flmo is;
nhar Pre»!denie ds Reptibür»
t | prcmtilaadoi. pflo prrsj-
d^nie do Seusdo. em *lrluii
de »«brc estes ler silenciado
e Chefe do Poder Bsccutivi

Haveria multo a dtser aeei
ea da* lota ilssl» lesslílai»»"
s? a natureia r o ecrater dei'
Is espoilçio nfco fo»em a dr
«mi reaenha Querenio» con-
tudo. acentuar que entre a.*
Ml* elaborado*. «* li» cm Mel»
vlror. merecem r cilada» »
que fixou o critério para oi
vencimentos dos maaUtr.id'»
e dispõe «óbte s criação d.«
Tribunal Federal de Recurso
a aue abriu o crédito de Jr*
S.OM.000.00 p&ra atender ar
dcspwas Iniciais da Comisu»
Técnica de ttltlfl-tt da Noin
Cftbltel da República. Ul Or-
fànlca do DUtrlto Federal, p
aue dispõe sobre a cooperação
financeira com os Estado- »
Município., e Pu-lculares. nn
aéntldo da ampliação c m»;
¦lhbrla do sistema es:clar pri
màrío. secundário e nonnnl
nes zonas rurais, a aue con
cedeu auxilio aos refugiados
ds cuerra civil do Paraguai, o
nue dispôs sóbre adicioneis di
imposto dè renda, a o«e conce-
deu érédlto para o combate a
malária, a que dsu normas* eleitorais de emcrgCnc!a. a
que restabeleceu medidos pn-
ra a assistência econômica a
Itorrocha natural brasllcln. a' que deu recursos para o fun-
clonamento da Escola Técni-
ca dé Avlnção de Si-a Pauio,
a que reorganizou a Dirctotin
do Armamento da Marinha, st

Sue 
subordinou ao Ministério

o Trabalho. Indústria c Cu-
mercio. os contratos que •>»
trabalhadores de teatro, cm-
ma,' rádio e circo c os rcspci--
llvos empre.iadore.i. a que dU<
poe sobre a carreira do Mlnl-s-
tério Público Federal, a quo
restabeleceu o Salão Nacio-
nal de Belas Artes, a que dis-
pós sobre o Ministério Píihli-¦eo do Distrito Federal c do*
Territórios, a que concedeu

. crédito para a Refinaria No-
cional de Petróleo, á' qlic cs-
peolficou os Municípios qué
constituem bases ou porto.*
militares de excepcional im-
portância para u ncresa cx-
terna do pais (9 2.° do ártico
28 da Constituição), a que rc
estruturou os quadros rír.ti-
vos-do Exército (artigos l c
S2 do decreto ld 9.120, de l
de abril de 1948), a que alte-
rou * Legislação do Imposu
ds Renda e a que providencia
sobre o aprovetamento do
funcionalismo i'o extinto De
pirtamento Nreionnl do Cafs

Há a somar, .. esse nume-
10 de proposlçôcr, transfov*
mada em lei, mais 30 outrat
remetidas ao Senado, c pen*dentís do voto des-i Câmarii
Legislativa, 254 prújetôs c.n
dlsRtissáo na Câmara e 486 cm
estudos nas Comissões Tésnl-
eáâ ou Especiais.
ORÇAMENTO DA REPUBLICA

A principal tarefa constitu-
flonal das Câmaras — a ela-

fi<> i a elaboraelo do Or«a
mento fneudeiuto-s* a um»
«éile íe jmemtlv*-. para!«*lavi,in., « meUifleação. no mu-
lido de opuriuio e Induptn

*i«*! tealuitaiiienlo. da Irttu
laçlo do Ir i: <*¦¦ da Renda ;
no ií*:.t!•.-:«• '¦'¦<•-.¦¦-« Ua ¦«• ••
«•«• S por cento sobre a remes
ra de fundos paia o exlerto.-1
e de várias outrAs medid»'
igualm«nte vultoia*.

A ComU»üo de Finanças]
altas deu defempe-ilio sslisfa-1
lório k sua missão, no ano le>,
cUlet.vo que linda, como oi
deinoiniram êilci dado» ejta '
usUeol.

PlOCeSfO* . :.'.i. .......... I
rom andamrnto:
Mensagens 33S
Projetos «Il:
Projetos Cs i: • »iu«r.,., .. 1
OltcItM remetidos 15BJ

Além disso, a Comissão dei
Finanças ..prcclou 141 pedido- _de abertura de crédltoj. assim
discriminados:

129 créditos especiais
CrS 1.952.712.130.0U.

35 crédito» complementarei
CrS 127 039 2B9.20.

Aos iiir.nr.rs caforços qui*
representa n eitudo das que.»-
toes tratadas ne.*-ei prncessu-i
é Justo acrescer o que foi .:-
re.-. ->ilo para oolnar sobro os
902 i-meiulr.. apresentados pt:-
Io plenário ais orçamentos <•
mnls as 010 da iróprla Comi*-
sao e os- 380 reme as .temSenr.tiü • Ininm r.*:-ltns, désse
enorme total emendas numa
proporção dr- 07.5 por csntn.
O déficit, que a proposta
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BIíOsiUtob 
manteve, com ragu<

uldade, a duliHmlcio d» panéw a «Inoejto. a aatUteneia
a» Coimts^M TéenleM e a •*
çào do R»p«»iente. com o li<
mltaito nârneio d» atuUiafes
pode «tender em dia. às va*
risds-i e complexa» rugénclas
de uma ¦ *** legUlativ» come
a Câmara, recebendo «- pro*lúrolando. infamando «- en*
esmiiUtsndo, a-.ü Uocumen-
io* expedindo 3.115 ofícios e
lio tttitògrsfo!, dirigiUos ao
Senado e á PreMdéuela da R*
públlea * numerosas copiaiisnlo »#|o. atendeu a iituacS'* Aó^ftfãmõ^TmqOTa^a-C^n^ caí;?r?STi»lti.-*# num mgeiti* e
ti. «ijirravri esforço — dsflc-i
o* exíguos ttxi.ii ¦. de que dis-

i pôe — de parreeret. requerl.( méritos. Indlraçôes, prajetoi.
. ete.

A Duelo:Ia Uo Pattímonto,
que superintendo o» a«rviços
ue i'-'«! >• •< e de Qaraie e a"/^elrdoria do Prédio, nlo fu*

I giu a um eno de Iroballu»
, perA.v.tn:a. cab:udo*lhe mal»

a coleta e aqulslçáo de mate-
! tial Ue coivitumo da Casa e a

tis láncia da» obras que cstAo' senco icslirsdas ou JA o fo*• ram com o objetivo Ue pro*
iwrcloner aos senhores depu-¦ ii- i e funcionários leglsiaU*
vo». o maior conforto o como*
fUAtOe. Untre essas obras,

Obra* váriw — InelrJo.
«*"*••• o H*ai*c raita ***»

çamenfiriM •- Rela*
tonos — Recuismen-
tos • Rtftmtntoi r-
¦oitltnl *m Cotutltui*
çèet ™ Rsiaiuto «o»
PunetonlrtOf . Telal J«.

codifos Penal e Civil -
Dstiensriof • Diifito»
eleitoral» - «mo»**

. — «tota) d» conrultasi ?«- *

vea^MPi

Mlninérios
Ouem .
Paitnda
Esierlor
Juitlra ,
rduraçÉo
Trssslhü
Visçào .

:Pretío^neJaJja Rtfsàbílca
In» ti! ti to do Aireoi e AÇU-
car

nuUluto Oeosráflco
Prefeituia
RevUU .
Diversos .
Uvroa adquirido» tver re

isçáo anexai
Revistas aMlnadas . . . .

«CRVIÇOS OUtAIS
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19
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A Diretoria de Taqui|rafla
desempenhou, com a operou-
dade e eflcitacla que slo do
conhecimento dos senhores
deputado-, as funçôet que lhe
asilo distribuídas, quer quan-
to ao apanhamento de deba-
tes nas sessões ordinárias e

<>
i- nuas iiutelaçôcs. o r^cuo da
Mesa do Recinto e o aumento

í du* bancadas, a abertura de
j duas *slu* laterais às Tribu-
j nos de linprctua. a remoUe-' 1.11-i.o da Portaria e a recotu-" tituiçâo do Restaurante e de
. .alC-rs destinados aos senha-
; rei deputados.

1RABALIIOS li\ SKCRE
TAR 1.1

Hr. Csmurt Duarte, prvsitfsflto da Câmara d»t DepuUtio* A Redação de Anais e Do-
nomeado ministro da Jurtlç.:í cuiucntos Parlamentares —
c Ncgúcloj Interiores cm au* i dliU* magnífica colaborado*

deat«cam-se a» da renovado extraordu/.1as. quer quantooa Sala d» Comürao Ue «-1 fc coopetaçáo. que tantas veaesr.anças. com modernlraçâo dej „le é MiIciUJ,, „,, comU-

Os Trabalhadtres Oe$eiw
Eleiçàes Nos Seas Starilcatts

Por Joaquim Bmoto
(Aaüte liiee •w*'., - Rt»f«iAta*t* «e •?»?

aa es"**»* «m v»«»<e'»n
! a *Hm«* i «o 'ttmu» • o«u

.- ¦. - :í- ¦> #0 Mi.iu-Uf:-. HVU

pORCft nUlDCtl ?» r-tuiRa OU
BSIfSS« ifUil". *'**:, Ue tWw
.*-•« ¦ 'Ji OiRITCiUilISIOt c'tf* a ' r*.'í or -<'<HíM!

fio . me?-•** h*m *:tm»\
i tgni-j o pfttwtfito d» «nta».
Imno bi $í!«i,*-i* ^rêo w*o-

ihiiíos * fMfl Bjüa otouur
tr« no <«!» Tfsiwlhç- Uí.if* o*: í-u..-.f; .*,..'»--d. cr-a JunU

I ou nu í«.m com fo tiiim «•
¦ -¦•¦¦ ü?i'<¦:, Oiiije «tii a

f \ >-. .tr ,1. ; i..'-.'lü.üooríf.
i que «p .f..M'.t••» tlrtrü daii sífeítuiiii a»? ©r». nri ¦ U*
! .!•¦ -I -•> -' -\.i'%:-

Driermltu. «-->«.» o ante
PfMjrio o etirloso pr^ruo «tt "roto piir cjrfeijwMififcneje"

•„. .^ . i w™ et «inoifaiot Ue sr»n<i#" nínlítro do TiaUalho In iMW lerniorm. Ri*r* a efi*duinbíiii copa* Ue um ante cBnaa e a lUura Uà-«*e pm*
proieto, «Je sua autona. ikN*; «sejo, i-aJemu» direr: -Aert*
qual pretende "retulamemar a • > «e indatt**.M J-^5^ 5ÍÉ .««¦»»»»•¦»¦•* Swundu quer u mlnUlro osindicais- E eiUmilou um pra* leintUo. mesmo auwnte. vou.
ro, ate 31 Ue Uesembro cor* o «nsifabeio pre:eiitr. com a»
reme, i»ara que oa iraUnlhadu. ^ doétantnbl na mio. nlu

%2a1 a^a^^aaw^ *'

bbbbRbH *

Ü 'i-;^J \ '--'¦ BBBBB^BHB^Íl^5*''

Joaquim •*•*»•»«¦

res spreieniaisem *uit*-ít<je»
Ota. fi:e ante i>! ftu (t

presenU um posm atrás tt
nossas conqulsUs, e os sindi
cato» Ainda nlo ae msi.ifr-.ti.
HBf 1respeito,r-NIo *e «a-,
nlfeitaram porque estAo sou
iniervençAe* quase infiuda
veu e nlo reaiUiam a»v<-»,-
Meias, através das quais seria
possivel «os inbeinadora» Usr
aua opinião tanto sobre esse.
como sobre outros problema*,
que digam respeito à -'-Ja tin-

O anteuioitto do ministro
fere os jn»cipios Uemocrlti*
cos. e • contrário aos Uiie*
rèsios dos trabalhadores. Dos-
ia focalizarmos alguns aspec-
tos. Segundo êlc, as Juntas uu

vota Ot lieenrUdni do tra-bsllto. ou OI <t*!*m«»refanc.,
nsUí! Viva a liberdade a'n.
ruejii

Dir. por fim. o (errivet sme*
pmjciOL^oiJiApodfrlo itrelelt*»» o% "w t»n f»f.»tíi»i
tdroioíUí líieosnwliveU cómas liutituiaOr^. os nrineiploi r
os Intcrétje» Ua Naçao'r, B
quem julxará que determina*
da ideologia * ou nlo I Min-
«-¦ :.*.-.).«¦..•.< i com as inailtui*
Ções". cle.7 A Poliela? O Mi*nuterto do Trabalhor Tudocomo no tempo do BattOoNovo?

P"t * bem, o que Jia a Cons*tiiirçáu em vigor, queiram ujnlo queiram os reaeionàr-.*.
4 o seiiulnte: "Por motivo Bedlretorlaa UoejrtnUicatos terão „,„ Std 

"riílttoas. 
flSSfiêium ptaio de 90 «liai, a contar ou palitses nlnruérn mS Íi"

pata marcar a «lau do pleitoI -.(,-, ,Art< M, psrágrr-i

dos criadores «• recriadorfs de
pais, proiwndo medidos Ue
real amparo á rlossc: a Uo
Plano Ue Aproveitamento da
Bacia Uo Sao Frnnci*co e n
do Plano de Valorização Eco-
nómlca da Amazônia.

8c no terreno das leis dt
meios, des leis periódicas e
do estudo das despesas c ne*
cesaldadcs vitais du Unllu, u
Câmara procurou dar o mãxl-
mo. outro tanto ocorreu em
r?laçào a leis sociais, fl ir1.-
de previdência, n leis "de ex
tuuií.111 econômica e de expio
raçilo de nossas Imensas i>>«im :•.. • ndormccldas por fnlti*

«:ii:íu:<-.-.o no Sr, Rencdil'-•'•.-•. Netlo. que :-.•>.--s.iiím u
exercido Uo mnndnto d? depu-
tado |.n; 8£to Paulo.

i..n conseqüência, tomaram

ra — forneceu boa contribui->.•¦>. enriquecendo as coleções
de obras da Casa com cinco
volume, dos anais da Assem-
bléin Constituinte (do vol".-

emenda apresentou, c que .to de Inlclittivu nâo só purliculai
ser enviada fi outra Camoru.'comu do Poder Público.
II cxpr'mla pur CrS j Cstudou n Câmara, c r ¦<;•.
1.210.084.SC 1.00. Ünal! cm andamento soluções, pro-eliminado c .raniformadu pi-* I blemas cccülarcs. como o do
Ia adoção de novai fsntcs dei uprovcitnmcnto do Vale do M
renda, no üuperavlt, já citado Francisco, o da Valorização
de Cr3 1.273.C!0,00. ' Econômica do Vale do Ama

Duron*? as suas reuniões j «?•'««». o fio Companli.-do Ria
que aUnalram o .úmero de p"*'c •» l,a Energia Hldro-Elc-
145. inclusive . .xtraorUi.-.i- rl.ca- do '"«'"o passo que Sá
rios. quacc sempre rcailzia&s «JwípssftVd PJ" rn«tr.itttra
a noite, a Comls.-âo teve opor- Wü- c,,n «mploa moldcô íhodor*
umidade de ouvir dcjwimoii* 2*'^U<í. »5rcvl*i,«1t;« »««»-•• «•
tos. sâbr- irfohlemn-i riu «o. i.Uos Tribunais b:.-ltoral Supi-

rior i- Regionais, da estrutura
çün (los Trlbunr.ts «le Recurao;

tos. sôbr? prolilMim; do utí
mlnlstráíüo pública, dos se-
ilhotes Mitisltros ria Foücntm
e do Viocr-o, c.f.lqumus auto-
lithtdcs cm af.--ur.li).: em c->-
Indo, entre nn qtmls u pmir.,-Bilac Pini- "ttc rcurudtiziu In-
tcrcKsantc c;-poslção sobre a
projeto n." 5. de 1940 relativo
a contribuição dn melhoria

AS COMISSÕES
O trabalho das Comlssòc*

produziu resultados sempre
proveitosos para o esclareci
mento do Cosa como aquele*,
e foram inúmeros do coir.ís-
são de Constl!i ¦ c Ju... ;a.tão opcroEa quanto a de Fl*
nanças. n de Transportes r
Comunicações quo examinou
os rrõblemas daa cstr-.':.s de
ruclagenr o de ferro, dos Im*
postos cobrados sOL'. os. lu-I)-''icontes liquldjs, a refor-
ma das tarifas -tr'-' o te-
lcgráílcas, o flnanclnmcnlt
para a execução do grandloscPlono Postal c Tèlegráfico -
o da simplificação dos proces-sos relativos à navegação flu-
vial, lacustre c dboraçio de Orçamento Gerai' de Diplomacia c Tratacioa

Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES DE SANGUE

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das

IS ás 17 horas.
Boa das Laranjeiras, 72 '

Telefone 2S-4243

Dr. Aníbal de Gouvca
TUBERCULOSE — RADIO-

LOOIA PUUtONAR
Pr*** Florlano, SS ¦ *.' ¦ «ala 14

Tel.: ZZ-tm

Dr.Àdão Pereira Nunes
Consulta» diariamente das

14 às 16 horas.
Kua das Laranjeiras, 72

Tel. 25-4242

Dr. Barbosa Mello
cmuROiA

Rim .•*'¦• Qiiltan-I:*, 88 • l." «mlar
Da» ld a» 11 horas

Dr. Odilon Baptista
Clru „'a e Ginecologia

Araújo P6rto Alegre, 10
3.' andar

Dr. Augusto Rosadas
VIAS CKLMABlAiÜ - ÂNUS K
BETO. Diariamente, da» 9-11
e «Ia» IS- IT» liorao — Rua
da As»etnbl«là, llà - 1- •> *. IS.

Tones -K-lóíl

Tdpfoni*: 3848*"

Dr. Carlos Saboya
T1SIOLOUISTA 1)0 IAJ-1

(por eoncuno)
UOIJMJAS do aparelho lespl-

ratiirlo — Clínica Módica.
Kdll. Re», 10." and. «ala 100*
Ins., 6a». e -abados dn» 17 as

10 horas.

Dr. Francisco de
Sá Pires

IHKJISNTB DA tMVlSK-
srDAUE

Doenças nervosa» b incutais
'.UB ' • México, II - Sul» íilti
r*i,irln*"ir.itp

c des quadros do Tribunal dr
Conta.*!.

».1 ntai.-; longe e fixou b*
termos para si rôgtllarlzaçâó
dsi isltuação dos '..incionstrio'.
civis e militares apoacnl: •
polo artigo 177 díi Carta de
1937, dando-lhe soluçAo 1 '-
mana, cqultntlvi..

Exato 6 que não ficaram
concluidas certas lc!s igual-
mente reclamadas pela opi-
nlão pública, c que exprimem
conquistas decorrentes da
Constituição cm vigor, como
a participação pelos emprega-
dos dos lucros das empresas é
o repouso semanal remunera-
do. Deve-se registrar, entre-
tanto, que se nâo foram con-
clutdns, dentro do período ic*
gislotivo dessa resenha, estâo
bastante adiantadas, c que em
poucas semanas mais ficarào
prontas c aptas a produzirem
seus promissores c salutares
efeitos.

VISITANTES ILUSTRES

Teve a Câmara a lnslgne
honra de receber a visita de
dois eminentes Chefes de Es-
tado cstrangolros, o presiden-
te; Harry Truman, .dos Esta-
dos Unidos da América, a
grande República do Norte do
Continente, a* que nos ligam
tradicional aliança e fratnr-
nal' amizade, e o presidente
Gonzalcz Videla, do Chile,
Nação por tantos títulos gra-ta a nosso sentimento de bra-
sileiros e vizinhos.

Outras visitas de homens de
destacada projeção interna-
cional como a do general de
Lattre do Tassigny, Chefe in
Estado Maior do Exército da
França, c de deputados c se-
nadòrcs de diferentes países,
foram acontecimentos que
muito lios lisongcaram c. que
desejamos deixar adui regia-
irados rclcvatido-sc entre cia.**
a do presidente da câmara
dos Deputados da Argentina

Experimentou a CUmara,
com essas visitas, momentos
de júbilo bem compreendidos.
a que devemos reunir aqueles
que nos vieram da eleição ou
nomeação, de vários de seus
membros pára investlduras da
administração pública, como
aconteceu em relação aos Srs
Otávio Mangabeira, eleito go-vernador da Bahia; Milton
Campos, eleito Governador de
Minas Gerais; Aderbal Ramos
da Silva, eleito Governador de
Santa Catarina; Leopoldo Ne-
ves, eleito Governador Io
Amazonas; Luiz Goolás de
Moura Carvalho, eleito Guvcr-
naçlòr do Pani: José Augusto
Varela- clrilo. Governador do
r>'i<j Grande dò Múíté; Carlos

oMcnto. os suplentes nenhores me IV ao volume VITIi e pre*
José de Freitas Jatobá, Afon-! parando toda a matéria rela-
so Arlnos de Melo Franco. Jou- tiva às discussões em plenária
quim Ramos, Manoel Elias de! da Assembléia Constituinte,
Almeida A:t«..i--i u*.\o. José da
Rot*. . Ribas. Jo?* Arnaud Oo-
mes Neto. Carlos Medeiros,
Ma.ioel Xavier de Olivciri.
Bâgatd Datlnta Pereira, Joíô
Alves unhara e Joí.o da Sil-
v,i Leal. Lui-* Garcia. Puvaldoi-otii. Leopoldo !>!•'. Maciel.
Pérlelcs Pinto du Silva. Actr
QUlrnáráCs, ü.-rci Oomea c
Fausto de Freitas Castre.
SUPLENTES CONVOCADOS

Em virtude de pedidos do
licença ou vagas, foram ainda
convocado.*: os suplente» se*
nhore.s Antônio de Barr.i-i
Carvalho (Pcrnambucoi, Ncl-
son de Quusa Carneiro iBahíu)
vaga do deputado Albcrlco
Fraga); Henrique Cordeiro
Ocst iRio do Jaueiro, vaga de
Alcidcíi Rodrigues Subençn»,
Francisco Gome.s (Distrito Fe-
deral, vaga C-< Joaquim Bati.t-
tu Ncloi, Tristão Ferreira da
Cunha tMinas Gerais, vr-ga de
Artur Bcrmirdcs Filho, eleito
senador). Carlos Alves da Sil-
va Campos (Minas Gerais, va-
ga de pericles Pinto da Sil-
vai, Herbcrl Vítor Lcvl (São
Paulo, vaga de Carlos de Mo-
rals Andrade c de Altino At an-
tc«, licenciadosi. Vasco dos
Reis Gonçalves (Goiaz. vagu
de Guilherme Xavier de Al-
meida, licenciado) c de Arls-
tuteles Bayard Lucas de Lima
(Rio Grande do Sul. vaga ttc
José Diogo Machado da Ro-
cha i.

Mas nem tudo foi júbilo.Teve ainda a Câmara, nesse
mesmo período de tempo, um
cila de sentimento c do gran-do saudade: o de 0 de julho,
que assinala a morte do depu-
tado Manoel Xavier de OÍlvcl-
ra, da representação de Ala-
goas, substituído, nesta Casa
pelo suplente Luiz Magalhães
SHvclra.

Os serviços burocráticos da
Secretaria com as suas nove
diretorias, e a complexidade
de tarefas que lhes estão con-
fiadas, correram satisfatória-
mente. Algumas vezes se fl-
zeram ouvir reclamações. De-
vemos, porém considerar a pa-ralisação das atividades do
Poder Legislativo, por cerca de
oito anos, de que mal salmos,
a falta de funcionários tvel-
nados, pois muitos dos queexistiam, com o decorrer do
tempo ou desapareceram, pe-Ia morte, ou por merecida
aposentadoria, sendo agora,
indispensável com a colabora-
ção dos velhos servidores aln-
da, na atividade, criar um cor-
po novo c eficiente de auxilia-
res especializados. A Mesa da
Câmara, em exercício, não se
descuidou dessa tarefa, sem
dúvida essencial ao bom fun-
clonamento do aparelho bu-
rocràtico c-além dos oóncuf-
sos que fez realizar para o
provimento das vagas de ofl-
ciais legislativos o de taqui-
grafos, tem em estudos, pres-tes a ser posto em execução,
a reforma do Regulamen' • da
Secretaria, com a adoção de
serviços de cooperação, a re-
estrutura-;ão dos existentes è
a criação de um corpo espe-
ciai para a policia da Casa.

A simples enumeração dos
serviços prestados, contudo,
depõe, e de maneira inequi-
voca sobre a colaboração da
Secretaria para o brilho e o
porfelto desompenho das atrl-
buições dèsto ramo do Con-
gresso Nacional.

A Mesa, com a diretoria do
Ata, sninioornu cxtváofdihà-

até o dia 13 de setembro de
1049, a qual se conterá, quan-
do Impressa, cm cerca de vin-
te volumes. Esgotou-se, pois,
a mutérla discutida pela As-
scmbléla Constituinte, inau-
gorada cm l;° de fevereiro dJ
«uo pro::.mo p.*> ,.*,ado e encer-
rada cm 16 de setembro do
mesmo ano com a solene pro-
mulgação da Constituição de
1C40. achando-sc esta matéria
devidamente revista e pronta
para a impressão definitiva,
que depende apenas da Im-
prensa Nacional.

Os volumes 9.° c 10.° cs
tão completamente termina
dos com seus Índices e revi-
iôcs definitivas, aguardando
tâo somente a impressão u
distribuirão per parte da re

j ferida Imprensa Nacional.
Preparou ainda a Redação

de Ana .1 c Documentos Parla
mcnti.rcs com quatro volumes
da Grande Comissão da Cons-
lü-ulçâo. Assim distribuídos:
um volume compreendendo os
ante - projeto.», substitutivos,
emendas, parçccrcs, relatórios,
etc., das Mil*-comissões e três
outros que enfclxam' matéria
discutida do selo da Grande
Comissão relativa aos primei-
ros capítulos do nnte-projeto
da Constituição. Estes volu-
mes já fc. encontram pagina-
dos c revistos para a compe-
tente entrada cm máquina.

A Biblioteca da câmara,
que tanto fora sacrificada du-
rante a vigência dos Poderes
Discricionários o que e uma
das melhores do Continente
rm seu gênero, sofreu expurgo
c imunização. Icvantando-se,
no mesmo tempo, a cstatistl-
ca do seu acervo. Adquiriu ela
oltocentos e sete volumes es-
peciailzados, que se encontram
encadernados e catalogados,
como todos as demais obras
que possui, à disposição dos
senhores deputados, para u„n
sulta. Haverá.necessidade de
restaurar a encadernação de
seis mil volumes, o que se es-
pera fazer tão cedo as condi-
ções orçamentárias dá Cá-
mara o permitam.

A revisão e a modernizaçuo
do Catálogo, sugerida pcioPresidente da Câmara, está
em andamento, tendo-se lnl-
dado a mudança provlsór'ados depósitos de livros e as
assinaturas de revistas estran-
gelras foi retomada, com efl
cácia, bem como a permuta
com as bibliotecas dos parla-mentos estrangeiros, colünan-
do a sua organização em nó-
vos moldes, na conformidade
do que de mais adiantado se
conhece nesse sentido, dar a
esse departamento da Câmara
a eficiência r a utllidad* quédeve 'ter.

. O movimento da Biblioteca,
em 1947, foi o seguinte*
Diário Oficial e do Congresso:

tòts, tendo dado no decorrer
do ano, excepcional asslatén
cia às de Finanças, Constitui*
çâo e Justiça. Plano de Apro
veiumento da Bacia do 8io
Francisco. Especial de laqui-
rito Sobre Atos Delituosos da
Ditadura, de Obras Públicas e
outras.

A Diretoria do Arquivo re
cebeu três mil a quinhentosvolume» de Anais da Constl-
tuinte de lMt, enviou sob re*
listro, ia Assembléias Lemala*
tivae dos Estados, àa Blbllo-
tecas e Governos Estaduais,
doía mil e quatrocentos volu-
mes. distribuiu cinco mil avul-
sos de proposições dá Câmara
a atendeu, em sumi, a todas
aa auaa finalidades, aattsfáto*
ria mente.

A Diretoria de Contabllida-
de e Pessoal, a que estão afe-
.(oi numerosos serviços buro-
cráücos, inclusive a frequên-
da de deputados o funciona*
rios, aá folhai dé pagamentoe o almanaque, deu à sua ta*
refa uma consideração exem*
pltr. Junto contribuindo paraa regularldale e bom fundo-
namento dos serviços geraisO Posto Médico, que conti'
nua merecendo o apreço et-'-ral. executou os seguintes ira-
balhos, que lhe foram sollcl-
tados pelos senhores depu-
tados, funcionários, jornilla*tas acreditados junto à cama
ra, Investigadores, guardas cl-vis e outras pessoa-.
Injeções endovenosas .. 353Injeções intramuBculares 2.018
Outras injeções (tntra-

dérmicas e subeutâ*
neas)  41

consultas 104
Curativos 124
Embrocações 30
Socorros urgentes ... 21
Pequenas intervenções ' 3
Atestados de abono de
faltas íoo

Atestados de licença
para tratamento de
saúde 

Atestados de licença
para tratamento de
saúde em prorrogação

Atestados de Saúde pa-ia efeito de posse . .
Laudo de exame paraefeito de aposentado-

ria . ,'*, . 

sindical. Mas. logo em *egul
da, é preciso que a Junta ou

LEIA"JORNAL DE
DEBATES"

«A ImprenM • a oplnlâe ¦.«•
Mies. *- «Potíclaliamo • (Sita
d« rwpelto ao Fmldontn -
«O governo — o melhor propa-
ganãlata do comunl»aio» —•
«Os dtamemorladoa do Eatadu
Novoi — .Volta a circular
TRIBUNA POPULAR» -
«Ainda a aempra a Llght» —
«Papa*...» — «Carla otxrta ao
deputado Quitavo Capancmo— «O Clero fianctt t a Jtcvo-
luçio Social» - «A Inglaterra
• o «ocialaroo» — E mal» 33
artigo» da palpitante lntere»«e.

COLABORAM: Multo, Pi*
menta. Rafael Corrêa de Oll-vtlra, O*orlo Borba, Gregorlo
Talei Jr„ Mario d« Brito. Plt*
nlo Cantanhed», Álvaro Morey-
ra, Cawlo d» Resende. Lio

¦ «im. queremos eldedea n*dieau. Mas, eleições Urre» eHonestas, em bas?« que nlo t •
choquem com as de nomCarla Mama. nu» tambt *estante a mais ampla lib*--dade alndlcal. Quettmot dl-«r um - _ »o reit-me Inlu-ttifeável du toWr-vençde* do Ministério do "ra-
balno em nweoj nriio» ' •«¦
cinw. o sindicato é um ora»,niami* dos trabalhador*», enão de seus lnimle.es. V umaentidade que te bate pelas as.plrações e relrlndleaoSts damassa que representa, r aexprewão da luu por melho-res condições de trabalho,maiores salários, contra, oaumento do custo da vida. epelo» nossos Interesses maisamplos, culturais e sociais.Assim é que desejamos reros nossos sindicatos Nlo que*remos vé-los vaaioe, como tú-mulos Iluminados apenas pe-os clrlos do Imposto alndlcal.as»^*mmsi\ assa. imitoWomeck « outros. nossos direitos.

INSTRUÇÕES WBIB UUos festejos wmum
PORTARIA DO DELEGADO DE COSTUMES

E DIVERSÕES

14

II

A Delegacia do Costumei c
DlyéiMoa «teu iiublItiU-iUo un
tem numa poiluiiu quu regula-
menta os reatejoa corna vales-
ton quo «o niuoslmaiii.

Sno ns «fgulntca aé íiistiu**
CÕci nelo cuntidíis:

1) BATALHA DU CONKKT1S-

Tem a Secretaria, já oifc-a-
nizádõ è dependendo somente
de impressão, o "Pequeno Ma-
nual dó Deputado", o qual do-verá ser distribuído nos pro-ximos meses, e constituirá Um
volume dé consulta, bastuntu
Útil a Câmara, tendo sido or-
ganizado por velho funciona
rio.

A Portaria, que é servida pordiligente corpo de serventes
e contínuos, correspondeu àconfiança da Casa, pela regu-
laridade cúm que sempre cum
prlu seus deveres.

Bâo estes, séhhores depu-< > passeataa de picstitos, i-anciiúb
tados, os fatos principais as- '¦ "— —-¦---
sinalados no decorrer da Ses*são Legislativa de 1947. e quecumpria à Mesa trazer ao vos-so conhecimento.

Dr. Chaves Holandd
Doença» internas

Rua da Alfândega, 65 — 2.'

Consultores diversos .. 809
Plenário e Comissões .. 368
«.,,.». iéí «a. ¦». ^. ^. aéi ^- -.- -^ ,-f. ia, ^. ^- ^- jj éà -'- -*-

Máquinas de Costura,"ELHA"
Vende*se eu trqea*se por

máquinas usadas
LEONCIO. ALVES
Tels: 23-3230 ou 32-6642

a) Sti puderãu ser icnllgadua
no» dias üi do disenibiu n 3 -
< — s - io - ia - is - n -
20 - 22 - 21 - 27 - 211 « SI
do janciru, terminando suiiipr^
a C hui.-i do diu ttc£ulniei

b) Nenhuma tiaUillm du tuu-
fell pudera ícallziu-tc cm v,uh
públlcii* poi unde tiarii-iicni

I bondei:
c) Para obtcnçiiu da licçni.-k

par.-i a rcaliraijiu de batalha uc
confctl, u:i Interc^.ndi);; ijii..\a-
rão^ ao lequorlmcnlu, que tíeverâ dar cntiacla no iirolocjiu
da D. C. D. com pelo menusoitii 18) dlHB do anteceiicnciu.
o átectadu favorável du 1'cli-^.i-
cia. Distrital local, flcandu 

"ou
m«*moi obriRadd.1 a aiiietentar
e» ncceesarlos elementos' paiaa sua identificação. Tais Into-resfc-ado.i dovct-ftu aer cm nútiie-
ro- da cinco (0) nu mihlmo:

d) Náo sc-fiu nutorlzadiu d».
talhaa de confetl na Bcminn
quo antecedo o» rostejos earnu-valescoa.

2) PRÉSTITOS. RANCHOS
E BLOCOS:

A realização de ensaio»

Monteiro Llnrlpnibers. eleitoI rlànienEè a respe^tlvii aparercwéràadoi do Espirito Bau-I Ihngcm. Ao iniciativas de dis-

TRABALHADORES
Cr*i 980,00 — Rátííos de diversas marcas n Vista e a

Prasso. Consertos, troca e reformas
Feitlos tropicais e Caslmlras ....,,, Cr$ aüü.lili
Costumes casimiras e tropicais  0r$ 31fi,U0 '
Cortes do casimiras desde  Cr$ 85,00 '

O FREVO DE MADURETRA
'Abi-rto até às 21 horas)

Rua Carolina Machado. fiOl-A

blocos, cordões o outi'os aciu
pamentos carnavalescos, só nu-rterão ser realizados com a au-torisaçfto dota D, C. D., ni>diante previa indentificac.au
do.1 dirigentes lespqnsaveia, «mnumera at cinco (5) no mínimoficando condicionada à apru-«entação da llconça do Bervlijode Censura de Diversão Pu-blicas, observadas as éxlBÒnal.
a» icgulamcntares.

â) PROIBICOÜÍB:
a) Nio eorão admildoâ geí-tó», íslivras ou canUeoa dueo/endam a moral e ô decoro pu-blico. bem coiiiô tançõee aluM-va» a autòrldâdeá co?istltul-là»

eorporaçe*» oívla. mlliur»'» óurellClota»!
M Nào «erí permitido ú uoòd» fanUela» at»ntatorlas à mo-ràl. ficando igualmente proibi-dó» o» agrupamento» ds indivi-«iuo» maltrapilhos á guiüâ aeblocos, empunhando lata», fratj-mento» de madeira, «redo-ro-

cos«, pandeiro» de tarraxa c ou-tros objetos qüe possam tornar.»• instrumentos de agressão
devendo ser feita, em tala ca-aos. a apreensão dos objeto»• dlseolvldos os agrupamentos;

e) Klca vedado o «eo, comofantasia, de uniformes ooni dis-
tlntlvos, emblemas o boné, fi-
tas, goltts, botões, etc., adotados
pelas classes armadas, ou o»
peln íflmeihfin-jáj <íoV«nda sertjlrfifiridldoà oo rpi-*, *ip<-,„--.i- do
pfoililçgo, forem apreseniadoa
eni publico, tornando cata pro-

vldeitc-ra extenílva a toda clu
»• U> ll|llfl,||.|C:.

•I» BAJUÍa LIS «BOITES,
cDANClíIÜBi. CABAASS BtíOCUSDADlSBl

Ai «Uuiic».. «Dantinfí", e»barra c Lucicduuo uiecreatlta»« esportiva» licenciadas b«t»u• « I» . que i-uuli-au i!Mi.sa' Up.ii'. n<i dl» at de úuinii-bi-. «Kivc.ao comunicar a lfa.luat-jao du nicáiiiu «uro cln,.Mtu' Mi Ue untru.d?ncia.•" i^.Mii.!;,! i'..ui,icoa:
Ça bailes publiooa só podeis^«-.- ícallEKduíi «iiíáilUti l-cr-.i-i|.«<•' i. <v.'i U. c I,., õóai oatc.Kdj da Uclc.-.uc.iu r.,CH| de-Hmiu . tor inu-lu r.i ii e t • .i

1'i'tid.. .--'nipio CJ i i,uii« Cu«J . if.icdlu.iu
U» Bi.CIlMS:
•ii C.cü iiiuIb.dH. d;polj d»>i" iioiHã, nou loca.u oad? iin-'.;.»;iicí,i hiitai.isj de c\mí'eti.a vcnii-, d» bòliidii aR-uü'-'i'K-,(.*.<í-imir; .tD ;í j, vhdpí( #"-u •"> v'miu Ci jêíii»6è|f i\ji< o, ittluuitiníé-.';

") im .-bollcí. è demi.i» vi
Kl» li.' Ü.VCI.Ofll UUIII.cÉLtJ, :i,.-.i.
iu-i 06r vendidau. fia-» oOhülli-rtuntiü iii-ma-j. alóm de ètaS«i|u.rttifi. oUtias bóbldaa |i6i'uiít:daa'•ufiiu ccrvc.-.i, ebopp, j-iiat'*';!'-" ngliíi i:i!nernl.

V). gANHÓS UK MAU À
Os banl.o do hiar a cá.nli;e:*-, sj JiptiòUVi lêallzai-t.) ourado autorltados p. Ia D, c. ü,ouv.Idt .-. Deles-ttcln local o rrtsdiunli previu Idontificacai, do»responcáyois, cm numero dttrií.i (8) ho mlnlttio. eont?§ttrií.'tu ÍI hoia:( u terminando.' !i i

Pf tciivelpiente s.a tí horas.

CONTRA O m#fii '

Etitcvc cm nosso reda-31 n
K pcflldíWo r.,npp,i a íiríi' cròBiãitiaf fiitítra tó-gadaiVi i\l«HJnHriri-r-. ab.-t.i-dun au' -le-fi-i-
l'anlí du I. A.. (V, n , lílt .«on o i|UpisüBu <iue í r-M-i o <¦Bllim frà^ijéfclttiSõfíjí' fi{, hl i',1
opti-adb-i riu n-rtrtioii*;'.'. nM ,n<i'gCOnipi^OÍ 3 BUrt ftchft.-í,. ,..-'0almoç-j per que itxfa dai' i-ro riiftlüà, m^ ^n, rij.^gi^, •

IRINÇU6DOS Ã hiitfr
OS FABRICA

Nó N,i

LOJA N, í DA
CONCEKíÁO

Completa seeção ri- it-,: .,
para presentes, para Ôrhng' -,,
Homehs e 8enhorns.  ti-;-"-»

de Confeoçao-i.
visitk iiojtj mb;smo :,

Uja N. S. tia Conolç o
Tel. 28-4911 . S. Crinóv.'-
RUA CEL. BRAMDA0, ii ^'
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TR1IUHA raPUUR
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nação Popular Contra o Monstruoso Proleto
» i *5 i*. I%\1 U» rnviir4iHl«l|«lr« ife Mau

MM *"* jHfgliiflt^ |íleY* e mmrlmt

K*

II

*'t-

%'

iári»* »i* Indfetria d# AU
teMr» M4* , L..--..».. .- d*
HM#r«tM i. -«!,.., ,je :-*8c.
d* V#f Mil flflMJI |ÍV?»} <¦ |><»
gVYsMtla. «Jeeii «** fif»*)-
•!#* t«**»tH»fÍ«*§U e ¦;j»
dfírtf?ifBie fcwwráUw, »**
* l»r*»n<t 4* V*% Bwte»,.

l« c**uri o «¦ .;..cu<-:« o M't^ralrféifto **Pro|cto lv<*
l«r »s.*a Augusta (.'amai*, et

»"' '"--o ?*»íftStiju& V»»
5 Pa« 

' 
'•« |W»j|» ,c,u- jj-jj.

» '«> 
M» (*« }í*HM

•i '/l«f**r .1* v. lísrk-»¦•• n..;? r-«-= ilfsnlwlRMM
I '-' ' V,t i*r Mi Jlycpnfi Ap«1*1* "?"S, U n«» j» Mjl|HÍt« fQ||.
••"•ifl N f»WS»ÍO fa j^^*n«a ••«¦'.» i«rt*n*tiiar*,i «te¦ •-¦? > e-| j»Ji»es|,«.t p,,r ffpm
«o» • »-"•-* r«f»HP!li.# ,çfj,;e
"iw • Irwerirela, Vh» m

T. I*. I», m. J,4„ j), y^jj,— i;-míl Huvm Krito -• p-il, i. —» |!?n?<lit>i fprclre d»íVvimcni» ' - I». js. t. —
•Vwwr It
|C*í«e8|i, 'I

*VM}>trm> e V. Ewla,. naj** M*rl«. i >t ,*•,>• imIam
qwrtiiad*. •!<• fcwrwifitto iial<iue ° («tríollMno de Vv. i

A - • ii.- - fa* \(». Jr„[a>|.,, | K*fia«» rwuif im> va- nlenta- i
tle linrn" i. ¦ ,t - th 81o ,:" <*ntnt -.-. illsniditde « »
SVuol, puttt o íim d# líinlir«r h<mr* ilu I'»"**!!! SisuttatJe* •
• V. lisfia. iiup envlamu» i.. I>«moeráUtaa:"
aimim iem|*u um ireniurial ao! ÍAw») — Júlio <l« Oiiroi-!
Kr.Rio. Sr. 1".. -».|.-üv d«' ra — Aniunio Kerrer - Ma-1
l: i ji-:.. .. nu -, ,..i {¦:.- :i.-.-,i.,-' rins de Oli\«lra — Manuel

O Povo de S. Paulo e da Bahia levanta-se
em defesa da Constituição ameaçada
am---- i «i,, Un$» («rÍMCutallafMf MtfWfNrjfndt' s#**« i-«r« » l>it«4^l tocdlte di BO» =- Jw4 A |war«^ i|n*»*iiH* «c ©c §,| ,ii«tirfüi«, n«i« *»*» Ai«MU|n, ***<t#-s a Ciiia <*«»!»'»júnior — m Carie* OfeW< «i»f.« «- Radrif» 6»i' «'amara l«t«« p^Ki» rajÉ» | t-*.»*.ii. M po«K« fü^nulgad* Ihtlri» - 1'||»<m« Miranda *-
I n«nif| ...-.*. dtwii* Httrnt*, pete i«f»;ír a MMr|«i ***** Huiel i:»i-ía«--*. W*&l«na M*S»* da» Owm -

» Anluni» !,«***«. M«r litit*ii#tk H4t * e *PnJtlo| •*«», .,^t ... (»'(n;.í; üljflji LajÉM d« Oli««lra e •*•
'lua •d'An«»ll«,,, -il* «*»**<*« «K Via Bwi** , ««dioa mm\ sum** meu Ml a«ina»M'
mandalM, . atentado á diffnidad* . * t i ( im

Rajmtbuéo •» famiuaiado- r» d* l»r**fl 8aMd*jàt* d*-* PAT110TA8 IHI KHTA--t ^>7", ^ l*,t <|U« V\ h.u(»í»;,í, «. ((nt, _ ,|tt,*
i • ••» »-'---¦ ra|»rw*iiia»t*« U« de Oliitira — KmiMa «!¦<*
4ê imm* maioria da *»'•{» ^h, » — Aldert# Marfono —
.-*,¦§!« re(M|ir o rítad» Ir-* l'-t* '. -ftt CardiMA «- i ..-.¦.

,\m\* íem imm^

Ui^g --..->.-¦..; j ii*
idtael i -<¦>¦-. ,!i!-.....e« 

in«r«-«»-
nira) -»> tvr», .- -.:-.» lu;,..-.-
re « •¦« ^ — F>ftieM l^i'

iiiifuira m t.iíníui»i d»* wr-:» '<formííria> 
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m«HJ-í ,«* ref|i|Bí»U«, s. r«.; MIÍBalBW».
•***•«, feriiá í ;»íunu»« cítt* -o» at*Ku *i*in»u«». d*'
u llirrflo .*'.'..ut-n., de .i-^tfn i;..,,. „. !.,i<jr*4<»r** üta# Naír» :•' . pel*. t*«*» t«rt««i» »i<»« ii |i.t* ¦- AMlIo Uairldo —
ws elí^íi ç «riam t««dJ<ô*í rot da Vairanita, Vil» IWi •• j^ueiw e d*imeralÍMd«> KW» Amerko— Maria Apai?ra ute mm • 10 de Kotm „ m», Agm Funda r .'->--•... Y«.- -.- rawi»ia ainda «muit-j raenfa Ruiirlirut* — Irwo

j i»rw d» I93T", w fjjij, p*uM'*|iítali. ••-« ; lado ,* pentoi émitã to 6o- Pra«v*a Tardeu — ; .* Ofl»i«
lurteiit.i. aoliattorM d» «|iit |a«»!» v*r um l»ra.*«l livre tIrene, de^ol» da deamaraliwr|«In* «alum — Jota Mar'. UM íisitif.ra. i«^.. -4 x.-^. ,..,,,...,,... t# waHnda « «*a Caia. «*»»*f.i • a* e---*et-.. «t =«• - Kdtao Fttíla* - Ui

I mu» Vv. Rsetea». ctmo nua j ;.-.:'-.>_ -:.- :í.- .. ,-„ <.,|* dii- • j,» diiniM mtliimiffl"IT> Camarml»
jfa« r ;. :¦-;.• i-.vo ne»» Ca» «uo «e prepara rentra a m**|re» ramuni*ia«, dai*, a .« . -* * ¦« JaM da
« mata j*J«» galpt»! que venha |i a =.¦:..-: n i,..,.,, 6l u « nus-

l't«r.r«*i. —
Crni — Jar»

IK) DA IIAIIIA, em t»lt*re<
ma* » aMi«u-a«><inade« a«
i.. -:*»•:•«• da Pamara du*
IcV; >» t a*iim ?» *iíprtf'
*am; - *

ma* pmtNiar parente «•?*»
famara. «- nu* a men*lrueaA
i •>•.. I... d'A<tuinu, que vi-
ia .4»»*f «a mandata* de re*
pre*t-ntAiiie* eamunUla*. I*fl»
limamenla eleita* pela poro.

filu* um aumeiilu eni u-.».-.»
#i ¦ r,,-„-!.„ ,v-, ;., o <ju" re-
ctlitmw i ,i .ti,,.»>.. para
fa«ir rac« ao ouito de* vida.
Até hoje nenhuma pravidSn-
cia foi tomada, por |»rto do
(•«verno. Ksiicro, que. por
intermédio dc V. I ., u . tal
medida ieK debatida na Ca*
mara.

Al-.¦.-. ;-.., o -•-.<•> para te-
var o m«i proteMo contra o
indeeoroso projeto lv> d'Aqui-
no, que representa um golpe
ia democracia.

Slo Paulo, 29 dc novembro

Dia* da Senhora —, hti Iter-
naM.i — Julfoln Audré —!
Iluth r,..,. • — J<«4 Guima-
rare — Pedru Martin* . mal*

«•* abalso-aiuiiiadt^. cl*j
dadaot deniKratu. perten- í
cente* á toda» s« eteaíoa «o-1..,.. - -, j->- •¦ • mutome*!
ciai*, cmlua politica* « re»' '** i**|íS,r*v*m
«rto«.\ rovoludoa, vthm pe-!' 

"

rante V. Bxcla.. prote«lar
eontra o anti-juridico, anti-
constitucional ¦¦ indecoro»

INTUNS1F1CA-SE \ LUTA PELO
ABONO DE NATAL NA LIGHT
CONDUTORES £ MOTORNEIROS DA PENHA NARRAM A NOSSA REP0RTAX3EM AS
PERSEGUIÇÕES DE OUE SAO VÍTIMAS E REAFIRMAM A SUADISPOSIÇÂO DE PRÓS-

SEGUIR NA LUTA PELA CONQUISTA DO ABONO DE NATAL
•4 . > . «títifum m =' >¦ ¦ é »<¦¦'¦•¦'• as •¦>>»• que tia-

.. ¦••>.--! .i- :¦<•¦, '¦•!' >»..-...-. r, muilM ee» eme,
\-> ete d* si.. j.-í.» * «;¦«,!¦>.. i t.4-.-»»s •¦ >i.i IM»-,- ,» "¦ -..*•'

l-c- sr- v>..; lie -. -n. ouI ¦ , » *4» '-->----• ! -• • eme
»t liotir, a« -.: .k

Pam .:-e a .--, a »»¦.-.-

rall
comprem
enxovais
no rigor
da moda
— na —

A NOBREZA
95 — Uniijuaian.i — 95

l «a» o t«>l«-
HU! dn dlí -•¦•!»¦: • ¦ ,'••¦»
rm -i».!•¦', • !"¦¦:'¦:, contavam
e ferir» • ptrjt&jat*tu a aul»
|Hfa .- ..-•-- A omw pi»-

.. i ¦ j. "I »*nç» no lM»ilor il» f«-<âoprojeto de caasaçAo de man- L#B;ra,,MM as &Un^% dY,ue.
ilatoc* dos reprenentanteii do|ka traU*lh*dort*. Ao inteira-
povo, do qual emana todo o »*n»*5* Ae n«»w ot-i*tlvo e

»«r Infonapd',* qui »e uhuvb
<:> r«pori*fem <t* TRIBUNA
POPULAR multo» «e açtome-
laiam tm redor de < ¦¦

Km -\ qiaw» tot*lld»d«.
aram ie*«tva.t. qu» *m»*rd«-
vsm «II, •!'¦<!' *• |>tlmel*a* ho-
nu d* manha, a oportunidade
trabalhar duaa ou trfa ho-
rai • amlm prrdlam todo o dia
ne»w» p*r»prcrllva.

O SACKIF1CI0 !'«••"
RESERVAI!

poder
Outrwftsím, pedem vènla na-

l ra alerlar a V. Bxcia. e tem
aj«lm a todos o» parlamenta*
rea contra a* manobma dos
caMadores de mandatos, os
quais visam a desmoraliza-
çAo das diversas casas do
Congresso golnetnclo a demo-
cracla cm seu berço. Snuda-
(des democráticas. — Arara-
quara, 1 dc dezembro de
1M7." — (ns*.) — Fernnn
des Araújo ícomercianlc) -

ESPORTES

Cauguiía dai mal, «actiflca*
daa n\ U«ht é a do» icieivaa.
"ho desfrutam, nrm me»mo.
da< diminuta* garantias di*pen-
-.-«liei ao» efetivos. O «<ei hora-
rl<- ,1o tsohalho í o mnl* Irre-
guiar possivel

utai» *«•»•»*, Vm mlnuio d»
ati«f« na «Hamsda dn» 14 m»
ta* ».,:•.!,'» e t<••;• »ttauiu
da mi-:,. <tuaad» nto. itc*Mn
•¦¦'- dia» d* «a*ncho>. Dt pu-
nlçi» mal» iníqua »«¦• vllima*.
.;•,-.!.-.. perdem um» tal».-la S>
ja peto motivo quo for. A p«n»
varia d* trit a sete dlaa dt
«u»pen»lo ttm vraclmrnte*.
rild a d'ni,t.ã<. Nio *> itetiio-
C*m somem* ao» ,•* citada*. »•
motivo» d* p,!.-.«• A* d*nun-
rsai dot «tecraias» • do* flt-
cala fatdaJoa iffutum taot-
bem. cm ca*Uco. A* vitima*
r:-- è dada upoifinided» d* da-
fender-te. fUn condenada» »u-
marUimtnteb Jato o qu* mait
lh* dol, pola *%% dfftat
prn.- tke apllradaa injuiU-
menle Re o» fiscal» fatdado». a
todo Instante, erram lamenta-
velmcnte, multo mai* o* • »»•
cretmi». nu* nsda *alend:m de «« pJnl» uma bucha da papel
(i-c.-»l..-3>.icv I no oilffclo de»tlnado a sua te
O» MOTORNBIROK I'AGAU

PELA LIOHT
Nl<> menos triste n a tina | Outra reclamaçAo do» motor

doa motorn*trc«. Embora'nlo netro* contra a I.laht i * fal

«•.•¦< a* vfUa»»» i ,.j..i4. j„.
• 4:t,- , fecteiat. -t- ImpUdo-
. -1. .».-• ».,«¦.,..;, ;.,; , ü:.,:.
da is*,.- ¦» i ..¦¦¦,.. a Infraváu'
*« reais» d» traiuilo decorra

¦ ;.;.| .- da* pei,í(WM , !.4!<..r»
da - ¦ .i.i.»» j.,4-, dv< catH*n»t<*>
que» da l .* i. «In .,-• que < \
l*m ttalaa aa multaa, Nem pia-'.'•'• podem. ,*... a quantiae*iuu .icnv íí v»m .!.-«.. í.-.^i
em mui «alaito*.

i.i.-.ic o* multe* ...... -'.r
,.!i«v«. ..-•-. «a o Interrua-

C*a do tiaa«ita . avaaco de
slaaL Nesta», o* melornelru».
d* modo alcuai deveriam ter
|. »;.-. r.-\l tli.-^J.,» f. ,u. tf*
quaad» em quaado «e refUtra
a falta d* entrgi*- Em alga-
va» o<»iiú'- por quiase a
vinta minuto*. O» arando d« *i-
nal i provocadii pelo defeito
doa freio* ou pela falta d»
ateia. ».-.* a Usht criminosa-
ment* sonesa. A fim de nlo
ocupar um empresado para co-
locaçlo «ja areia na caixa, os
chefes da secffio mandam qua

Ida ou entio molhl-la I reti-
i • '¦> da cano.

ia da* limpvvidtv» au» tandes.
*i» ho|a. a Inrpetorla do Via-
í-r que mulia a» »aipci<4» d*¦,..:•>» . «ju» . mu, nio dt*-
i"'"» d» tal aparelho, n4u **
.-„-.: de t?l«tr da Ufht a
..:.,-..,.-.. u ¦> ,c:..i.iv,-. ao» hu*
bonde*.

AltONO UE NATAL

.-..«ti) o* pilmclre* bondes
**«raíirdln,-i. - al(uns* ruc-,.
vaa foram indicados, Aa despa-
,i.;r;,. • faliram com eatusi-
asma sobre a luta pela cor.-
qultt*. da abono da Natal. A*
manobra» da Uftit j* foram
de<ma*í-iradaT. O dinheiro lhe
sobra * *« abono pod* aec con-
cedido. Hahlara por Isso, qo»
a conquista (testa relvlndlcaclo
dependa uclwlvamant* da sua
luta vigorosa, n» slndlralo, aa
comlrôa local ,

Nlo guardam pois a lluslo
da que a Light tenha alguma
pledado dele*. Baler-se-lo atl-
vãmente pelo abono. Ao lado
deasa luta, pugnar&o pela ex-
tlnçüi» da fiscaliza-lo secreta.
Nio ntiandonarao o sindicato,
que nlo t propriedade d* Aln-
dulfo Pequeno ou Odltlo • ai,
levantarlo unidos a* sua» rei-
vlndlcacôc.» sentidas.

*»!*»' ¦ II d» nmAn
.;:. • LÍM d* i*> ¦* mm i»t

taetrío H-».íi!ím.» — leeè
jifcilMMtri di »f|ta — t>r«l

tio l$i'-t;- ¦ ee i**%» ,
"O* aU.v • -a.tii.w-) v#m

$ t -.ri, «ít-.ti 'r pratsatar » >¦¦
t.a « mafttirffiffa i>r«.;*i». W
d'A-.-xi... qtie * um 4r»f»-•(¦-: ;
tu a «>'. ei.l- ini* d* }1 da m*
teitibru de 194* e uma tira»-
ie a -¦?«a*. ,mi da porá a mai*
um folpe A Pem«trt«rfa.

-*¦¦» Feti*. '-'¦> d* r...»»,s<i.t.
d* IMI" - AmJ - Lui*
Mal* da Kilva - Jü, O.r
mano Fürreira — J» >* Kibci-
r» d» Aits-.ríiia — Almerinda
(Sríforio Pwelra — Alberto
l:»fi.aUn r. f/ri* . Aurlno
Kranclxu KaafAana — i» 1»
1'fclm do* Ftnttci* — Antaala
Mala,

"Oparáriu* tManu*. tevam
par InlarmAdlu 4* V. Ktíla
•' »»u protesta mal* enérgico
eontra o crimo qa* ta pr*t*n-
do pratlnar mntra • H»mo>
cracla, taptrantlo qu* tala Ca-
•a repudie o monttruoco pro*
j'to Ira dAquIno, qne * am
desrespeito i dignidade do

poro". — aa*.) - Jne* Po-
Telra tfantltga — Idtltrude*
GutmarlN — Albino Adio
Campaa — Ablna do Vali*
Araújo ~ Rdna Martin* doa
Santa* — América Neve»
Couto — Álvaro BatUta d*
Ollrtlm — Arlinda Valo
Araújo — Maurina d* Ac-
melda — José do Oliveira Ba-
tista — Osvaldn Msgslhle.
nasto* Filtra • a*fu*m-M a
mala SS aaiinatara*.

"Nd*, absiso-assinsdos, Ira-
balkadores *m t*cel*gem d*
fAbrlca Sio Salvador, tratan-
moa a Joio Amazona*, depu-
tado Federal, a no«*a graadr
admlraçlo • solidariedade. *
lhe* aolicltamoa «cja na Ca-
niara o porta-vos do nosso pro-
t*s(o contra a cassação d*
mandato*". — Aa*.) — Cho-
dlce Dultr* da Silva — Maria
Isolina. Santoo — Manoel
Francisco Felix — Antonio do
Nascimento — Amlrelina do*
Santos — Marcial Agostinho
— Laura Santos Ramo* —
Antenor Costa — e seguem-
se mai* 47 assinatura*.

"No*, abaixo assinados os
operário* da Flbrica Concel-
çfio da Cidade do Salvador,

plltMMNttg « IHv*rM» rar
;•.'.<- i- x - - * ide4í*}H»»,

úmm nfe» iwmnlijhr *««
V. i.s.u , p*la *ua au-..'.t
<**'<...isiit* em Cd t» da
a.-tt* Cana Magi»», MjÉM*
s*i ,*.. a ¦ x-u .. ,. |'j,.;t>,
Iw» aVAquína, qu* pretctid*
mad um* p* mutilar '••<».-,

i. i.tí.t.»-».. «ananda a*
I *ni*!'» --..« Irl-iíKfto* Kl
ptt»#nianle* da Para. Apr
Iam.* r-1 iateimédio d* V,
Escfa. para o* «temei* i»r
!»« »i»i*rta na «calida da qu*
cumpra o s*u *)etíer tmo re-

.pre*n*iat*» do Pora, vataa-
do twnlra o citado prafria.

llahia. I de d***»**» d*
IW7." - aa*.) — Itemetflo'Feraira lllra — Jalia Hi*po
Nunra — José Franclaao —
Arnaldo Cardoaa — Alm*id*

Jalmt Ftmira d* C*str«
Virgílio Ftrrofra — Bran-

Una Pvrrira da Sllra — ira*
Demingca Doria — Jcaé p».
dro doa Santo* — Jeed Btep*
doa Sanloa - Wa*d*«Mr Be*
tMB - it* T*ofile - Aruta-
tell* Bl*pa — Huaapla RI*
po — Marinha SaMoa — Ma-
ria Almeida — Maria Roaa -
luita Maria Sampaio — Al
mcrlnda Sanla*.

"MA* aaWiaa»sinado*. me-
rodorea ee* Kalrader, m 15*
tado da Bahia, protestam*
energicamente centra tadlr
m tentativa d* projeto lro
d'Aqulno qu* vlea caeear as
mandatee do* ptulameatare*
c«munl«taa eleito* pele roto.

Salrador, M de novembro
da 1ÍMT." — Mg.) — Fie-
rendo Alva* — Antonio Vldal

Antonio Batista — Mario
Santo* — Salvador — Ral-
inundo Aguiar — Antonio A.
Barbosa — Avelino Soar**

JoAe Daltro de Caatro -^
Osvaldo Santoa Sousa — Os-
car Drumond — Hugo Bur-
go* — Paulino Cardoso —
Vitalino M. Oliveira — Jn*é
Ferrei» da Silva — Álvaro
Coata França — Euelldea An-
drade doa Santoa — Jog*
Braullo Concelçlo — Faosti-
nlano Soarea d* Sllra — Jofic
da Silva Ferreira — Ernesti
na Siivina de Santana.

I CAI KL*»
JUVENTUDE
ALFXAMDME

REFORÇA • It 5 OS ASPIRANTES
Juvenal e Dimas deverão atuar na preílminai* * Ely*
reaparece no quadro campeão — Homenagens ao Vasco

Náo há dúvida que a pele-
ja i!e aspirantes dominou <>
encontro principal do amn-
nlin. Vasco o Fluminense viu
dcíiilir o titulo máximo dn
catéfforia c K^n^tlo é a ex-
pectativa cm torno do rcaúl*
t.1(*0 (lC.-f!C JOR©.

03 próprios técnicos do3
iloi,) clubes não escondem a
tua iníenfifto cm dar todo o
apoio ás equipas. Tanto qufa
traiam de reforçá-ías com ele-
mérito* do quadro titular. Oi
treinos de Vasco e Fluminen-
se mostraram isso. Entre os
aspirantes vascciipos aparece-
rá Dimas como reforço. O
artilheiro da cidade será a.v
sim mais uma atração para
o choque decisivo.

O Fluminense também vai
colocar Juvenal na preiimi-

ÊÜattfr Wí ZÊt J UM mm¦ ^emWrnW ' ^SK M 
Wm W ''¦''^Ü 
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HSãftA SABATINA DE HOJE
^M^ii^íll^fèí I A SUA ULTIMA PARTIDA

C!ua'.ro c.-.mptíss: Angu sto, Jorg*. Danilo e narbota

uai-. Gcnt" Cardoso acha que
o quadro icndc melhor co.n
o comandante atualmente ti-
tular. ARBim u peleja pseli-
minai- está com geri siícs380
garantido. Vai csi' iima luta
tle gigantes.

Os vasca inòs receberão
amanhã uma grande manifes-
tr.ção ('.u todo o público. Será
a consagração aos heróia do
certame, devendo a torcida
tricolor assoçiai'-se a essas
homeiiagón*.

Com o treino vascaino, fi-
cou assegurada a volta dc
Ely á intermediária do qua-
dro. Reaparece dessa forma
a linha média que foi a gran-
dc mola que impulsionou o
Vasco ao triunfo'

A torcida carioca c parti-
cuiarménte i tricolor verá em
ação pola ultima vo:: na tarde
dc amanhã o grande pontei-
ro Pedro* Amorim, varias vc-
zea campeão enrios* c brasi-
leiio. ,

Jogador <iue sempre soube
ser disciplinado, leal e ami- .
go, Pedro Amorim deixa o
futebol cercado dc simpatia
dc todo o público.

Ok seus inúmeros amigos
e a torcida do Fluminense,
único clube que defendeu ua
sua longa permanência nó fu-
tcbol earioGa estão preparan-
do uma carinhosa festa de
despedida ao dedicado "crack"

BOTAFOGO E

m EI IOes no c. il leu pi em
Apresentando um ambiente

rlc relativa calma, em virtu-
dc, talvez, do não ter havido
campanha eleitoral como nos
anos anteriores, será levada
a efeito, hoje, no Vasco da
Gama, a eleição dos novc«
membros do Conselho Deiibs-
rativo do grande clube.

Três são as chapas que
disputarão as preferências
do eleitorado cruzmaltino,
apresentando todas elas no-
mes dos mais conceituados
entre os números componen-
tes do quadro social do clube
cie S. Januário.

A ch?pa que se situa sob
a legenda "Almirante Vasco
ia Gama" está integrada por
unia comisfão dc destacadas
figuras'do Vasco e foi orga-
nisada a pedido da própria di-
rotoria e as duas correntes
qué formam as duas outras
chapas são formadas, uma,
por eIemen'os dissidentes do
príprio seio. oficial do clube,
e a outra, a terceira chapa,

portanto, congrega todos os
clementes oposicionistas do
quadro social vascaino-

De qualquer forma, vença
esta ou aquela corrente,' po-
deiTio estar certos os adep-
tos do estimado clube do "Al-
mirante"' que somente o pro-
gresso e a grandeza do pavi-

Ihão cruzmaltino será o objc-
t!vo daqueles que forem elei-
tos para os nostos dc tão gran-
de responsabilidade.

As eleições, que terão ini-
cio ás 12 horas de hoje, deve-
rão terminar ás 22 horas,
quando serão apurados os vo-
tos.

BERASCOCHEA
PARA O AMERICA
OG, OUTRO QUE VOLTARIA AO CLUBE
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MADUREIRA EM GENERAL SEVERIANO
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O Américn vai reformar
lodo o seu plantei de "cracHs"

Muita gente que anda por
Campog Sales vai receber, o
'•bilhete azul" entrando no-
vos elementos em condições
de colocar o clube em melhor

Nadadores Cariocas
Clubes que intervirão no

Em S. Paúkm j. ramo
certame

A rim do tomai- parte na
disputa do troféu «Benedito
Valatlarciis) seguiu pnra a capi-
tal vir.inha-do Estado bandcl-
rante, onde serão veallzadn.ii as
prova», uma boa turma de era-
cki da aquática carioca.

São vários os clubes da Cl-
ilade Maravilhosa que irão dlí-
pular as referidas provas, ten-
do seguida com destino à paul!-
cela as representações do Bo-
tarogo América o Fluminense
em aviões qu* fazem o' tráfego

regular para
Federação,

aquele Estado da

A competição, quo esta des-
portando Irtvülgat Intoi-csse
cm virtude dos g-i-ahdêa nomci
dns piscinas dc nossos prlncl-
p n Is centros nata lorios,
promete ser das mais interes-
«nntes, tomando parte os repre-
sentantes do ambos os sexos.
As duas alas, femininas e mas-
cullna, qne se encontram nm
grande forma, prometem co»
tejoa dos maia interessantes

desde que ia encontram em
(fiando forma fislea o técnica
o ensejo assim di.iput.as das
mali sensacionais.

Alem don encontros nalatá-
lios piopnumento ditos tam-
bém haverá jogo.- de \)v\n aquâ-
tico entio adestradas equipes
cariocas o paulistas, tendo em-
barcado tis turmas represen-
tantes üa Guanabara e do Bo-
tafogo, que estão dispostos a
roalizar exibições das mellio-
res contra os «teams» dc \va-
ter-polo dos clubea paulistas.

situação no campeonato do
próximo ano.

Lamparina por exemplo
já está com um pé no grêmio
rubro. Outros estão sendo
sondados, jovens elementos
que muito poderão render
(ilhda.

No entanto os ''medalhijes"
também andam nas cogitações
dos americanos. Uerasço-
cheia é um dele.,. O médio
que nio se adaptou no Flu-
minense tem contudo quali-
dadés apreciáveis e assim o
América interessa-se pela sua
aquisição.

Outro é o veterano Og. In-
dispondo-se com o Palmeiras
o jogador mostra«fie desejoso
do voltar ao Rio e ao seifan-
ligo clube.

Estas duas aquisições de- j
verão ser resolvida?.. logo
•liie Bola Torre chegue a um
acordo com o clube da rua
Campos Sales.

Gerson estará a postos hoje à
tarde

. Como unlco encontro ante-
cipado, jogarão esta tarde, no
estadia do Botafogo, o clube lo-
cal a os tricolores suburbanos.

O encontro pode oferecer um
bom desenrolar. Ambos os ad-
versados estão em forría e
prepararam-ss com cuidado. O
Botafogo com a vitoria ficara
mnl.i uma voa com o vlcc-cam,-
poonnto. O quadro nflo contara
hoje com o concurso de Otávio
cujo estado fislco nâo ê bom.
Dessa forma è possível o retor-
no dt Rogério, com o desloca-
mento de Osvaldtnho para e
mela direta. Será esta a única
modificação do conjunto alvi-
negro,

O Madtireira sem problemas
colocará em ação o seu time
completo. Dado o sou seguro
desempenho neste certame, o
clubçc de Conselheiro Galvão
podi oferecer séria resistência
na vloe-campeSo.

A preliminar reunirá aj eqüi-
pei de aspirantes.

OR. PAULO CESAK
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
de Novembro, 134

Telefone: 6937 - NITERÓI

<¦* ;;:i£

LEMBREM-SE DE ISAIAS
Uma tarde de festa amanhã no estádio das 'Laranjeira*.

Alem dc uma preliminar cheia dc interesse • emoção, onde
vascainot c tricolores estarão decidindo o titulo máximo da ca-
'.egoria, (cremos a festa dos campeões. A entrada triunfal em
campo do glorioso Vasco d* Gama, herói absoluto do ano,
.-ompeão dc Ipia c mar de 1947. Será o ponto alto do espe-
táculo. Uma consagração unanime, porque ao lado da torcida
vnscaina, dos seus vivas c hurras, vibrando no mesmo entusias-
mo, estará também a torcida tricolor, dando uma alta ;!e-
monstração de espirito esportivo. • -

E nessa festa do Vasco, merecidissima recompensa aos us-
forços de todos os seus dedicados atletas, ttm nome não deve
ser esquecido. Um nome merece também receber uma Home-
nagem especial: Isalas. Sim, nesse dia de glória para os cora-
ções vascainos, o dedicado centro-avante, tfto cedo roubado ã
vlila, não pode estar ausente. A Isaias, campeão de 45, o Vasco
•leve grandes vitórias, muitas tardes gloriosas. Ainda ha um
ano, nesse mesmo estádio das Laranjeiras, contra o mesmo Flu-
minense, Isaias, com uma jogada exclusivamente sua, deu ao
Vasco uma retumbante vitória sobra os tricolores.

Por ,ele merecer a gratidão de todos os torcedores do gran- 
'

de clube ê que faço daqui este apelo. Nlo deixem o* vascai-
nos dc juntar, na mesma consagração, Sós nomes do* heróis de >
agora, o desse outro grande jogador que foi o dedicado e sem-
pre leal centro-avante Tsaias, — S. M,

KgCTtlcM^LlJgEiMfaBÍ»fcayjBr»»jj
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i NOS SAS INDICAÇÔ1
DENBIRU — CATALINA — DUMBO
IMPONENTE — LlftlRIA — OAVOTA
W. PACE — ENÉAS — CAA-PUAN
PLATEnO — R. STATÜTE — ARMADA
DOMINA — D. JOSÉ — MKTEOR'
ABDIN — POETA — LE8TE
PARKER •— HYOVAVA — HELICON
EXPOENTE - FONTAINEBLEAÜ - PUC HO

FoéÕes a óleo e querosene
Sem'torcida — % boca* marca Faet — Or$ 450,00
Com,torcida — % boca* marca Rei — Cr$ 450,00

Apresentando este anúncio terá 5% de abatimento..
PRAÇA DA REPÚBLICA, 9 3 -9

(Junto ao rronto Socorr*)

Amanhã - Domingo - Compareça á Grande Festa Da Granja Das Garças, Promovida Pelos Redatores Da
TRIBUNA POPULAR Em Regozijo Pelo Reaparecimento Deste Jornal e Divirta-se Durante Todo o Dia
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O DEPUTADO ALIOMAR BALEEIRO, DA UDN, PLEITEIA NOVA SANGRIA NA BOl^A DO POVO PENAM*
2ADQ COM A POBREZA" DOS TUBARÕES IMOBILIÁRIOS — O "CAÇADOR" DUVIVIER SERÁ UM DOS PRIN-

CIPAIS BENEFICIÁRIOS — PROTESTAM OS INQUILINOS ftJÍJÍSAStfffÇt
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ANO UI - HJ JÍTZ SARADO 20 DE DEZEMBRO DE IM7
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alatmt* na »*<* 4» loenj «w «Mis.* ira. ara» íwu'
iSBimimintli m mn^i» m\ w. w**»* "e»m<*r" 4c
JBESm ftStmL a fíi*e 4í.maft.ai«*> Em i*.ir*ir_ eo
Rwntfll iumar _M a iim.i*.'
uwl. pvttraüaBMto pam o
• aiw*a peflPftf*ftl* a rlaw
1 : .*• - ,l*.:ií cnme niuft»ut»tf» q _*

nair. ?*> ,i <_»-it a_ «j .* BI .«»
|!! _.:- ile . ¦ it-.i-1 ¦< Iftl:« p. frei.
mfl < -n. .-t.. . .;.--_.- pa
s_.-.._.. - i •¦¦ r...¦ .5 rrmrir«M «t

| at.. .ei 4. um _i_m.RU.il*
m nfèlMde t*nK_r.r ronüatesw pec»* RUerOfCOPMM
a ia mUMHttfl l»ts_ da w». Aprmada u preM) »i«e a.'i

okIfIvo ia dtnliudQle dn »*•• *ri. eonweto |*_=_aiia ..
r____5è_tà PMblo 4r vi4» «p»e! pswsar iVtoaftUaUBMtfl mil t
tem mtnlSio lapBÜWUU. *fcií«*ni**s rrw«t tos. qi m?, a
aiM mtiliMM q«« wm »-|W»- K » ewntaa. a «wil»»»'.
rmóa todo .u* «i« irí^Ma a_ roupap EfMlrnlwimie u-

,M Ç?_m____8__i - I MoroMi Itio ai*enas ftttbuima»"«»'¦ (mm |oe% e_;r.. inquilino _'*.
Nu «nrfiM» itlallw» ã* üi i»! pasar que taia ¥v\vtt
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o.. .. niu ;...-¦..;.. ItmltOI r.iur. rráiUrnl» ü rua Julw 4v
na* *ua* pnt«tt6M. | Ca*Mlu«_ Kíisa» Puiim. Iwf
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mm* í**Ui»nli«» «im* i»rtxa. I Altomar DalMlromiOiPuo eml
que ..''<¦. o !¦->¦. •*. 4r 4i>. • ...-.¦¦..-. . - •.. fa4a4o ao mal *;
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Cem Por Cento Nos Salários Mínimos
OS TRABALHADORES DA FABRICA DE VIDROS ^^DQMiNgM
EXIGEM A APROVAÇÃO DO PROJETO DO DEPUTADO DIOGE.
NES DE ARRUDA CÂMARA - QUEREM Dü PARLAMENTO
LEIS EM BENEFICIO DO POVO E DOS OPERÁRIOS - NAO

A CASSAÇÃO DOS MANDATOS
éflM :.<..* 4» M» l«.t»l 4» f"*
.jjrçüí». i^iit |tat*«._* «f«l»i
!-.**'» in,*»»» <|iii4és.m«* ^«»

liáriu de graii4c ROOUada, <*\e
Uliimu. cuja fortuna 1 ¦•¦•¦• r«r
• o .-;:: ..ii. como «ma »lai
piimrira* 4a» tinta n»e mf»

I». r-i-. . .1^11.1 Mt...:;. '

para a Ulória- Entramos nu
|.«.... ¦ dr .y¦¦;'¦¦¦¦¦' <¦<'•> ¦ 4. II*
30. 4a rua Bant. Amaro, Cal

Ta. a

•... .it. .. r_«a 4(n> biliõr* dal ?:•. ¦ Iru O» apansmento.
t nis. ir« . . aUi^nir» no Ura-; nll ronulam 4t? 4ua# |»e^a*, um
Ml. oremária. 4a* mamai»*; qiiaito e uma aala cuíiiubu-
«,u i ¦...'.. .".'-¦. ma um doai doa. Panam »¦» m«iuiH»t»> _ iwt
1 :..¦:...! i-..rt.. ...:. _qu- « ••.:,¦.:..¦ •¦< ;¦< :.<!¦:.'. w

ludubliavílwnie o proirtoia fxotbltàiirla 4c MOWJO rru-
dudcp.u4o Alluinai Baleeiroí «-tro*. OuvImM de inicio a
ütlngo liulUUnUrnenle tínlaa «ra. Julla Caniclro Municliaj
ai Sunadas ooelali op: _l- ocu|>antc 4u apt. 3C8. 3.» mi-
iiienií- a rias*. 'iê4la que re- 4ar. qur ni» dcclaruu }â «ci
side rm apariamcnio* cu!a conluwdora 4o proicio atra-

St» interiar 4o mu apartamento. Dona .Iara Ainla) ne* prr«u iinUi-......,
ara. J4lta Carneiro de-j tentáculo. _¦¦-. _r cnlÃo tem *l-. apro«a4o. terei que paear por

elar.u-no* que eatá lutando 4o obrigada a trabalhar 4uroi i«.--u 3800,00 .ru^eiros. Ora. o
com it j.-ii' ¦ 4ilicutda4_. pa- j Iwra. a fio. ' «ue os meu-. Iii- mo 4fto mar
ra iwfiar o aluguel atual. O A ara. Clara Axulay moi a dájxu ;».iear » aluguel atual,
aeu :¦¦:*¦¦¦¦• que estava empre*1!» apariamento 301, 2.° an-!quanto num...

|<|_M<4«..1 M •¦• « -»' II.

, fM>n*8«it* ^ _í vi_iu_ ••«...,-.-

I 4» |uis'.t ui Uabalbadom » a
- !*.*••» iiu»:>.«. •¦ ¦< ¦ na
t.W^n^U 4. 4*|*W!44* M»«

j ¦. :i cI. o»n • 4» wwadai Te>
j ',..:» Ã I 4' 1 dC
{ \:ii. i _. m._v;as^i

Kn iM«.-,_t. 4a *.«¦•. •
I _. ;..«..» m afhavam i-«-».

ti. ...... -«» ,•.((. »iif.ih»^ r. ,
t 4 = t-fu 4* ei«i .t.Ui («m .»»
j e e ti abanada i Jum* a m_ftco

éwliron boii
«O •.;-.'¦ 4* 1*1 i = 4e<' 

i . • I'i t't"• *.'.> (A-
I m« e aumenla 4* 10»% 4a* »'• •
I aUt «« *!'¦•» mínimo*, » oiime
; .- .--.a • »;¦. .*-.i a» mua-

ii» i pilwçô»» it«wm4»»
I tm qu_ «htm m !t«t«íf»4"tr.

fi-.-'. atum • •;¦<• 4«v«m Itr
UfffRCia 4t 4tKUMáo. *'• •!«•
I>uu4e* 4ev«r_un tiaier ao

: ; :.t it. >« pt-,'.!.» remo: o
, .:.... t-.t. «emanai lemun*i»4a
i ¦><¦< 4«a4a 18 4e üelembio dt

!'¦»«« Atuai dam». . tanlea eu*
!•¦; d* interttt. 4»« uí' »;'¦¦•¦

.¦ t- - e nâo guurem - lempu
com a -. = = .¦;&•. de maiuUle* de
- •• ¦ • te|.rr*«niantta>»

....... .»_>*.;.. Ant&aia 4«
i. r.;.. au .« i«(*rir a« »'?>
;,'. ¦ 4* t*l 4» def-uiado Ju*»»
AiR4<t«>. • *. «•' ¦ «¦¦•.'¦. iin>
4>r«i. .:. = .:.'¦.-.

— eft .-»'-•' mar a *>**«
.- :• -' • 4*> ¦- »¦ - '5 * l*'

. _ . . , »t.r :.•.<>; Tlfll . :-'
m -.n.i..n. ü<i¦»:• 4_ •"¦""•¦
e|0i ai* '« m*i» »«»«., t í ->
8 «nutr #*Wr ma»? pie*»«Stt*
o .;.»»•!¦ — «Ot out »t im*'
ns,».-.. t. j.i : .:. ,;_-!(.>!'. •»•'
»;..<»'.»«. pefct. Marnatana.
e*rt* 41wm «|ua **o 4enun«lá'
loa junto ao f-'..*-:. negtt-
aali

Dectata. por tua vet Itanetl
dt Ollvtirti » -It* t i > dia*
(«mo* ao ti, ix='. a; ¦. dirttar
da i *• t •» i f'.;i «•.(!»•.* ¦ para
tliun* da* n •• » fi i íetnit

. .1 • O que ti* dltte <i'i»i--4" p*-
dimet aumtnio? quando p»4i.

mot qut pruvldeoelaaM oa
mele. !.'.«*.4fi<-* pata moer a

pi»•. a w»m*. P*»'«

i .s'.«im4. *..!»' « n«s aalia*
«a #oi<fo «• projeta dt r***H*'»
dui mandai»^ il«« fepre^tnia"'
lei »:4NnunÍi>t. _ o optfífio An-
li n; ne^tet adrmoui

»a um at»»utd«! num ftíim*
deme<iáiir4 há luaa» d* tot"*
r«i4 o» i-!'.- .'¦=""! • "¦¦ -
nl«ia*

•Anionio da Olivtini mwi-
vem. 4l»w4«: - *C «ma alroo-
ta imptrduavtl á rtaito ¦ i<
riria. Anor*. te temo* o 4i»*l'
i.. d« totar, in. .- ol>fl_»cif
dt deftoder «»» ma _d*v* de*
mai* lifi* f«pie»*nunie» ••¦ -¦
epeiâflo»*

KM o aplio d« ta. fira • o*
optfãfitH. 4ttptdio4i».t« dt nó*
• u . i -..:-.tti.t..».., retornam
at itahalho.

nlimucl llu» .•:...ti', em me-
u;:.. 3 3 do «ilarlo que Jicr-
cebe

A fim tle evidenciar a xv»n
Uva acima a nof«a reporta-
gem iicrcorreu. na tai4e <Jc|
ontem. <í!'....•¦ ..;....'...:>•..(-'•
. .tu- u.. nos bairros dc Copu-
cabaila e Glória

Abordamcw 4c Inicio u arta
Coiutuelo Va«concclos, resl-
dente no Fillíiclo Duvivler. «le

réa 4u« jornal* E <» •
Sc V--.1 müii*iruu»i4a4e

fôr aprovada nao teremos w s-
tro recumo «en _o nos mudar
para o melo da rua.

_ mais;
Os apartamento aqui *&o

multo -pequenos cano o ir.
. '..i vcn4o. A minha vizinha
me 4Use ontem que nfto po-
dia comprar pandas porqu.
nfto tinha on4c colocá-las.

A Assembléia Legislativa Fluminense
Contra a Cassação Dos Mandatos
APROVADA UMA VIGOROSA MOÇÃO DE PROTESTO CONTRA O PROJETO IVO DAQUINO
— OUVIDOS PELA NOSSA REPORTAGEM. DEPUTADOS DE VÁRIOS PARTIDOS TÊM
PALAVRAS ENÉRGICAS PARA CONDENAR O ATENTADO À CONSTITUIÇÃO —
RESULTADOS DOS TRABALHOS DA 'BANCADA COMUNISTA A FAVOR DO POVO

de jamais ler

JORNAL DO M.A.I.P.
CONFERÊNCIA

vii-ííi «Io dentista Vnlirio i<ondc ^Viagem ao lute-1 nos cav.» |.re»l«|n.
.!>. *crá rcatotía no dia 23 «io corrente As 20 hò-1 •'"g,^.^;, 

os

CON
A f.mfei

riur «In i . ••.:
As. no 7* andar üa A.B.L

CONVOCAÇÃO

O MAU* convoca iwlo. o* membros da coroíwt.o de ajula
4c Marechal Hermes para umn irtinlílo scgiinOa-fóIro, dia 'J2,
•.s 18.W lioras.

contribuição'
uiier.iiius domocratas du líiltrica confiança deram mais

um . conlribuiçílo |wia o forinlecimcnio da democracia em
nussa lorrn. A nrrec nl.u,fio <|iie moiilini em ento o oilenin cru-
?elros. foi entregue no MAU* para ntcndsr ás UcniKttus de ve-
toiiMi'iiÇ.,iu da TItIBÜNA POPULAR.

PRESTAÇÃO OE CONTAS
O MAIP convoca tod;». a* comissões «ic ajuda |wia prestar

efiiii.is dn F< sta dc Campo Grande. Procurar o

l'»f i__»tiil- malurit. * *• •¦ «¦•¦
tilda Uslslatlva do UsU.lt. do
li. > _ prwv»u 1.111* .....;.¦•. mo.
si., dr pnilrtlo runlra n i • -..:-.
Iso de Aquin». «ra rro drlulr n*
VJttnitr» Ir.lrul

**.\ •-, i .i:<-> I. :¦ ¦¦-¦'¦¦ ¦ —

%\U ¦¦ ¦ .-.¦¦¦< Mtmui • >i¦¦¦ •«- ¦!¦• ••

manlfrsla a su» r.in»k<Jn .Ir «jue
riu Urv d- l_.ii .iluifàii th He-
i,:.:.. r ilaV .'¦ - I ,;...! . .... >

sr devem cassar .••'.•• d.is
itiucscntanlrs d» f»-. -.i-.-.-.

rm um r

Ac Finanças na sede do MAIP.

OS OKPÜ
TA003

Apiovcilamus ¦ .caslâ» rm
i,lic Irimiiit» . a v.ilaçio df»ic
•.;•:...•. rcqurrímtnlo, para

ouvir n palavra dc vários «I. i>u-
In.os ?.*.lir? o monslruoso pro.
Jriu.

Km priinriru lunar ali<.rilain'.s

Iu 

deputado Iralialhivla Doniin-
<«> Gult_ar_. _ <;nc afirnmit:

"_;i-> • .'*.•'•»... d» i"*'!
I pnili.lu i'»ii -.li-r.iiii|.i comu in-

rnnstltuciiirial « projclo I»» ile
A(|iilno".

li aereseenlou:
— "Sólirc a» atividades dos

|..-,t latiu ntares r»inuiií:l8> :i*
t '.ii.. . 1'rilrral. nã» posso adi-

necarregadO j all|„r .rKiirainritlr umn apre-
1 cinvü»; liiirím, afirmo i|iic os

Continua Entravada a Concessão
Da Moratória Aos Pecuaristas

o Scnadi. discutiu ontem a £m deíesa aberta dos grupos financistas, tornam^
piopu. Içüu n.' IBS. iiu.t proti-ti- . _ _ _¦«,___« c ._.__
ks a moratória c.ncc.ii.iti no., posição, no Senado, os srs. Andrade Ramos, bantos
picuaristns. Neves e Ismar de Gois Monteiro

Na tribuna combatoram aftn narc|5lado (ln Mf-n ,j0 ,„,,,,.,,,.,„«, nor mc,ra coi„eid.-nclamoratória nn sro. Mario Ramos
icprcscntantc (los grupos fl-
nnnclstn.. e dn trastes cstr.-in-
Síirofl com clcn entrelaçados . 

p .op. f (, ^^ dcsHll _._.u

mrus colrc«« da banrada ro>
muniila drsla Asscnibljia i.
_.!¦:_!.»_ •'-¦¦ operosos drpulados,
cuja falia srria multo trnllils,
l^r mim e — rrelo — pelos dr-
mais deputados".

I m ¦•« i-!> •»-.»_.¦ o Sr,
ilamillon Xavier, d» Partida
> . üt Drmuer. Iir<>. qur drrls.
mu:

"O mtu .¦¦ i ¦¦ - ü r>U
expresso nu voto >|itr prufeil
i-n. nir « i .un..;-. dr '> •;¦%•

i<ola lta»a".
ivr^.ini ¦ i ¦¦ '•¦¦" rm i|iir
¦.'. l deu u voto, c ílc «ms

..•,. .tt-l-ii :
"Apesar dc nfto srr da ai-

çads dctla \-.< mi.'.... a .!-•.-.
ii- asMinlu, entendi e rnlrnilo
ser lirlla a n .i..(- ••.... dn»
ilrptilailos fli.iniii" ii ¦ ¦ "•!"• .1
.-_•¦• c. ns tini srtuliji, tipincl con-
Irarlaineolo » cassaçi». ile ac.'.r-
do com n* minhas ronvIrçA**
"O DA

llu parcelado do 30í'. dc suna | carlos, por mora
dividas ató SI d; dezembro de | tem uni Irm8o, i
1013.

O sr, Ir-nuir Gois Monteiro
j o sr. Santos Neves.

A favor du moratória manl- '
festáram-se or-, nrs. Bernnrdes.
Salgado Kllho o Nosncr.

Votadas, em bloco, ns emen-
d.n (|iio tinliam parecer ilan
comlssõos dc Finanças o dc
Agricultura, foi pedido desta-
uno para uma dela., que pcrcil-

.to aos pecuaristas o pagamen-

logaqão para St de dezembro
de 19!8. Kntrc outras coisas,
alegou que os bancos, coita-
dor\ também sofrem aperturaa.
Ninguém r- lembrou dc per-
guntar no sr, José Américo on-
di* estava, então, o dinheiro.
Mas, na bancada do Imprensa.
comentava-so nuc o sr. Ismar.
defensor dus organizações ban-

sr. I.d;;ard
(;oi.i Monteiro, (jue 6 do Banco
do Credito Rral de Minas ondo
Ingressou como simples funcl-
onárlo, tndo feito rápida car-
telra, ao mesmo t:mpo cm que
os outros manos revelavam po-
liformc capacidade c faziam
progressos substanciais cm va-
rios setores, aproveitando-se da
..mirado quo uniu, dc 1030 a 29
dn outubro dc 1945, ns sis. C!c-
tullu Dorneloa Vargas o Pedro

| AureKo de Gala Monteiro.

BALAIO
SORTE"

A Comissão de ajuda C.J..
portuários, cuja atuação na
campanha dc Reconstrução
da "Tribuna Popular" c bem
unia prova do heroísmo da-
qucln corporação, vem dc lan-
çir um interessante concurso
— "O Balaio da Sorte" que
conseguiu o maior sucesso.
Este roncur.o que há dias
vem sendo feito pelos portuá-
rios encerrar-sc-á. amanhã,
sendo o prêmio entregue à
pessoa a que o mesmo couber
por todos os membros da co-
missão, na sede do MAIP.

OS JORNALISTAS EM |
DEFESA DA LIBER-

i< ...... apriar
*id» romunisla**.

t:.>nlinuanili>. afirmou:
"Tenho arompanliadu a

aluaçlo, d>" .-• •• ¦¦•.-.- • i cv-
munlslas tu ¦•._ A.temblfia. e os
seis dignos rrprewnlaiilrs dl»*e
rslinlo Parlldi. «.m a. indo nrs-
Ia tosa. posso afirmar, com a
mal.ir deiaçao™.

CRIMK COSTHA A CONSTI-
TUIÇAO

(lirsa ¦ VCl di. .Irpiiladu Otrar
Fonseca, d<> P.T.U.. <|uc avslio
se pronuncia:

"A cassaçli» dos mandatos
í um rrime cmilra a líonstlliil-
. _«.. faço essa afirmativa cora
bastante autoridade, porque min-
ra fui comunista, O povo olhar*
com . .ii.!... • para ê%sc» que, ciei-
los com os comunista», IrSo vo-
lar pela çassaçlo dos inniidalo».
Tcrmlnandi.. posso adiantar que
na Assembléia Legislativa tem
sido produtiva a atuaç.o dos
deputados eomunlslaaM,

Ouvimni nlinlii o Sr. .\»\i- M.i-
iiIiíh .. ..* >ccrrliírlii dn A»scin-
liliia. que assim se r.\|ircs%n:

"Os mandatos foram dailt»
pelo povo, c ti vnl.i do pnvn deve
ser rcspcilado. Não " sendo, isto

íIFis onal Do Ano!

significar! a nrcsclo do regime
democrático • constitucional"

Fomos ao encontro do Sr.
t .«Ido faramsgo Pinheiro, da
U.D.N., que aos atendeu Imc-
dlatamenlc. e dtclarou:

¦ i -n: . udcnlsla e tepre-
srnlanle do povo. evldenlemen-
le sou contra a rai%acl'i de man-
dalns. fora do» casos previstos
na i •..!»!.íoi.;* ¦ I'cdcral, que de-
\cmos lodo. respeitar r rum-
prlr. O projeto Ivo de Aqulno
é manifestamente inconslituclo-
•i.l i.-ntinu> dlicndo que a
l>ancada comunista oa Assem-
Idéia I l.imlii.f.T. da qual tenho |divergido por veies, lem lido. no
cnlanlo — manda a verdade qne]
se dig» — atuação merecedora
do meu respeito".

li finalmente ouvimos o Sr.
Jrr. liltnn Dias. lambem iidcnls-
ta:

"Sou contra a cassaçlo dos
mandatos, pois os mandatos ío-
rnm conferidos peln povo C SÒ
.'-i. Irm Riitorlilailc para cas-
sã-los".

Terminando a entrevista
acentuai

"Na Assembléia riumincn-
se eles t.-in se portado magni-
licnmcnlp''.

ta Mais sensaci
ÜOMINÜO DIA 21 DE DEZEMBRO

Nl 6RANJA DIS GARÇAS
(Campo Grande)

Promovida pelos redatores da TRIBUNA
POPULAR em regozijo pelo reaoaiezi-

mento deste jornal
CHURRASCO
IOGOS FFr' ' 'VOS
PASSEIOS DE CHARRETE
PASSEIOS A CAVALO
BAR

DANÇAS
SURPRESAS SENSACIONAIS

Informações e Con vi les
!:¦<!.•>. da TRIBUNA POPULAR
Run Gustavo dc Lacerda, 1».
OfKlnu da TRIBUNA TOPUI-Mt
llua l^ivradio. 87.
M.A.I.P.
Rua Sfio Jsé, 93 — Sobrado
RcdaçAo da <A Classe Operário?
Av. Rio Branco, 237 - S. 1711 •- 17.ft ambir. 

*

Distribuidora Anteu
Rim da Gloria. 32 — térreo

Todos íi grande festa de Domine» Iwra comemorar cm
companhia dos redatores e danais funcionários d» TRIBU*
NA POPULAR a grande vitória que represento o rcapa-
'. . .uento do nosso jornal.

DOMINGO. DIA 21 DF DEZEWTOO
EM CAM^O GRANDE

Mantido o Dito Preço Do Içunr
Apesar Dos Elevados Estoques Existentes
CERCA DE 3 MILHÕES DE SACAS EM DISPONIBILIDADE — MAIS ELEVADO O PREÇO

NO MERCADO INTERNO DO QUE NO EXTERIOR — AGRAVA-SE A SITUAÇÃO
Continua em suspenso o ¦ de açúcar sai da usina por CrS

I problema da exportação tios' 130,00 e chega ao varejista ca-
DADE DE IMPRENSA excedentes dc nossa safra de] rloca por Cr$ 180,00.

A fim do manifestarem n sua açúcar. A' medida que vãoi ..,„™,.^.«... «_,
disposição do defender a liber- I passando os dias mais SC NAO SE JUSTIFICAM OS
dado do imprensa, tão frequen- agrava 0 caso. pois OS esto-] PREÇOS ATUAIS
temente violada no.i ultimou | quês crescem progresslvnmen-
tcmpna. os jornalistas cariocas j te, elevando dc multo a gran-

dc tonelagem estocada. Esti-
milhões

Vfio reunir-80 na próxima ter-
oa-feira, cm sessão publica du-
íiinto a o.ual deverão falar dl-
versoi oradores.

Foram especialmente convi-
dados pura esso nto, que terá
lugar na A. B. I., os deputa-
dos Raul Pila, Pedro Pomar,
(iurgel d i Amaral, Cafú Filho,
1,'lno Machado e O vereador
Apaiit.iii Torelly.

D "Caçador" Magalhães Barata taça"Meter o Pau" Em Seus AdversáriosPolíticos
CONFIA NO CAPANGA QUE MANDOU PARA AS ELEIÇÕES EM IGARAPÉ PORQUE ESTÁ
ACOSTUMADO A ACABAR COM PROCISSÕES Á BALA — DA MESMA ESCOLA DO

SILVESTRE PÉRICLES O SENADOR PARAENSE
vida sobre o estòío desse sa-Belém, io (Do correspon-

dente) — O sr. Magalhães Ba-
r .ta que se notabilizou duran-
te o Estado Novo pelas suas
»rbitrariedade. o truculência.»
somo iplèrvèntbr deste Esta-
tio, consagrando-sr. como ex-
sciente servidor de regimes

A TODAS AS MULHE-
RES E UNIÕES

FEMININAS
O : Instituto Feminino de

Sen-iço Construtivo convoca
rs mulheres do Distrito Fe-
deral, especialmente as Uniões
Femininas, para assistirem a
uma reunião extraordinária,
hoje, às 15 hs„ na Av. Ahnte.
Barroso, !)7, C." andar, sala
SOB, onde serão tratados
tissuntos relativos ao preço da
carne e às habitações.

dc força e arbítrio encontra-
se em excursão pelo interior
do Pará. O recente discurso
pronunciado pelo cx-lnterven-
tor Barata dá exatamente a
medida da mentalidade dn se-
nho. de engenho c êmuio do
Silvestre Périclcs, incurável
apologista da força bruta, cto
chanfalo c da violência para
decidir divergências políticas.Vale a petia reproduzir as pa-
lavras textuais desse senador
que, à falta absoluta dc
idéias na cabeça, prefere em

RÁDIO PARADO?
Cr? 20,00

Conserte Dor vinte cruzeiros en-
iramlo eoino ust.oclailo tin Organl-
zac.Ho Técnica do Ilt-ptirurjão o Ma-
iint.nc.to ilo Apnrr-llios .lotrOnICOs,
peça lnforra»o(lçs peln tel, 43-8088,
Diretor responsável ,los6 Coelho, A
rua Buenos AIrr-H, 15C, l.» andai,
sala 6,

tôdfts as situações o argumen-'
to da bala c do porrete. Fo-
iam as seguintes as palavras
do sr. Barata no discurso pro-
ferido em Igarapé: "Aqui não
se pode perder a eleição, por-
que esse meu amigo que man-
dei para cá como delegado
está ate acostumado a acabar
com procissões a bala. Ele
que o diga. Que os amigos
metam o pau c que sejam co-
mo homens valentes".

E acrescentou o ex-inter-
ventor paraense: "O pau vai
roncar. Quem apanh: , ap_a-
nhou, Caiam já dc bofetão
em cima destes moleques".

O sr. Magalhães Barata de-
clarou ainda que "possui
maioria na Câmara Federal e
que, se os oposicionistas ven-
cerein mandará intervir no
município."

A linguagem não deixa üü-

nador que
sadores de

forma entre
mandatos.

cas-

ma-se em cerca dc 3
dc sacos a quantidade de açu-
r,.r em disponibilidade. Acres-
cente-se ainda que a produ-
ção de 1047-43 c calculada em
22 milhões dc ..acas e que
s?n_o o consumo Interno de
18 milhões anuais, estamos, de
fato. diante de uma situação
grave. Isto porque o Governo
não encontra i,una solução pa-
ra o escoamento da safra,
nem para o exterior a nem
para o mercado interno, que,
logicamente, deveria ter os
preços diminuídos, posslbill-
tando um maior consumo por
parte do povo.

Mais facilmente se compre-
ende que os preços atuais do
açúcar poderiam baixar se
examinarmos as propostas de
alguns interessados, feitas ao
sr. Dutra. Dirigiram-se ao Ca-
tete pedindo licença para ex-
portar còrca de 1 milhão dc
sacas por preços inferiores ao
do mercado interno. Ora, se
podem exportar por menores
preços, não é compreensível
que continuemos a pagar os
mesmos Cro 3,20 por quilo,
sabendo-se ainda que um saco

ESCOLA DO POVO
Um_ UNIVERSIDADE a serviço das camadas populares

Av. Venezuela, 27, 6." andar — Sala 610

CONJUNTOS POPULARES

Não é preciso tecer grandes
comentários para demonstrar
a incongruência da situação
criada unicamente pela inca-
pacidade administrativa do
.Governo. Assim, diante da
elevada disponibilidade dc
açúcar e da quase lmpossibl-
lidade de se encontrar mer-
cado externo para os exceden-
tes, o sr. Dutra nada resolve,
quando multo poderia fazer
em beneficio do povo. As altas
tarifas, segundo os entendi-

dos, são responsáveis pelo alto
preço do produto, além das
taxas de armazenagem que o
oneram grandemente. Mu,
para o Governo pouco inte-
ressa esses fatos; deixa que o
produto vá sendo estocad- c
mantém os mesmos preços pa-
ra o povo, multo embora sem-
pre tenha dito que o elevado
custo dos artigos provém da
falta de produção. Com o
açúcar cstA se dando justa-
mente o contrário. Estamos
em super-produção e nada de
baixar o preço.

Grande parte do açúcar es-
tocado poderia, evldentemen-
te, escoar para o mercado In-
terno, caso os seus preços di-
minuissem. mas, e principal-

As Exigências Oficiais
Para Domínio Ianque
Dos Países Da Europa
MENSAGEM DE -TRUMAN AO CONGRESSO
SOBRE AS CONDIÇÕES ESTABELECIDAS

NO PLANO MARSHALL

Sob a direção do maestro GUERRA PEIXE
Sc você toca qualquer instrumento, por música

joúvldo», venha fazer sua inscrição quantos antes na
lia desta Escola das 14 às 20 horas.

ou ce
secreta-

SÁBADO. 27 DE DEZEMBRO!
Realizar-se-á nesta data a monumental fesla dançante

de encerramento do ano letivo desta Escola,
INGRESSOS: -• Na Secretaria desta Escola uti na re tia-

çâo deste jornal.

WASHINGTON, 19 — (U.P.)
—Em mensagem de novo mil
palavras ao Congresso, o Pre-
sidente Harry Truman esta-
beleco seto condições sob as
quais será oferecida a ajuda
norte-americana aos paises da
Europa ocidental. Com exceção
dos casos em que forem inapll-
caveis, as nações qua concorda-
ram com o Flano Marshall se
comprometerão a:

_) «Promover e aumentar a
produção Industrial e agrlco-
ia.

2) Estabilizar a moeda « es-
tabcleccr ou manter taxas de
cambio apropriadas e, do um
modo geral, restaurar ou man-
ter a confiança em seu slstc-
mn monetário.

_) Cooperar na redução das
barreiras ao comercio entrs si
« estimular o aumento do In-
terçam. Io de mercadorias e ». r-
vlçoa.

4) Estimular a produç&o de
determinadas matérias primas

o facilitar a obtenção de ma-
terias primas pelos Estados
Unidos para formação de re-
servas do excesso acima das
necessidades internas normais e
das necessidades de exportação
comercial.

5) Fazer uso eficiente de to-
das as mercadorias o serviços
fornecidos pelos Estados Uni-
dos.

6) Depositar em conta esps-
ciai, em moeda local, o cqul-
valente â ajuda fornecida na
forma de doações. Tal soma
so será usada por acordo mu-
tuo entre o governo dos EE.
UU. c os dos paises recebedo-
ro .

7) Dar publicidade, Interna-
mente, • fornecer aos Estados
Unidos informações completas
nobre o uso feito da nossa aju-
da o o progresso alcançado em
virtude de acordas com outros
governos participantes e os Es-
tados Unidos»,

mente, interes:.! que encon-
tremos importadores. Por
mais estranho qne pareça o
Governo tem negado autoriza-
ção para a exportação dos ex-
ccdcntcs para não contrariai'
os negócios dos nnpnr : :. n-
quês que não se interessam
pelo nosso produto e dlflcul-
tam a sua saida.

ROUBAVAM CANOS
DAS OBRAS EM

CONSTRUÇÃO
Há poucos dias o m\ Josc

Nogueira Lima, responsável
pela construção do prédio sito
â rua Pereira da Silva n.° 52
c o engenheiro Archlbaide Jo-
seph Mâclntyse, procurador
da firma L. Maço, responsável
pelos edifícios em construção
na praia do Flamengo, 222 e
224, apresentaram queixa á
policia devido a haverem no-
tado que estavam desapare-
cendo material- das referidas
obras. Segundo declarações
dos queixosos. 91 canos.galva-
nlzados foram furtados da
obra da rua Pereira da Silva,
elevando-se a 6.000 cruzeiros
o valor daquele material. Das
obras da L. Maço haviam . ub-
traído nada menos de lã ata-
dos de tubos do mesmo valer
dos canos da obra do ar. No-
gueira Lima.

A policia efetuou a prisãode Benedito dos Santos, de 30
anos, solteiro, rc.il(lente no
morro do Pavão, s/n_ ; Fran-
cisco Xavier da Sllv?i <*: ?.
anos. morador no uie. no
morro e Ari da Silva .viúvo,
de 35 anos, domiciliado n i
avenida Copacabana n.° 1.150.
proprietário do cr-unlii. .o cm
que eram transportados ws
canos furtados das obras.

Segundo apurou ainda a po-licia, o produto dos roubos ora
entregue a Paulino Roci. lia-
liano, residente à ma WWi.;
Dias n." 38, c Antônio Fresía,
também italiano, moradoi tm
travessa do Mosquelra, _>•'_.".
Foi taiii' -m apreendido o ca-
minh". ., cuja sltnaç..o k irvo-
gulfi perante o Serviço ca
Trânsito, pois se acha cum a
chapa 6-79-37 dò nno de Ui».
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fl CA9ATADIA DIDCÍDA C0NVIDA A SUA DISTINTA FREGUESIA A FAZER SUAS COMPRAS DE CALÇADOS PARA AS FESTAS POR PREÇOS QUE JÁ SÃO M

g 
A ÜAl ft I AKIA KlblllKU CONHECIDOS COMO OS MAIS BAIXOS DO RIO ! DENTRE MUITAS MARCAS E TIPOS DE CALÇADOS APRESENTAMOS UM LINDO jí
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E CONFORTÁVEL SAPATO PARA
— RUA

:Qr—s
Onomox

A CASA DO TRABALHADOR

=__3â9____XO]

HOMEM A TÍTULO DE PROPAGANDA POR APENAS CRS 13 5.00! VISITE A

BUENOS AIRES, 339 (JUNTO AO CAMPO DE SANTANA)
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SAPATARIA RIBFSRüjj
_T0E_3[01Z: MPHI9Patfris^o


